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Rien ne mel p.lu~ pr/:.s de la conclltion des bdtes que àe voz"r tor!jonrs des 
ltom11ut lí~res ct de ne l' dtre pas. De telles· gens sorzt des ennemis natnrels 
de ia· sócilté 1 ct /enr ' nom~re serait dangereux, 

Le cri pour.' Z'esÍ:lavnge ést donc le cri du luxe et ele -la volltpl.é 1 et non· 
pas celui ,de l'~nu!ur ele /a f4li~ité publitJ,ue .• , 

1\'IoNTE&Q.UIEU 1 Esprit eles Lois Li v. XV. Cbap. 9· elrÕ. De l'csclavagê. 
- i "' I ,... 

·I 

in _re a de o gravi convenirent quólfiiO 

PAsCOAL Josi DE 1\lbLo, Instit. Jur. Civ. Lus. 
• in ,Not. de libcri~ t t servis, 



lUemoria esteve licenciada na tí'pografia do Rio de 

Janeiro desde 3 de_ JulÍlo de 1820 até quasi Abril do corrente 

ano sem q,ue lhe xegasse a sua vez. Esta· adverté'nc'ia 'é neces-

saria ' porque muitas coisas que nela se axão -for:élo escritas 

com relaçtro ao Brasil e ao estado das coisa~ ,, entJlo, a.s qua.i~ -

não Jot' possivel ao autor emendar. Os. mot'ivos que determinárào 
• , ~... • !_\..·I , • • 

a composiçrio delas subirão dé_ quilate co'm a nova Organúaçélo 

política da ltionarquia , porqlie , entre outras consideraçõis , 

hasta lembrar que mal se póde casar uma Constiútiçilo i livre 

com o trafico de comprar e vender home~zs· , injurios,o . d. lwma-
, 4 . 

nidade. c:' E que ma teria mais digna da , atençélo do Soberano 

Congresso, na qual tanto vai da prosperidade e n:resmo da. 

segurança d'afjuela parte tão importante desta vastíssima i'ftlo-

narqwa? 
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ME.MORIA 
Sobre a neceuidade de abolir a introdução dos escrav.os Africanos 

no Brasil: sôbre o modo e co1tdi{óis com que e:s/a allo!içéio u 
deve fazer; e sobre os meios de remediar a falta de brafOS 
que f/11 actu.ionará.. 

P'REAMBULO~ 

ERa opinião corrente que re filantropia do celebre Domi;_ 
· nico Las-Casas , Bispo de Chiapa , em favor dos l'nd'iger:as 
da America se devia a. ideia fàt~l da. introdução· dos Africanos, 
por ter de aconselhado que se s-ubstitu:issem estes áqueles 
nos. ~rabalhos queempFehendião· os Conquistadores Hespanhois:. 
Esta opinião, fortemente· combatida' pelo Senador FranceZ:, 
Mr. Grégoire, e· j<l' por aJguns Escritores postedores, principia 
a perder de credito• Seja O· que for, é cerro· que os-Por'tugue-
zes, c::onqMistado· o Brasil•, seguír.ão o mesmo· plano·,. e· esta 
befa e va.stissima· Região se i·nundot.L de: es€ra.vos Afri.canos .. , 
'}Ue hoje nos embaraçã·o. (I); 

(,t} o· Senador· Gi-egorio ('antigo Bispo de Blois) em um~ 1\femorin inti:. 
tul~da - Apologie de B. de Las-Casas - que vem no tomo 4 da Classe das 
Scicncias mora-is e politicas do- I-nstituto, mostr-a vitoriosamente , a nosso ver 1 

que tal· conselho ·nunca Los-€asas den ;- que é. uma imputação que lhe !(:z .H er-
Jiera , seu desafeiçoado.-, copiadh sem· eis ame pelos' Escritores posteriores , impu-
tação desmen-tida pelo silencio. dos~ contemporaneos ., pelo interesse que tomo11 
muitas vezes o mesmo Las-Casas' pelos Africanos , cuja sorte rleplorava enérgi~ 
eamentc , por documentos coevoS' que produz etc. etc. :i\IIr. Dauxion-Lav-aysse · 
segue a. opiuiâ9- do Senador l' e. a· sustenta (, aa. sua Viagem á. 'IIrü1dade 1_ T!tbali_O> 

~-
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Naqueles tempos pareceu que nada se podia fazer de 
melhor. Os Conquistadores não vírão outra coisa senão a ne-
cessidade de aproveitar facil e prontamente os tesoiros imensos 
quG oferecia prodigamente a n(ltureza , e abraçárão avida .e 
cegamente os meios de. o conseguir. 

Na verdade, se o Brasil não aspirasse a outra coisa mais do 
que a ser uma Feitoria da Europa, a cavar minas, e lavrar a 
terra, para enviar -lhe seus metais preciosos, e as materiai 
primeiras para alJITlentarem sua industri a e comercio, nada 
mais tinha que fazer do que aumenta r o numero dos seus ua-. 
balhadores á proporÇão do consumo dos seus produtos, e j sto 
até um ponto indefinido,. conservando-se d'esta sorte na -per-
pctua depend encia .da indusuia Europeia. · 

Mas ~endo o Brasil hoj e uma Potencia , que ja grande .• 
ain da na infancia, tem proporçõis para vir a ser um dos maio-
res lmperios da terra, ' não ha du vida que o sis,rema Colonial 
que lhe convinha até agora, não lhe convem mais, c que de-
vemos seguir a marxa q ue a Política nos ensina .. para elevalo 
á prosperidade e grandeza que lhe marcou a Divina Provi-
denc ia, a qual . de certo nr o o dotou de tanta e tão va riada 
ri queza , não o talhou de ta nto~ e tão s~berbos rios, não lhe 
abriu tantos, tão vast os e trio segu ros rorro,s' senão para desa-: 
fiar a industria humana a culri valo, <; d esfru-, I 

ra lo. ( 1) 

. (1) O mundo parece com ef'ei to o teatro pre"pa rado pela D ivina Sabedor ia ~ 
.com .os despertado res n~cessarios pt~ra o homem dese nvolver nele soa rasão ~ leva r 
-seu en-t-e á perfec ti bil idadc J e q.ue f le é capaz , aprendend o a tirar par tid o d as 
.. coisas creadas e acomoda las aos seus usos , _ don de deve r esu ltar um profupd o 
r econhecim ento. nos beneficios do Senho r e Creado r de tudo, A i rn aainacâ~. se 

0 \ ' I 
cou f'unde q ua ndo pretendemos reuqi r ~~ · u m quadro estre ito toda a eist<'JlSÍÍ,o dos 
futu r.os destin os da Awerica, Quar1 do somente euwramos com o sobe~ho Ama-
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Mas a este grande fim obsta essencialmente q sistem'a de 

trabalho por e..scravos, o qual ofende os direitos da huma-
nidade , faz infeliz uma parte do genero humano, põe em 
perpetua guerra uns· com .os· outros homens , e paralisa a 
industria , que nunca póde prosperar solida~ente senão em 
mãos de gente livre. Ao que acresce · o risco iminente e 
inevitavel que corre a segurança do Estado com a multipli-
cação indefinida d'uma ·população heterogenea, desligada de 
todo vinculo social , e por sua mesma natureza e condição,. 
in-imiga da classe -li,vre. 

Os Anglo-Americanos sentírão os inconvenientes d'está· 
população recrutada na A(rica, e aproveitárão..:se ·da sua revn· .. 
lução política para embargarem o progresso d'ela; operação 
que rematárão -com dificuldade, apesar ' das facilidades que 
.lhes subministrava o seu sistema de colonisãção muito diferente 
do nos!õo; ainda assim · vem-se muitos escravos· Aas Provin·-
cias do Sul, onde ha o gosto de cul'tivar os generos colqniais 1 
e eles vem bem. ( 1) 

Os lnglezes fizerão o mesmo, ainda que mais tard·e, nas-. 
suas Colon-ias, e forçárão aos: Francezes e Holandezes a fa-

zonas, cortando qu asi todo o 'Contii1ente d'Este a Oueste , lavando terrenos tão 
preciosos em todo _g,enero de rique1.as naturais- , não ._ pode.rnos crer que elle fosse 
destinado pelo Creador para somente acarre tar e precipitar no O ceano as reli-
quias do Reino animal· e vegetal. Pa rece provavel que o Pcr ú esgo.tará pm: · 
aq uelc grande vebiculo suas imensas riquezas para a Euro pa , e que até as mer-
cadorias Asiati.cas ax.arâo por. ali uma sai da que o Istmo , de Pana!Dã lhes tem. até; 
hoje .denegado. 

( t) Mr. Bonnet est ima os escra vos das Províncias do Sul desde lVfãrylaod' 
até os confins da Lui'siana em um- milhão e d_uzeotos mil - T ablcau eles Etats-
llnis de Z' A.in é.rique. Paris, t 8 t6 ·-; e apesal' de todas as vigilancias ali. se in- -
trod~zem ainda por. coptrabundo, 

, . 
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zerem outro tanto nas sua~ ,Colonias das Antilhas. De certo, 
por filantropia somente, estas du~s Naçõis não deixarião de 
cultivar com escravos Afri·canos estas preci<>sas possessõis ; 
mas Inglaterra quiz decididamente :,t_ eistinção d'esse sis.tema 
de trabalho, que dera nome á Maninica , Guadelupe , São 
Domi~gos 'e Surinam, e foi quanto bastou , empregando par~ 
isso a "Sua não equivoca pr.eponderancia .nas celebres conven-
çõis c<>m qwe se fexou a scena dos desastres, causados pela 
guerra da revolu~ão. 

Portugal estava em situação muito diferente. Convindo no 
interesse de ado-tar o ~ist-ema de trabalho. por braços ii vres, 
11ão podia cor-1v-ir na abolição imediata da introdução doi 
escravos sem preparo, e sem um praso arrasoado para tomar 
suas medidas , sob pena de arruinar a. agricultt.Ha e comerciG 
dos seus Estados. Assim, concedeu o mais que podia con-
ceder, e zeloso de dat provas de humanidade e filantr-opia , 
materia com que I nglater'ra inv·ol v~ a questão;· prometeu tomar 
medidas para a aboliÇão d'este comercio de homens, que ja 
feríra o coração do Soberano e de seus Ministros, conhec~ndo I . 

perfeitamente -os inconveni:entes_ d'ele. 
Porem os Jornais Lnglezes tem mais 'de 1:1ma vez anunciado 

\ 
que a epoca d'esta abolição total no Brasi~ está muito procima ; 
e esta no,ticia inquieta os prppri,eta-rios, como tJ mos observad-o; 

' ' d . d 1 \ \ uns, porque mten em que 'O sistema e cu· tl.!ra por escravQs 
é o que nos convem ei s~lu ~ivamente; outros, 1p0rque não vem 
{dizem eles) os meios proptos de substituírem no v. os tra~alha­
dores aos escravos. E' preciso desabusar uns, e. animar o~tros. 

E por quanto prejuízos nacionais não se destro(m\ ~ com a 
força, senão só CGlm as luzes, e pareceuanos que ~ fartarnps 

serviço ao Rei e á Parda pri comunicar, por este m~io q~;~e 
\ 



xega a: ~todos ·, nossasJr-aéas, -m.as ·mG-jto -sm cetas -rel}~~~is spbre _ 
-a-{llater;ia. ; empr~hendemos este trabalho ' píqt,~eno rm voiurn~; ,· 
mas fel'til e grande .. em r~su lt:.dos , , ·e b~m cap,a~ . de dar ,qu~ : 
pe,nsar ,ans· hoJneJíls ,-intendidp~;::,e~ previs,t,os !! _Riili:Çiue trata-se :de 

. ' J '"l~ .. :/" ,. 1{J'1 J -: ~ 

~!\ 1 sort-e .flitura , e, ~:k , s.e_4s . f\lgps ;., da __ s~gur~n.ç~~ ,.., ~H IJl,e~~o .e . ., 
.prosperidade·,cl.o. nos~o lniperi-.o. . , ... . . . -· .· ' ~ ·.\ ·· ·"" .... !i;~ rrr·r:t ... n 

, · Não.nos :ft possi,v.t;l . ~e<Scç:r9JOS a miude-zas ;r Cl?!fl.P. ~~erç.rÍ,j-f·-. 
mos1e por , vtentur<\ 1Cónvi~;~a, -1 . porq,ue· não. nQs sqQ.r:a. tempo 'paq -

. '1, ~ J' l· 
rascunhar o_bra .volumosa: , contentamg-nos p,oç~ j sg" e€ll -di! r. 
ideias , gerais ; -que abrão :~a·minho a ~:~Íteriore~ in4~g~Çq1s_, a ~ 
quémrse,·reso]yer ã·ocp_pat-.s:e Qe tão in~7r~&~~n·te :;mf~tP.rí~. , 1 ~ _, 

. Eí~aqu:i a·,marxa. que ' s~.g.u~r:emds .n?)díJ>,cur~o :. JP::mrr~ rÇillQS·~ 
1;'! que o-.ccm:Jerc,io.:dos es~ra:vos, ·com:quanro (;qmi arip , á_.l1ti• 
mani~ade ;->não ·é tão hori'-i v e! c.omo o p-~ nt.ão se4s ,a'ntagoni~ta .s ,: , 
2-.• eisaminaremos que . motivos .terá IngJaterr~··-par:.!l )lisp].r_· 
com tanto a·fin-co .-f)a aboli.ç~pllniversal ~~ ;ele ~ 3~o mostplfCR;~O~. 
que a intr.oclução dos.· escra-v~s .Africal)os , ,~ ind9j1_!1ig~~B~ant~,a? : 
numero d?e!es, ·e qwan~o;ao- tempo -de SU<\ dwrfl,Çáo,, - é . Q.OJH_~tar.i.a. 

· I 7 .. , , .l '\ • . . ' ( \ 

á·- segur,anc;:~ e prosr-eridack cl-o Es.ta.d-<(> r_: 4• 0 d iremps quando 
• ~ . ,.. I ( .. ~. I , • ... 

dev.er.á vedfiçar-se .ã abúliçãq rot~l da j r)tr<!>du.wo pfs ~~~s~Ne~, 

~an-alisa-remo)? os- efetios que naturalm.ente s~ ~ de.vem espera-r . "'. ' 
d'ela : ·5·0 j nq,j.carernos és meios .pél0s quais -se poderá ma~Ht-e r 

' . j 1' } ,....) . 

o ~osso çptbal.ho-agrícola ·independente dos esq·a vo~~ .,Africarws 2 
,P.0 i desiru.ol v.erem(i>s SJJ mar ia mente. ~ad~t-Jm cjel-le§ : ~ 17-~0• de.ci~1-

l • • ,.,.. , .~ t 

~emo~ as· 1clu.a;s que_stqç:~~r:.._ I/ S(l :O traba~lJ-0 -~g-r.iccí\a .~?o.,Bt;a ~iJ' ,é 
1ncOI\Ipat~v~l._, !=Oin as <for-ças ·fi ~ icas e ·cortst.iruis_ãa;, dos ú:a-ba~ 
.lhadores Europeus ; 2.• se a culrura e tra balhos feitos por 

. ' -~ 

-escravos são mais li.J'Crosos qae por hom~_n s 'Iivr~ ~- 8 .~ dir:e_-
.mos que _providencias se daríão wbre nossas pos~çssõis Afri-
ycanas. 

B . I 



Es t ã ·sim ptes-:·emi:rrrer-a·<;Jâo tle:r:R!fa:tt+ias~"pr<Ov-ac:a=-importa nc íx 
àa obra digna da peoa de taqtos .~omens instt:uidós qu·e· pns-
suimos. Sería wa·ra nós umà ~·nãcf: piquena recompensa de:ste 
i~s'igrti fità'J'ft~\ riaba•lh'e1 :'"'se · el>e:}1à$se~ta F>a.z.rc1e ~l}i:Pal.bs' i'~·r·etreiro . 
para Ms'~·óõti'\)ln1rtarêm .::su~~-v·;~~'eilàs ::t·e ··a~b i'Jtiúos~ n''êsre ponto 
interessante, no qual são indispensavei"s- socorros· de eisperiencia, 
elp:r ifil·e:nc·iaide >mií.i,~<'>s ; Et·urftj ·u·lbUI!o íJ e· . .be.rrr UsoAjeiro ~ "qpê.· 
paga~) j QS' h~>me:ns··nde bem. ~ tqmr rcfulr,iv·áliâ:ol se~r-.esP'lrr,:ÍI::O<~: a~ 
·serv i~{;j êiaPRd \e::da Pab:i.à. < ~~" .;•:·':=.· 2'li '1 ' ..,~·~-~ l u, · ., · ''·'., .. :c 

:Jí-.· &ónfessa:mas ingenuari1enteLq'u'~- ·cr eslié · e>'m~t·i ~d "qitlf~ 11$ : 

·.ani'rru;l\.i: tà-Jfie:gar. c na: pcirrã•, €··· ~áa: 0, Ô~s!!jo··:d~· gfbi:·Í<ll '·ll.te·rafia) 't 
sabemos que- ele· é nbt>te l~edouvav(fl;•,v ce·ma 1tapa~.~iíle~'C?sporear 
cói'lfóifu ~mâ·,a:grãndM. 'e-ardua's {!:mpre.i~s~ }litcf.ária-S: ·'em proÁ<ei"to·· 
c(I.;!; S'ee;;fetlà'clreq::,mas< A'~rrí ~ssQ'rglor\ia· :se•:·atlqiuh'e ;·à· 't·ãa.. 'pique:na 
ffc u%1'0 ,'h~tmdf0i resse· ~..o p r:imdro mo.vi-mento.- drl nêsso c0raçã& 
·quántté7, ''én'héonv.ers,açõis fàmilia·r.~s ,:observá·mos· qJ!ie·a.opiniã& 

-~qõas.i cge;ra~l<j ímêsm'o<de:g~nte insH"uida, di'Ssen.tià áo~olútttfl\le.tit~ 
..-da:<'·ádss-aáit)Pctrq ue:'?ráz·ã:o; (,€isê làma.v.a-t}a.'fl:."àUtood tempo u n1· 
;Fi-l'd~dfe ):í:se·"lmo...de '~m~iboi·r ~od~s as pFoduçõis:Hte r:~rias >a .\tfm-
a-e-stt r.iltXa!!illí!írpd· gleriall'ei'sdusi.va·tnen~d! (.'O; amo11 'cla:"humaln iL 
~ d'acl:~e:~M · é:gtt~obem•,~ unfa , 1pa.~xão "dbtn'Íf a'nt'êii n~f ;ê~ração 1~ç, 
~ rre.,-nem l>r.ci!ínledúcado ? 'l Nãa:r.ô; eJe r·bem c·apãz '·dréireiScü ·ar•·(i 
chome•l-T:l l.ta:ttdl:etir ·e .. a. ·ctomunicar. o-ftutó .de: suh:~~ltfu@:!:í.Õi'ã~i-~'is';~~ . ·' I • '\ ••. Y_ . 
'tf ·Gl da.ee2p11aser- e satisfação; de ser. utll àr:seu~. s~f0 Íihà~!Ws~1 riã0. 
4Í.:Ósa i.ín·cm~·pa.ra'vellllenr~ mris-"na bal.a.rr.~a da ~r-a-s"'~.~a i Je ~fi~. 
.ç(es~utk~ma11 i de"sobrcsa1t-.err éonheçtme~toSJ 'e ~in.süução1 • . • : 
n-L r· rr&~t:.~ \0 1.,.,d , .. l · ~ c1 ~~. ~ ,. · "} '··J , ."' ·, .. .• 1 1~-s~ 't;&{l , 

~ . .frWiJ;,,nhgr, ~b t),!l)?v~ l. H~ ~"''"' ~~ \1•{ :'\ 
1
' 

r.:~h :~ ,, .,,d~l! ,1. :!<::~·t;s:..L·}·· -•: · :.; ' ,,. ,; ; ~t ') vu.ltVt· ~··· \. 
-.. •. . I . ' ,. ' ' "''· ... ' '·'· ~ .• , I 

\ 
\ 
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-~crq ~rr · ~ · . '~'< 2~lo 6fi;:vtl10l§ l:/ ,· ,0 -.:;, ~"' 

. · ~ I . ·. , -
~l<<~~ :~ .1~ ·.;--::. ,~ k .. :Jll_t.:Àq ot>J. :. : , .. ~.I .. ?· - ~ ;,_ ~.J.-

Q :ipQfn~xcip #o·~ 't~:cril.vo}~. ,1 if'B1!J .;g,!f{l1J;4Q. C.,QtJlftJJ:fo ,q. -h!Jf1J5J.nldade,,_, !lá.f! 
~:.. ·1 , .é- tão, hi'J..YYjive;.CcOfJIOp.JI;.J[gur·áo QS J;ef!ü l!IJ.Ifl:fi1'tt;Ü/ah - c.·, li 

C :.: ·-:>~>o.;. o·~~· z ~··r. z- '!'lO' 'Ji: ·;, ;;..,p ·r~ :;·w-; ·" · · 

: O.m,pra~r},é ' v,eQ~eJ hQOO:tH.t§ ~ ~.fend_ç ~e.m .~.u1vtQ~.s fu.líl·t.fl.llani.; 
. ' 

f\qd~, I?P-[.qu~..~ ~~ b,ªf!@·etl~)};ass;;Çpl li.vres. t-l\1ªS)Çl\J~ tguniJ>»,J~ 
.se póde tirar daqui? Nós sabemos, p~1a his;to:riã;,0q i<; ge fod,g 
~empo rel~s 1 ~l;w.s;irã,9. fl 'f:.ss;t · ~iberd()de qr.igi na! • "~~ ª~é--~çp]l1 ella 
~~..~_:af-icá.t~~o. ;.i -J.:~is.r ~ãQ ªs fr:aqHeza-s, mis~r:~f\S ;e, ~~p.i-awi&lade,S : 3 

'fl'UÇ,,::-~Ie;s...,:çst,.~.9i·.S}J j~itQS; ~~bre. 01 _terra~- ..><:~ 1 ':i ·;b • .. mp 2 . .1r-·uJ;;,: 
l: . N~ção -h~ij,V€;.qU:e, inten.d.endo que .J;lma ,p;a~e lf.dQ~ lwmeM: 
~asce par(\_ se-.ryi-!'r a. _Qu_tr~:. . tez ;~çntr:f\·r a, ~~cra.v1t.lãp~ts.I:H!--Wgfu. · 
,_!1_isa,ção . p,oli.tic~ ::-.Outra ' •~ i_ntenclend~ . qHe~:.a dlber\éla.de, ~.r.ª-.::a­

.,~weda eq uiy<!lent;e· ~aq ·vaJ~r pa: ,vri:da 1 1ie>q.1te ~-aJ cY::ito,Fia ç lb:e.:di\1ya 
:9ireiro á ~€!~. yençi,çlo:~, Jazi.a co:tu .. el~ :>~ssarcrqtu ~itltl;ç_~9 : :C .~>TB-l 

\ntendeq _qu~ .o ho.me~n ·po,d-i·a.faz€lt; pane· d'ua:' pJ'eqio. :c-ulüvad~o 

,como~ 0s; ap_i:m!\is·,l O.!! ,traba.lbo, e admi,tiu .,os ~~s-:«rvos \adi<dds7[á' 
}~erra --;:;-:- adscripti .gt{bqe'-;:· Estoutra, .iottndeqdruqu:e-;~Hermem 

,póde aJi,e.Qat; -,~~n1por~riamente· Sll~ J,jb_erdado.J0pagà asndes.Ffez.fas 
,9e" g anspon e 'ªps ,.e_:migrados d:ourros .pa'izes ; fa,z· ~cm~:s aJ.Vanços, 
,.ç tc;~ 'i1JQB.>JÇPfJ10 h i pptec:ªdos a.té o resgate. 1 sto qtútmcr.aonmndo 
d~h: il~§!'PO, ,![,p9rqu,e cno .restei) f e CO(flo .na. Af..-ica ;·m~sma·' (t!gp 

~ J.. I ,_, d_ I d hu ,.d 'd' 
~.f}Cj ~iL~'frr~res ;,,,~· ~ •: ~ .~scraYI ao tem O " ugar•• re,f ffiQnl a ~· 

i. ~,Ç .. ~,g!r~- :ppis-. .qu.e. ,os· bar'baros ·eJeroz.es~A füoaJtoS< ·~·sêj.ão 
vansplantados de seus areais ardentes para o belo clima do 
.Brasil , e ahi empregados !n·ó su~1ve··~·rrabalho da agricultura ? 
f..:lrece-nos que a questão devií.l reduz.lr-se a saber , se ele'$ 
perdem ou ganhão na transplantação. 

B :7. 

"' ' 



·' 

(}, ãnt!g)nÍ.stas d'~s'te •CCU:n@rCÍo ··-~rs~rãv· 0~- malê<J\; dlJS 
A fric.1nos na Americ.1 ,. e atC.[Hião o~ ·que §'jts sofrem na, A fri-c·a- ; : 
até oretendem qu~ a venda Ô'eles aos estrang eiros é a causa 
,.{a&! ; ,u:crras--aue ·se .f.tzem r.nu~u.a mi'Hlte ·<>~ Reg u-I os para- a·· pilh:t·"' 
c~ .... ; to , J .... t 

_ge~ ' ho_mtWS ,1 C Q.LU ~que a\i·,m e~1;t;'eJl1 O eGrflercio eisrerior. 
9 estu \J .~ '1~pparc,i_a l das obras d'uilS e d'ourros, e nossa: 

.propria1eisp~ri~}l cia ; nos decide\Jl a sus.tenta.r· 1,
0

• quê otesra dó 
do: Afric flOS em sua; trí-ste· p· ;~tria· (se- é~ qtJe esre nome_ merece i' ' 

"\< ) ... J _,. I w _. ~ 

~ t1g~ r}'r~ ,._:.porqtr~e vivendo sem as ilo s€'guro, sem -mora·!, sem 
leis:,. em co~:inua gJerra , e guerra de barbaros, yeg~~ão quási 
Sefll . .,.de;v<Jçig, ~ens~:~Fl acima-.". dos inaciona)_~ , sC?frern · çr'uel 
f tivelm., e, ·~.ãà vit.ifl;iaS dos capri ~OS;$ dos seus DespotaS.j' a-
~,.que!fl pjtgiv, s om a ·vida· as 'mais ligei-ras ,.. f .. J.ras.· ·, , , 
.~ •. ~ .o , Q._ue ,pode-ndo <ser que -a.Jgumas- vezes -; e em algJJns 
Jug ~~s ; o (co,rn~ercio- COfl} os estrangeiros -c;s_timtl'le- os' Regulus 
4- mai.~ r. pj:l ~'l;t;5{ll d-~borne ns pa ta v_enderem, é·,com ·tudo de 
Jlot.ori~dade1.,, hi-stocicaJ, q11e a· Af.r ica .arqe.H .• s.émp·re- •. e-m· guerrà!r 
~ ~u' i .. \ A•f\J .J' • 

~~. ~ is'ter,mi n,a_çã.o~ e horro~e , mesmo çm• pontos· clo·· tér ; iruri d 
onde o comer-cio-com estrangeiros é impossiv.el. -Sabe-se ·mais; 
q5l ~ a .. ! acili d<td€! de t,-Í sporrar .os cati·vo.s feir-os nas guer~as­
terp:.i~"vil açto . .uma 1 horrível .carnipria huAl'<l~~ cr, pmr-que·sencfQ; 
cl;s .. ?r.&ijna i-~~'!1e ote ·. fe.itas por amor da ~egurançà. reciproca~~\ 
o ass..ass.ina-to cl0s vencidos· é de necessid-ade. 'r 1 -

: 3 -. 0
• ~e s'end'o inegavel que alguns Senhores ~o Ír- raE~o :s-euS' 

escdi' ~o,s'.~ 't ~ob~m o é que as leís os.· -P~ nem \~r ~.ri . C'~SS.()~·: 
crimjr)osos _; que esses faros perdem-se na grande Q)aioridd-de l 
dq.s gu e .. p-ratjcão tantos ot'mos Sen-hores em favor dos seus· 

- I 
ucraw0s·•,. tra Pa ndo" o·s cümo ·homens, e olhándo ' fYHU' dós- ' 
c · t;to~ 'b'árá~ U, ,m'à parte_pí-incipal de suas f9;:tuna's, q~e ttÍngu.en~:': 
, " ·.1,1 •·l..·~ ; "(lii> ... J,., .. • ·~n .• j_ ti j '!.- ..-. _ \ 

~ tao desatmado que des~je arruina..r e perder;_ , -~ · ,_, .ft' 
\ 

\ 



_,,,-· ·:~:o · ~-e- ;por tt:ld-a- ·paft~ei ·o.t ... gr:índe~ ;prõpriÚa'tios1 qúê tem 
e'st'íi'Bélecii; e1rtos- N~g;ttla\lés, 'r coni'o · os Se.nli;ort<s • de ·Engenhc,•, 
.nutrem, vestem i •cúrão das' infermidades seus·•escrávõs; não 
os obrigb <i:tra6'átl:lós s'uperbréà a· s ~as fo'·rÇ;~·s-1 \ifio .lhes folg~s 
para seus d·:v.ertitnentos, ·e ·acé. conduúridó se 1ele's'•b'ém, ·~ó's 
·l"ecornpensão com a Hb::-rdaàe, e os ajudão-1 depóis 'a vi ver. 
~ 5.0 ~e · os esctavos1fsão· itmtn.Údos nos devere (ar· Religi~o 
quanto ·pern·Üte ' süa• capadda\Jê ·, .e q'u'; • rilúitds~sé 'a ãb '; entre 

,~Jles. ten1entes : a J)~·lis , ; indinados ·ao bem., · àbe()li '1 i&s; ê. 
afeiçoa-a~s~à ·se·u ·s -Se-nhóres. (·!') ' · • ~ 1' ;~ -r . •· . , ..... 

~ . t A'\;ísta disto~; ~ em que disra·ncia· éstão,..Jã"' 6~·"Afrl1 

a nós'! 
tra ns·pl~ntacios'• á o· ' Bhs'il ·, ·da ba:rbariôaâ'ef.;em i:qoé' vrvéth nnà 
AfricaT Louvemos -pois- "mtíito embbia e zel()~.dbs 'ãrHigos 
cla humanrdade-, que a1bnis~d ;:,s >ho fogó cPelà'1; ?em..!kd ~ogadó 
esta 'Ca'usa; tão-·eítergi·camenré; n;aieté·s<'nôs··peraotín e·éMs'erJ 
mos que tem -vjsr·o ·os' males :cio c"a-tivêfrp ra&!·. ~ffi'caiibs ""nal' 
i\"md 12a , por -v h_i ros ' dê en~(t:óssar_ , · e : se Js-t:tS't'eHtamó~ '·que a.' 
irúràduçao' d'des tkve <rhda:durai" algúm · te'm-pc?ehd-e1nus lpóf 
amor da· causa publ ica. ( 2 J ~' 1 • o ..,, ~· 7'JI''1J! n .. _ ·:'' 

Ofer·eé-c-se :.a'qtti ri:ltó'ralméMé ·'ãiJJ ~pi·ritéito ·~~Há~ar · 'qite':·· 
grandes ·rrHi) ~i vos i·•npdem otGe>·>'·el"nü B1·1t'ahicé·i1ão só· a 'á1hi'o:.'· 

• • J , .. _ . r _ f 

gâ·r l _a "abo1 rção iu-n iversril 'dn comercio' dós escfa'vosii~r e 1ão"'"a,' 

, (l ) f'lr·o tomar.c;~os soh•~e 1'\IÍ a ap,nloil'ia .JI...s H,vla-'} (lezeij.;, ,ag qil;trs 9~ 
t~t1ibúem "''raridades . contra os escravo~. N ão ; (\bemos . tâ.:>bem _ a1é qn1! J'~lltO, . 

•' ~~,. d)-' ,,.. . . - · d~· . " .. li -.1 iJ; 1(0_ •. • ·_, ,' mere em cre I! o-: ·essas acu aço1s , teu o )d p•queua con 1ança em r t aço1s uê 
:vt:.jãn cs,J ,. t, 4 ' ' :_ ~ ·= •. >' "f'~. 1 ') ~ i.~~~ 

('2) ; Todo .. mundo ·sabe que o Abatle Rayti-irl' tinlfa irfter.esses !f~o" ~'Q mel- "ib. d'Õs .'' 
~cr~Vi,lS Al'rit;anl>~ ' qnc: f~,i ão as casa&. de D ••• de N apr es. ,. e ~e l,SoJli~J'·;de· Mar"''' · 
sel'm. - Noticius d~sta genero são o maliiOr prcsenat ivo C(ue s.e o-IJ e .a.nlicar a . a, . . • . • r : • 1 • ~ ...,. ~JÇ t' , _. !Yó t 

~~ ~1o s ' ine i'< pe;·r~s co,:r ra o ''P.nen~ oc'ultÓ n .. s foj$osas e patuticas dcclam~ióis d0. ~ 
/l.utorétincen~íMivs 1 com'o o ·Abau 1\ayaal~ .. · •.í.. ··'', )• f, •· ~ ''"''"' 

... ... 



( ~. 

-pr_et~nder ,obr-igl\r: J~rinfil?e~. Sq~~~ap~~ãa cp~:~e.nti.~em '. ~rQPt~-
-~.7?te ?'el~!- ~~te .. eis~me. fará 01 .q{?j~to dorpar~grafo. seguil)t~., 
· ·,úiib · ·l _,.,,J.<:h J~t; h' ··' bm.!1 ':;;o o . 4 '\P~ ,c _.,,.J[ 

---~~·-·~-~8·~----::-L.::-.rr ~ mo) ~.,,;·, .. ..-r.:., .1..-::: · .~. - <~'q rt!) .~ 

,,o !)cis.· "•brt:;m ·ob~•:i ~ur_·-·. ,~. ~ •). !!!)•' o.srr ,. t .i.l n:- ·· ,., .,,. 
< ~ • 

f!"l:J" ~·1~-I. l t•b (j f'~. ' : . ._q. ....:J 5 Q .., 

~ut motiv?s terá o pov.t,rno f}r,_ita_nj(~'FJ.t!ra itt{t9,r_,,..c'om. Janto ,a/in~p-
!/rJ.l'j p,~l ~bf~%~~ runi::'~tsak .4q f~!'!~YffP ;~o~ t~fl'IV~s ~.!JirJra..'J()!.• \. 

:'S~É~lc:~~~ • ~~~~t~op' i~ , 0-_u·~ ~:-~o :.e~1d~siqt~;;:~do .d~~~i~ ·.d~ 
~· JOG f;'t"--a. Hl1' · ... :t.l~4. f): )I·. J- V:: J..!, l/ •.. t. .t~ !~~ ........ u ...... " .. ~ 'J "r.' 

-~~q 0f~v~ 1? JJnl~?s3ürB~~o,, _A~r! c;ano ~ f.óde . sçr! .. p_ ~oye_rn«?. 
~RI?JS5Je?l . vm.s cR &~0 r;Çe/ p u.'!lt.~ R5lR:t 1 <;flt[?J1Pê~~,; !Ç~sçrqi~.'~E 
;rJ~ng~ij~'li ~J ~ti.1,ã~t ~i.s,%çit~ A.ld~n?~ g~l}l e , sl~~a ~ ~ig~ 
~~~J~Tu 9n'1uio'WJz~~ fl31ip_stiça 1 d~~ cp_pd i~.õitbq~~ ,lhe ·l~ropq<E 
Ini1aterra ; ~ os · p.ov,.os .,. da. Jndia não são filantropicamente: rn '1'ooq oru~GiP r , r ·• . · - · • · · ~ ~· '· t ~ • · . ~ -

gover,nadoi 1 se me1uc;,c~rn. credito seus mesmos .Escritores. · 
ftL i:!H ffl':> U>Jfl :i!'l.\ I" •> ' t. ' ·· • . ..., <·.<! ·. • >• · ·• - • ' • 
mwo/I~~~O~Jno~}Y.or~A~ inl~Jesse P?dern, ,g.,trsC?Rr~~-se no proje~q 
~~l'~bol,i~~o 'i~~c :S?'~,~~io dos . escraxq~ p~Jp ,q.~al , .tant.o ins~é,l 
Inglaterra. · . . , -~, r: • 
1\'r\~ f~'Jé!flu) t t,,l eu J.,< ~ . - ~;·· _ v··· ! · '· '- I· · 
;:'D .J~pqo o~ Lf.:~d.o s_aben~ - qu.~ pont?~_.de ~J;"o~pe':i,9ade _r.J!:ego\ ~ 
~{?i~il},l1~~fan~~.htt~ p,~as_ e.~ _rr~os~ do~ f;,"r~~f~~~~s ~;)HçJ~~q~zes _, 
<J~8d}8~n'lno}.lJfJ. f , 1C_el,ebnda9e .. a _;~a.~tmlca _,, Gua~l~.ge ,, . ~f \ 
Domingos e Surinam , cujas produçõis.J a'?]ªo u.a·l!a.; 1cgvcur~" 
~1HfM uJ~om, Jp~r~ ~os g.en_erqs ·d,a rn~,~ma. n~J~ ç~a 1i~a.dos da 
tggL~ c:~e~q~ }!l,g;le3~~"· 1 d~pq~ -~c;~ulta a, p{epqpd__ç · q,ci~,ç~.,ne,~.r 
c,.i~l . em fay,q,r, d_as qu:,ls ~ayõis, e facili,dade. ~.e{o~rv.are-qi umª 
,...'t.•jl'·r) ' _, t• 

f,oç_lft í,91~~~l .. !Ví}!.~Í.f\Qali;de Çuerra (que acompa1:1ha SÇtlílPf~, ·a, 
p o.s~f!rida.de_d<!..M_rrçc\Qte). a quaL em mãos d'aqu las d'u.a-s 
t}~ç,~~~; .• (~~.ff~,~ ,,~,.j!}q\!s!ri.o~'!S , náo .. podia deixar,, d,~ , inq.N)\etíjlfl 0;!1 
Inglnes ~* ~.quc-•plietieadem d!)minar"· eisclusi,:àmence ·,~~ tád~i 

.t.:á:Dl~aú.iUl(L ~» ~~t ·i...!··'.; ... ::; , .r r ~ • ~ r.-.-1. ~ t~lí.l (.!; :p. < O,i'.;·,!. .'.!.-\ . -;.l. • 



~e~ ?mí~tles: -t\n:úli•I1ir' po'iSlrã ' ágricuf~u~â kf~ AFtt)·1has ~h1ffi::i6s 
·ésfnú~geiras:··crra- · pa'ra IÔ·gf~terta ., tú'n::Õbj'ero·-·e& ncràh- .:that.l 
lhe os braços , o meio fundame11tal : isso obteve. · Verd~d·é é 

=-::._,___., __ ~ .. - --~"' ~' .... ~y. .,;.,-\.:;,,..,..,_.-._..,#.:. õ!f.j--~~~ , 

que ela deu o eisem~p!O. éPr}· suas Colonias ;. coril eF.e põde 
argumentar, e não sem f6r~a , ;porGjue todo· mundo sahe qt~e 
uma tal mudança~ e t.ão rapid~ , não -~od_ia faze~. se ~-e-gj 
~grândes ' !g'acrincío'sY e ''Iilgtár'etra ~ os· 'fd7''( 1 r ~"···_ ~_. ·· '\)~ -,~•;:.. 

· Alem di'sto'-;~'-·não · é~a ' urn ~~êgr.êcl10' ql'i& 'l'ngláii~ éttt ~r~'tena~ 
colonisa•r a Afri<:a , -e pot um medo t~o libef~~~ . que pr ova ' t-
ró·entê:. - ~erá:;olJriga·l:ia~a mú7d!t~t> -~ 'corno1 ! ~!~~id-pri'f par~.J:ovb~' 
''barháiqs. '·que' €!' preci~o · cói;duzir ao' 'e 'fidtl'~~~'t'ivllis~ç~(j pb.t 
ineios ' ií1se'nsi·vei~ ~e gràt!llliai's. ' D'es·~a· '"s·oi-r~ ·"aBfC t;i"bbv~ i;d 
lnglez"e ~ptepar&! !riovo§ 'merdt~d'os á- ind1uist"-'ri~: ·ia'atidrfà: ·; o/i~~â~ 
ilã'o 'pod·efu dcixa.f ·..tde~set>i-Minitanfént-éíluéi-ai:i' o .:' 2Ji dmf.i~»~r~ 

• • • • • .d ' d . ' '-' • 1' ">~> . •,, :J " f,C1'J:l" :s ~Ql qu:e .prmc1p.ur,. ·e .tu o ca-rc.~cence ·~ e âe'ttlJO traoa-Hiô· po e'J'i'l 
tirar iimensas -m~teNa·s primeiras para···afi-tit~ni~r~rR - ~&;,1in~ 
d~stria, os- lihglez.es.··fabFi'cantcs·: Estíi'''óp~ ràtç'all polt i~q ,~hst~ 
tanto mais ,,'pór.:is'SO' qu,e ' as· -Nàç0is1 Eli\o-p~as ;• 8~fiÜ~Qfa;.~ 
fortíssima impu~são pwgressiva' á slÍa i1_1dustría, t!'o~1~ô5il~hi' 
hoje .mhitd''fiien~k d5 :-pr.odilhôs·· <:ta~ Ingíé·*J. ~t:mr;no :·~~~rfo d<i 
colon:is·a:Çã16; Jdâ €Afr'icà" ê. ess~neiálrbenréêdnf't~,riido~> ~ê)'k~~n-3 
tlnucfçã'o <íore~,lne-rdo' dós e~·c iàvos·· c()m d'quat e~~t'ãg. en~'b ~ aâ'o~ 
os. Regu,losrfA:fr'i dl'nes~ ·· · 1 ~- , · - • "' wd:u:~ü:i. 
4•.,: .)N ã'a:<1 é ·"'méno's'~ presüniivel que ·. rio s~N pÜno" ãe'1dofil'i#i~ 

~ · - l , b' ~ · ~ . B. . ··.;,:·l ,nl'\~· .. '~"l! umvtr-sa -so re G•tnar, o ' uov'erno ntamco p-tocur~e êstabe ... 
lecer.sé wlidâ,n:ien.té· nas Castas Africá-n'as 'üó 'A tl~ndb1!". p~r~ 
fexacr~ o ·ci:rculo1·<,l'ehrro ·dó qual devem 'móv~r,:se 'as 'rfdilléibJ1~ 
,( ·-···.~. \(~ t ''•r.hh~·l it'\"l'tJ 

• · : '• · • ···t·hr lf .... ~~ .. ,'""'"'\, :/rv~,~fif ;. . (·1 ~ Quem ~<IUJzer l ' 'er be'ni· deserwol.vJdo o· p,lanof do' Gov rno1 B i t ~ niob à• é·siO: 
~c~PJe ito ·~- p,ó'J!' )er.i p ,'l'rf!..tad~ .. de Eço_n~mia potíji~..)-~ :,ÇQ•IJ1:.irci_PJ<!lis ·Çôlônia'(~dci 
;tdr. ~· F. raG<~ 1 Qbra rica em avJrijjua~ô.is rui'ut\às '<>'-pí'o1und'áa' · . '· -



(' "• 

~squ,adras: que tem ·;-·capa i·e~·;Ôe avassâ1a•rem ·'~ -m ünclo b~t:ei r{)i -.. 
Assim V.e'mo~ -qü~: ·elã. ·te in, no mar dõ · Nor~e MeJ·go-laQcl' ; 't!o 
Norte qa~ t\merká~o Ca'n~dá7e ottüas·; p_essessões' c:o~s·idêra V·eis 1 
no GoLfo ü~ MeHéo:os 'pótftos:,os mais ,im'pór-taBJtes ·; ~D<i:u}e·,•à.rY, 

e Be'roice no, C4nti!fléti(e; . 1'10' Mediliú;meo Gibral'tar e· Malta 
que ~omillâo .o comer~io, do Levail~e-; ~ Sa11-ta H.el:ena ·;~ Serra ' 
Leoa ; ··Cabõ"da 'Boa ·Esflerançq ;· e ·~ ~tlh~ de •França?'; 'xáve d~ 
~0mercio ;da! fndia; . f!'ela U:R1 lmpe~ió imenso;·;·n<il Grand.e .l 

'9çoeanoV os melhores po,ntes , jndi-speBsay eis <pátá: entret.er o ' 
-come'mié>. ori'en€a•l com o ... P:erp, ,dJYfe"'ico •ete .. ; e só:· lhe .falta 

:< '.1"-. ·~I , l ' t ,_ 

un.1 pomo··nat~~rfibo~aç{úra go R~q- ,da-Brara ;-.que_ é "e ha,.de :v-ir J 

1} r~er ";ó '·~éli1c~lo de., it11çns.a riqpe~~< . ;.( 1)1·;· ·' '~- 1 '-f,,_,; : ·~ 'l 

: :;· ~6de -rnesm__,q ~er- .qu_~:~pg1Jagt-ia não ve}a · ·s~·r-n ··rct-eio cre:ar.!. 
~e ; 'é1qrr{o·:iúrnento ·da~ np$s~ .~g-riç):~.l.r-u-ra ·, -uma·grand·e Ma,r1ir'l·ha · 

· ~~f'etean r.e (~e a p~,'s d,' ela_ a_, H e Guf}>na, · cortespoJ1:d~n te; .e .is·to ttão 
ra:p!dame'nte corpo·p-ód l! s;erzrgualtn\ente ra-n,ído ·.esse a'l!menld ... .. ..;.,. • .... ... . r · 
Ç~ ~griculr.u'ra éem'Ut'Vjl ingod.Yção-d·e .-braços Afri.caFtos ' inde".. 
fin1âa ·re-~ern a ·iinpul~~o progr<fssj va··que,..,cléu .-ão -Brasil a •\P.re.! 
~enÇa ·R_~ _'noss&'~u.gus;to S~b1aD~: F~}~ ·~~ Pat,~·ia e-·~ronerO<t. ·d~ 
1nd~sr~.1a.(;~ q~bi-n~.~~ ;~r:,I:tarpc9,~ .t~)l;ll:fp ·pre~vl!sto: 1 e sahe p·e~ 
.pamr ~ iac-~~~~l1ar . ~s1slf.9.~~s~~:~I?i1itq <i'~ternãpi1 O'i~r:am~~ 
·guardatlo, em1 t_ocl.a 1$,lla_ e1sten~.aq -dq Nort~-a-o St.~l.· ; ·petos •.dots 

b,~,oo H_ , ,: ;J).t ,...;.1 -t.-.~ .__.\"'\ .. 

gri ndes Imperios Ánglo .. A1
1
nericano e B.r~sij~~ õ_' él:ij,as __,cóstas' 

bárÜi,a 1p~lyez _ qão g,ueira I~~onhe<;er· -ew1 seu .cio ..Vasnissirrio \ 
Soberat;lia eisdus)vp, . a; nenhur;n.~ J~~;a~ãq Eu~opeiar . t f. , . , r -~-- \\ 

.$ .. ' ' \ 

~- ~$é clFyemos · cr.re;._,.a.'Jhi~fPrJª do ,repnpQ; _ ;satie~se'"que . os 
h'op],efu·· de bem ~. hatXnpito11 ~ · fa~em ;,v0tos ·lllelauaeolrçã0 ·dô 

. ' r' \,., ,, ............... - .,...... ...... _ -~-~·-- ................ -.... -- .... - -~- ' 
. ; ' (J) 1, H?.nya-"mai~Q •iwe~ p~qsafStJ que, :a, ,e~~e-Jim, se; des~in avii ~a-Esqu ~ra •:04n t l\a 

~u;no?~Ay~ea ~pman~a~~ .pelo _{f~"~~al ,~iVpiçd~cke ' ·' cuja ' 'f0.rça . de<~d~s~ ~b~[~~ 
rerectli no ataque . dirlJHlo pol' , Lor(~ J:;cre~lord.. h '•C . ' ' <!•} ' .•• _b' .•.C\\ ' I ,, . •.. . ~ , . -.. r ... . " - ~ ' 

\\ \ 

\\\ 
\ 



colné·rciõ r ?e ; ~s·~ravél~ l'Ã'frlcánós '; n1âs n;m; ~{b-oils desêjós .: 
ri~tn ' os d~tinóres da '·fi~·osnfia e da · Religi~o ~ pEiiiél-tro fstifo'car 'O 
àtrior•" db ·lu~ró qLe· H;d rgr~çÓ's ·lN~Ies~1~érceb-i ~ffl~ s N~Çõ i~s 1 'dJ 
:ELm)~á ,.úé0H2h1";:~Ó rffê'goé'fo ·ti~- 'a 1Sb~ i~ãó' i~?n1'l'a ry~o ~'!l n'ç~dtf: 
se não fõra a subversão ·r:otal que ·sofreu aquela parte do·•ihlíh'dh 
político cori:i á1Js{JCtrltàsatlvolução ~qG'e·:~cào~ 'êfe"a·Pãi~oh1~:~ 
;',J. ··s abéMõs n obeYn fqü? -os primerró5J,traÇoS' pa1'á a ~e i ~ê cõç[~ 

-a·este -:.g;.rãndé 1projetó ·d~\1'2 '·.· :.:-se·B ãoü·~!4io1' ta'stã' ·~ · ,s tt bli rfl~ "'c:· 
prlN i~ü)~'élo iMórtal ".P(fr1 "~varãõl:fu~éCêreto\- ·do ''tcdfnHet i1ffilé nth' 
da ·NaÇão lrrgleza .,~ n~' seu ahflio ''c:d~f?Jrfosb Niini'S ted'ó:' P-irt· 
prévru qual ·sú ía ·, ma'is ta'rdé '· irlai's ceào ! ~â sod e das ·co!onias 
-trabalh'ádá's ··por escravos; éonhé-ceti ' -G_ú~m "·prÇ~~n'os . et'ãb "os 
B~nefidos -que '- d 'elas se fi'í"a~ãti-'yp6r'essésisteri'l âl tre rrâ\J'Mlr'B ~)· 
érll'Cbrnpara'ÇâO "'dos ~tie n;ás em ' ~o'lrâ'ba'Jho ·:a:-. um'.f'-pdf)li)a·ç~6j 
livre ' , ;!aihá1i ''que mais( tiirdicrs··r • é ~'sêgL7-r-J· ém 'Sê\l'l b 'lt u1Õs1 
co rfH) ihaçõis politicas , ' não!;h ~sít<lJu ''e:m• sã cri fica:.r:>~-fs r'COI-oni·~s\ 
atuai-s· á fu'téua··ptbsptiidi dê 'db Im pér'io Britàfiféo\ ' 'f)iodâ:C 
m ;úido :a ·anóli:ção db con1êrtio 1dà~ êscr'avos, ·e'Yd'e'fen dend~ a 
iíftroà-uç.âó d ;eJi.es; d'.onde res~ tta "'qu~~·ádóra'a o "~a~'EtJ·rópã phf 
sébi Ct:fm'pat!'iota s·; "era'· este ·g~ãr/àe Ni1'ihistr<YOêletêS.ffidéf ép'~Jij'JP 
prop•:i'eta•fit>s a;à1s 'Gol o'h i as / V'ol'r:ôt.í e-Nt'ã'o'7~eu s 'ol'fl'Osrt;~nêt'difiWs 
pa·ra·•o·"Cbrlti'nérite -•Afrícarrõ, ~- a cóló·ms;;rção 'e· tfvíll;'sa~~sa~êle( 

' • J. . oferecerão á ·slia brilhànt e imaginaçã·c:Jqum ·quadrfr'~m:tgfti.fie'o · 

J le 'i'nteress~ "'ao comércrõ ,, e d-e glori:a pa·r-a ·à·Nàrçâ'e }"fuú i.ro 
ac'i m1\ d'esses' ~i-nteresses colo'ci~ ais s'<lér..i'fl.-c<fd'Os.·v 'ÜJ ~o(l-Hqo i.:l 

,,,; :Éisaqt~i ~ ' .. ê(u·e sao€-rnbil. Seja ·po~e·tt ci t]ft1e'-f0tí! 71 -se' ·{!llt:if~ 
sincerarnentê""rws plãf.les de Tnglãt·d rã- c o on isa1~Nfrlca;-õ 

p'r'oje:to e-g'rah'de, é n_obi'e, € dignõ d'''Uhhrgra õ'd~ ~NbÇ~<J. <rorn 
~[e i to , _taqtós~'~ ilh5_es_' ~·ho;n eps .g~~h~-~'~s -'.JPFi~ · ~.~;! igiã<?: e; 
pa.ra a brilhan:te•socie.dade das· Naçõiuú yil.isaQa~::i Ç •. ~Jll a: e_IJl• , 

c 
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preza, ~ue- d ~lata- ; c fa.rl "ftvasbordar. de praser~o eorac;·âo dos 
sinceros amigos da humanLdade. •·.Se é cobiça. se é ambição 

. r f. 

. de riquezas; felii cobiça. feliz atnbição, (diríamos nó.s) que 
~i\~WP. .gn~.l?iJl,~.r x~;<?,t~rb\Q~ me)o§,,dt:--..se{s~a:~i .~faze,rsnE, .,.;g_ bFm . e 
f~~~idaqe.,,,9 ,€h1S~t~e ~,o, ~.~~.rn"ng) . ! .,,,j ~ç_ be,J~ • ,\ql! .~\ J\OX~r· tatica 
a · de con quistar Naçõis baxl;.>ª ras par.a )~,,c~.'t ilj s.~ção,. _qqm o 
engodo do comercio: e de saber assim aproveitar as riquezas 
de rodo mundo! ! i ~e rios de sangue e lagrimas s~ _ teri ~o 
~p6~;~a-ér8 ã'r.és'pe!.éié' 11~ mà1f~ ;· ·S'i -os' téliiqíri~stad'ÓilS qu:é sen-11; .. 
'teá~ãcF',~ fric"i 1? r Às "ia ~ é A'nlfe'rica ;·l s~ · tfqés:setn ii'in itád'o :;ró· có-
·mert.llf f r·,p tn:) :.~o'-.U•) ,.~.o,L.:;Jr.'"•lil-'"'·i., -" 17-,.. ~(' ,,- ;:'i .· .., .. 

r<~' -Fàze\fdb1- agó~1ó~pffcáçff6 dó i:e\spo~~·o1 ~ rtbss'a ··sitúlt'Çãcf . 
p~Jlete~~O!S q~e ,~p'on.d'o 'd~Ipart;éa -'p'tr~:Cfutaçãâtlos vefd~d~ ird~ 
~01~tí"vos''quê( impel'etl-t ít 1'4--k'Ção In'gl~Z'à· 'á ~r·aoiihir t~nl' ràHra 
~ind~r. pàrá ""cllhê(úfr a ~boi-ição ê!o 2ci>me.rció ~1dos:' e's,c!~.~ó~ • 
tfe(v embs'~cupar: no1s êih êisarninar se estã'"\ioaYiÇ~"o'l'con~êtxl ou 

~ ~ r .·,~. -.•"'r ... ~- • .- ,,})-~".;, ... , r. c.:-- ·r-.-, _ . 1 ...;. · i~ , nao· ao n9sso terntorro • para tomarmos com tempo e srz:uda-:. 
·menfe' ás' {r{edi-dás all'équadas; 'A-boa Póiitiêa 'nds ~nsinâ que 
:nt6 'i)oêlendbi tun' E~ t'à'dol'fâiri}i r ' é Cbinaódar Ós 'sacessbs •á; su~ 
··~oH.~~d~ /:~~~~· -~.~odô!-~~~~1t1r~r'·d·des o tnelh.or par~_i:d·~ -~o~)~~ e!~~ 

'lq._ Nós l'fl ret liemos·, ·e ousa·mos sustenta•r que a irl trôdóçãÓ ê 
f'dscrlfVos r_:,AfricaHos 'fi'<)Í'-Bhúil : ihdefinida . ,qu"an7td" aoz nilth~ro 
"d ; 18 2e.quát'ltó aà 'renipo He· s~a duráção. '-' ê' 'cA.-nttã'r-i':! -á segul.. . 
... ~. ;_r E ~ ~I ~ ., 'd d ~\í .. "11 \ ~- â .. \ 'rança' b o • sl"ado' , e ·a ·sua' pros·pen a e; e que 111·ue,pen ente 
das solicitaçõ'is dn . Gov~rmS Britanko. tle·veriam;ós nôs""mesmos \ 

'pro2u ~1P híiar. Eis ':à ma:teria do paragrafo - s~egi:Jirite: 
.:.c;." 12" ;..; :_p .:•v :. ,; · ~ . ?-· , " ·••. ·:. ;,~iCe~ 

• ~IH; ú>:J '-''- ·u:d , , , ~" .. ~~},':W 
_____ ....., ___ _ 

\\ 
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·L"b t.,....mf1a~~1::.:· 
• - i:~t 

:::.A_criJi'!-rodução 'ãbs' i1cràvoJi GAjricânós ~ indefi~ti'da .quahtõJ do nu1itro 
"(/eles -~ qu(m/o í1o-?emprr de ' sua -drjraçãrY, '-r lonÚàri/t á iegu!. 
"frança' 't·_ pro;peridade lio Estaão. ç,~ r:!A · t; 2•" ''i "' 

~- ,., -- ~ ') ""1, ~"' t. ~~ :;.!-) -, • ni!:l1!l" O l r! oJ C.J '"' 

(~~Vem., 6Ib_'a~: "sup; rJ~i~í'~~n:~ ·~;:f~~~te~: im~nso !. t~r~itor.;o _ 
~ A -' : ; ~ ) !'. 4_ ,. • '";> ! ' , J • 

ja desc.ortin.a.do j! vabalh~do; ·{l) Ú ~tAas e grand1s Vilas ~fun,; 
.dadas; rios navegaveis frequentados; outros em vesperas de 
·o . ~e~em _; ~~J~ ~ g.ran,sfe ,._fg_~icultu~a Pf9f?"g~:q~ h rj~,q~ i-~~oiros 
J"Oub.ados., á terra; e em fim um movtmento d.e vida., socjal 
'-qi~u~dido -~..:~ to9o 9 ~.m.l?~rio, q~e pro~1-~t.e, l!llJ dcs~Jw<;lvi. 
·m.enro. j ncalculavcl ; e_sm·iber que t,odo este imemo trabalho 

( \..:. I~ • "- ' ! '-.. ; - ' ;: ~ _;. 

fe i (ç_} to pel~s.1~~'\ços, j~fr~,ca1151r, ;1 ~e~á.:t~n_wdp . ~ c'9!lcJ.\ ir,, qqe 
ea ind~ finida m!Jlti_pJica ~ãQ peles é i~d~spensave1, nJp SÓ. LI ~ ) : 

.: , Mas q~.e~ conhece ,a marxa o,a~ ~:~al da pro.s,peri,da cjc:; .do_s 
ln:perios; _quais . são as bases solid~s u ~ éJ sua riqu ~:z,~~- ~ f? r_ça ; 
~01m,Q . na cç,mplicapf! maqujna da s.ocie,d,~ee0s ivil ~tAs!? ~i l~ga,qp 

_ç combinado; . pensa d'outra sorte, eatravé& q ' e~sa prospe-
....,,. f . ..J. J } _I -

1d.i9,ade superfiçj~ l e enganadora descob~e ,um . 1Ôfi~ !fd]faJ.:, . 
;Ç llj os çstragos:., _ ~ inda que retardados , P?~r circu_ns ~anç i as E~J::tÍ­

·cula_:.~~- ,. ·nem pp r isso .. deixaráQ _de_ ~par~ccr Ç.]fl)~ ~-F~~ 1, 1, F 
,t,!l l ~ cz por .isso m-~smo façãç> a catastr?fC,}lJ ais h_?o5yel •. l . _ 1 

. A , yerdadei,ra popu.lação , a que faz: a sol_ida,: gran.qez\1 ,e 
O ~ > >< I -. 

força d'um Imperio, não ~ons i s te em manadas de escravos 
neg ros, barbaros por nascimento, educação t; genero de vida , 
sem pessoa civil, se7n""' p~opr'i eaaã~ :~sem interess·es nem rda-

- çõis soçiais , conduzidos unicamente pelo n!edo do castigo; e 
c 2 

.. -, 
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•mêm 1tfiréiifão"r>'ódelldi:speti'sár "à'd metrôS' um es·crav.o ;':·e· os."q.úe 
~i~:'ôé ú~ã'õ'"' l(d'-'àgrieu hm·ril' ·e 'd'1~uttiôs "·t:r.àloálhets t lw>:r.ati vos ,:;;,rp0s• 
' sÚ·em eeME~'I1ai '~ . 2~0 porque::aHclaS'se;'filvl'cllát:lm~nta.ose -pelo ,níei9 
-}ehfd áa-lpr'àpagãÇãê ,, e-os 'esc:ra::vosorehu.i:ã·o}s·cp .por · milrh~r..e·s 
nas Costas d' Africa. -Assim vemos que a propotção, ·evr.h S • 

Z-E)!JfrH ng~s }l ~d:>d<f.2)'1<l>OOGi hii\arrcos.rc.ornt,ráf' S<5CJt/}0o0 .;escvitvos ; 
··niP·&'€íyarfa ~ 1:'1ráhc~Zã ; l>ontl~ ~ a ' irn,r:tid:açã~o .I(Bel:es · s~mpre·~:foi 
tnm-gii'ad issíma~,~":ré ·~e "<Jo7 ·óorít ::t"1ir 15-7'9'r ;''e-do· --Brá:silu·~ahe-.. 

··mos· ,, que..;'~~mi'Jf179s:•~o'i'~'9rãr-~cos :er~o ·. 8eo~·<Do0i e. os'escravos 
I :sooq)oo@,>:;Est.;e:>õklti.J!b;'tl.a}> ptf1de"'s~:oeisato qú:anro.ao Brasil; 
póis ' saoe r:tndo :.mtindo~-.: qu:e ·o!hn.eios·l po·r que .. se; fazernHa~ 

•rebms0ámef.lto8Jt ,s'ão')m í;íi t·o· t"ali.ve,í·s. ( ~~~~,;·Woj~·:depof:s td~·!pa:ssa"­
g@rn (lJ W: C:Õ':r'êtJp:i:faHõí :Rli:o.d~~Janeil:@ ~t~ôde..:se rc.alàufa-t 'b nt~:m•erb 
des.: D'ráücôrté!n1 f· um '.>tiifH1ã'O·i ~e. o·âoS1:esera.vos ~m· m-ais "de--GJ 0 i"S?~ 

Ora. supontrlb~~M aJpop·u-l açãb~t;:resce:F'i ai -soinent<:Hi'esrá:m{s·ma 
.pr6pohf'â6 , sr~'"<tua'Cri'ãó" é p'rt:fva~~l) ·visw· a ·itnpülsã(')[/€J i:iF rem 
'fééeeiU~' Ça~1 n1f US1 f.ta l nr dt~@sõ fii{ifubs1a'fll 0s·}'1· ~S~fni mês mo~}v'ei fa-a. 

. ;'1. (ltÍ))f\(i)';::n'Ô so:tt.e:Spéi ~~vell rSa:,bi·o !>.: :Sr. 'IJ·osé Corre,in .;rlp· S~.rrª 1 c i ta,do·tpi!Jp··lfi.á'r'ã"o 
.Ae, l·ldumból,dt, _ 'o' <juer ,., comgnicor . ,esre plculo, fundado ~no rerensea en•o 
w.J;4 _U!Il,' iJa.J .J ~ ti&t{l..l&c:.~6 ~ .J..,.~r. _! {.. _. :: .... !.J ; t~L- ·· J.~..t~ ·. 

d'áquele. ano que não se publicou. O Sr. pr. Fráncisco_Pereira Santil Aeol \) 1ia, 
,-,. B1l:;!Jf::c>·t u:~eo . P':' ""·.rJ,,I~'í .. ' ~ ·~ 1 , .D" .!" "'::d•S1' .~, ·n atu ra ae,J1,'1:l nas GeraJS , C:han tre na Caredral ue f<Iarlana , vara o 'benemérrto 
•f €1 .- se S':tb&'r'$, !'ei~Ol i ô'it.o 'í im&t.i.iildof '.das cói~às 'd.a Patria ;• '·c'ornuni.W'ii-na;·fü!n 

' • • • • > • - o . . -1 • • - ' ~ .;-•fu.p;ªdm:.u tr§fhl?l rç.rrqst,nJJn~<!.P~ JlJ bj) rn· ,lun<l;a!'lenta ~lo , on,(e~'; p_op.ul a_. .~9'l · ge_rj!x_d,~ 

.,..Brasiké ele,~:·~~a.~a ~·.25p1(i/)qo~; babitanw 1 !'l saber: ,, ".. .\ 1. r· ,~.- .. "Q,_, ., .: ~ 
IIIJ.J .. H..Jl 1 t..Hu. 1 .. :-.nl ~ J )ttit.~ -~~~· - 1,, . .h ~"" .. ~ . r~ ""-,. .wt-:f"'~..r:· 'll~ 

- · Brancos • • . t:otol.Uono '-• 
·~H15IT!í:),fll! H'f ;, ·< 1 d ' ~b ~ , T. ' . 5 r,~ •>rn.c._. z. . .. : ·r 'Y.! -,ug; \ 

n tOS • • • • 2 0\,UOOO 1 i 1.\ 
ôbns~ {. 1 .n .. J~) i .. i - êrtos -t'~ ;-r• . ; . \oG-QJó~ô·-, h -~ vbüt~ .!>"'IX[: ' 
~r.2l0f• 2~ 0~1.i '115!? R tílo. - l,shravos ;..• ; . 22 t.$'ó;,o •f,? ;:n .. 1 F~;)~'L') .. r?i 

-----~- - N·eg ros-esor1•Vos - r: 36'1(/)ooo-=-·· ;":'-tr·· ...._..l ·-·~ 
t • -,~----. - . \ li ~ 

;• ' r; j-4{ 71 ••• 9•!j.t f.fHJ (ITHJZe-~· ~ (; :"' 1 bltat :U7'! i:25df!jõbo ..... ~-:1·'f.l~~íp J~ ~ !f \ ~ -

~-··· :o 'é'a1~u1l·<Pdlt ·í itfs• não' con\p'r~IÍ~ a'1.1~ senãJ'·~·f~·né'Õs r'ê0rtég~-6s?' Pó'II~ln-~r. có~:-
• ciliar .um com o outro, - ~ .. ;:,·;o;•""-.; ..;;•.i>Jl ivl<~~' '·"·';;.u;u;, , ilO H. \ ·· · t<Z~V.~ 

\ 1\ 
1\ \\ 
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fi! Os; ·, em breve -, a ,A6:ica . transpl-a-Qt~~a·~·.r.~rra ,o ~r,asil ,, .e >] 
.da~se escrava n0s . ter!J1os <da ·m'lis .d~çid)ga .• weponqe~a(lcia. 
·t ' ~e! 'faremos p9is .IJÓS ' de-sta ~llaiorid;ige d~ popuj a,ção 1hete:-
'_fogenea, , incomp.artiy.d ,oorn ,Qs. b.ratwos ,_ ~mFe~ jni:ffl,igj\ ) qe~çja~ 

.rada? ... .,,_ ,,-, :.1t' w r..;~r. .-d 
., . Se fdizes €_Írcunst:ancias ·tem :;tté ragor~ .• afasta.do d~s. nossa·s 

.ra.jas a empestªda attH@s[e(a que .d.~r.ramq_u,·~içkias .ÇQI1t.a.gios~!! 

de:. liberdade e quirneri·c~ igualdad.e ~nas. a~b~ças du~ Africanos 
'~as Cel01~ias. Fna·ns:;e~a:s, ·qt•e as_,abrªsár.ãoil ~ :pe~qêrão , , l. es.ra·l"' 
.rem0s. nós inteira . e,eficazmc!)te ·pres.er.vádos ,~ Não.· Oe, ene.r-
,.gumenos. fi:i'anrrqpos ~não . se ·cisting.uíiã_q .a-i,nda ; ·J'·e.:_. _pma .~x. éçowa 

d.e pe·rdídos -e ., insém:Sà.tos, v.o.mjra:dQ~ · r>.do~)r~1fÇ;tnQ :, Yfl:ão ,a2'-ij9 
.outro~ meio · de1matar.l a fom.e ,senão x.-Qnd~nd.o , b.la-sfÇ,mi;J.~ .Ylp 
m.ota~ e p.ohtic:a .l..:·despresadas, pdo~;;ho_mens,~d·e~ hem.~e· insrr,uf,. 
.Q'os ·, -, mas talvez aplaudid<!S pel0 ,.JDOV,G·, ignoraptt>~ r-tu; , 

- "' ';(oda·yi<! não é isto- o qu~ ,: por ora , nos. assLtsta Hífl.ÍS:! 1UIJ,l 
c::ontagia, de içieias·larsas ç :P~·rigo~<\Sf não ga{lha~tã'Ç)1 ra_pidl\tpe-,nrç: · 

os-indiv-iduos- da ba-i-xo .. povo ,,. que- uma• boa- Policia lhe não 
I 

1possa opor:<:or·retivos pod'erosos; "mas -o. Gjllfqjlare.ce-dc-df! fio,i~imo 

reirleâio' é uma· insurreição .stibita; ãssõpraaa" por urli0 i'ni'rliigb· 
.i~t~i?~iiro , .é pod~r~o~~, : ~sta.be'l~ciçtq,, ~~ ~9~t'P ''f.t~pt~.i~:~r.· .. ~-
,çp-r~hum p.çt"tdão . de liberdade arvorado ,an_tje~: S'Uas línn<!s .... ,, E~ te 
•Peeeio n.ã:o"é·;qu;i mcrico , · pois que< a··· ~isp€:r-ienc:ia·• n0soaoaba1'de· 
desenganar qu.e o xa~ado Direito. das""ç;entes- -~-.. urfi" Proteo 
que toma. a-s fórmas' ' (;}~ e lhe querem. d<tJ r~·: e serve unicamente 
para quebrar a: qbes~ dos· homensr...c;I:e Jetras. ( 1) ~ando· 

acontecer um tal cl'e~astre, ( de .que.,· nos servirão . as nossas 
.. 

(1) Principalmente - ClêJ.wis êl;t guerra de ·1740, tempo em qpe a Política vvv .:t.\;j • ·~ u t 

rompeu intei ~arnente com os oripci nios da Mor~l, , c · o MunrloLci~ilisadc• ,rp' rÍll_• 
'-'f'"•; ."J~• -~ ~ J.J.))~~I' !f r. ~ ~\' · ~.,1 1dtb ;l!.t\;2'ü,•h l .• ..r~t ~.IH \ \:\ r ~ {;,'.:,j l' \l ... 

cipiou a ver os maiores escandalos- politicos. 
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for...ças:in Uiu res •?J (,·~~e :l!eS'istend~~:fwrelnos·'ao inimigo ·.eíst:orfior., 
estandü.;' a c ht:a:ços" comf; '<in .. 1heerrot;,;\tCcc0mp>osto;' :d1é -escra!Vo's 
b" b - L C: - • 1 ~ T.T ' .t. .1. 1 • • • } ' d · ~ ·ar apgs ..-e t: t .eroz<'!s::.~ ·1 w_;rw>grá:nue{l'mpertlo ,:l-~ G_:<i>m r. este ~ :à 01taa 
fr:ab:r,'!.seráo na i>verdade i ;li .!Es~aoúa rled 't!l:abiii'Co-donosõr; td~npfs 

<cl~a~·1wb m.:q ~bur:J? c:: :.,_,-3 "'up fr.j.-... 3 o.B;n~w:::iu·r. l~ 1';1 :.?; i: in -33 
tiHiócpassa.n:~fnosi r.ev;i strwáos ~h orrl().res>práiie::~do.s nas::UoJ-oiiia~ · · 

Eratt~zia,s P, l"OiiSJ queso1- aorâ.~ia - ~1egfurr:ara i:ssa' ~·se a:ncdão 4i\lros . 
xeioSJ iJCês:cri-tas;&€0f.Fl111a:gri mas~;; R«!ooHia pbr~mJ la•:éeit:gr '&<'ldà\1 

e, ,. rr , 'bn , d .... ·-u ' '1·• T: ~ J' aSi ts.l!líaSl J!Orças -;, :r.e nse "~e ,ll{trel't po> cr, e11taraall -x:otn .(ta · .;e:spet<tcu ~ó'q 

·eori:tcmph<:tac:Flha d.ooSád.~ern ilngos r::: primonàa·~tJltura .;c'Óla~ 

nial.,\ -a') joi'a ;:pr,e.eiosaothrs é.Antil.hla'3r)1 ·fwman,da "<Úticla w aGÚt\1''~ 

sa·c.ú~ficio -~ ><ife ~>Vtitimas, humáil'las.te :inocente-s~ ·-.; ~ • ., ;;;{t)bsér~d 'bm: 
I.a-grimaq s.e pt!>cl:e - ~ :.doi:s·•'Xm-pos~ l;levantadms s.bbre.f.oS~·ossihr:dd 

S6Qho.r.~s. · egir.irnos 'para se.rvirem.;;lde dõeeompensà'l r.a.o~ Mi.ng-a'..,'i 
clores udhr:T eussa·int -Loqy.&rtw r e .~ >J '-t• J '('1 }:. i'Gonre,A;J phi;ra f s~Agtde~ 
f'r·io !,... lsé~~pó-de~ra? a pra~i-v.el .w Ba ~b<Hb~sa i nda:,ol!ltberta• .tde~d•u·ter.Qe· 

easa;ng~ e.nta.da i-aQlm a 'ca-ijastrofé.,ei-sc !tadacp.On:es.cra Y<J~·s.~-. ~~il~ :i.~ 
•· oES;ta_s ,cq:Ua>~roJinha's ,lilu:e. àe.,prõposito n·ã·o. a:dian:t~únes ·~aÍ-Sfl~, 
pari ·sep m3JterâM bsra.J.qu<!!·r:fem:• luga·r mais pr..ajb'riô· .. effi rnosso-51 

. ~ •. f . • • ""'--"' ' .l. . ..l _, à - .. ' 
e:Q;naçprs.J qilíleJ~ll:os)es.cntL•üS , . •ueci-uem .,•, -a fi osso .. vetnf(f!rq.uestr.uJ,~ 

t.et:mi·náneejllen\de; ,:> e:Jclevem·· me:r-é0er a 'máis seria ia'l'enç-ã;o, s1 
ha.Gitaril:'fs~do~ Brás i!~ ;: Zf<iH\ia~ as mit:ra·s· con·s~der.açõis .r sãó su b0: "";.[ 
drrfa[clll!JloartesM · :::ie;--nã-oJpocl~rn "eml"a·rélhar' cci>m\ ela. fi fi!1~:Y:o.ttit 
OJ J l:i€lortamQS~';Tõlois ~ '.véo -a .esta ·.scéna de hen:or \" e q:>a· selill0S ~a, . r I ~ 
acupar-nos t:k out-nos.:· a·tgtfmentos , :f', os~~q:UJ·a·i-s rr~li"n:cla~< \~Ue!r:"'ôe: · -~ 
gvarmde.:e imp0rtaq_G:ia tã·ooo-rp ,. ' ftão . ab.a{ão ~· ~0cdavia •·o··c'e~·rito 

., . . - I 



,eom, tão medon-has ~ombríi s. N ós \}qm qs d sam.i na r , se El ;noss:t 
Jfldll StrÍ,a -p.Óde ••prQS1i?C.tja,t "1 quaÚtq •, 12-0;fi_Y;Cffi t ' Sin, n)~OS·: de 
e.sc r& vos. 
'· ~' A rasão e ~isper.ienc i a; 1coA.spirão a p.roy;u ·que a.: deyell)OS 
con.fiar a braços .livr.es, pçrque netlhl.lfn .grande ~p~r;fejço,a­

mento se póde esperar de ,. homer:~s ,·que trabalh?.n_do, para se.us 
Senhores, forçados, c;lescontt;nres 1 e sem emqlaç~~- , p,r.-@purão 
uniçamente fifzer quanto l;>ast~ para ·evitar ·o castigo 1: e1 cem·;o 

~ JJ!enor incomodo pessoal possivd. O corpo .póde -se r :oo~}­
nado, não a vontade; e onde est-a fal-ta ., · morre a -.inqust.ria • 
. A força póde -obrigar o escravo ao trabalho 1 mas a vçntade 

,. não a~mite coação, e desgraçadamente -·os me.ios . cq_m ~ue 1 a 
. dos homens livres se ·estimula 1 são ipaplicqveis aos ~spa,vos~ 

. $ab~mos .mesmo por eispe.ri·encia que os da Afr.ica sãG> qesti-
~uidos de talento; no que são inferiores aos -qossos l.adios _. 

. que tem pr_ovada habilidade para offiçios mecanicos_, (r) 
O pior de tudo é que o t.rabalho · i.ndustri.a~ _ 1 , r~ll!'gt_do .na 

dasse dos escravos, ·se aviltará aos_olhws da mult.idâo 1 e .por 
: isso íl classe livre o detestará 1 como acG>tHece ja el'ltre nós ,com 

o trabalho agrícola, que na àpinião geral, .é só par~ escrayps. 
« O trabalho, ( eisdama Herrensc.hwa.nd justameQte a.pai xo-

' .J~ado) CSte amigo do homem 1 este bemfeitOf. da 11_Uffifl,!1idade 
ç da sociedad-e civil, _ este _pr-esen te do Céo , mescabado entre 
es. homens l!! » (2) ~E que esperança poden1 o,~ . t~t: 1de q.u~ 

( 1 ) O q ue di zemos da falta uc talento.s dos Af'ricnno s r nâo ··" ponque %cs 
'llrib uamo~ u m.a orgaois•lç-ão inferi or á dos Euro peus, e ~ais d(TíiÇÇ is, co~ ~ alguns 
t em avançad o ., mas }ul0amos ser ele ito de . causas mora is que os m.ot!'ificâo tanta 
1;a Ati.'ica ' com o nos paizes pa ra ond e são vendi rios . '~ · 1 

· • (; ) r A sciencia Economico -poli rica nascente e tr.a tud ü s'em merod.o . a ~e Her-
p~nsch\Vand a~ou n 'ele nm G eometra , Çónhecern o.i d 'ele ';""" Dis cotus j"ond(ll(l·ell inl 
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próspere ~ ind~Jstr·i~· em um paiz onde o ~rabaiha· ~ _ alma d'elá ~ 
c de toda riq~eza , e infamante e indecoroso ? . 

A historià· dos progressos da industria nos--tempos feudais 
mostra bem claramente que a condição- servil dos homens lhe 
Ppõe 'grandes barreiras; ora, a condição dos Africanos entre 
n~s · é rníí!to pior, porque está no ultimo grau da escala da 
servi,élãd~ · Os homens instruidos desej arão ver animado o 
tràbalho no nosso lmperio pelo brio, pela emulação, pelo 
lionest~ interesse, não pel~ castigo- corporal, que é a mola 
que move os escravos. ~ O!:!em poderá preferir aos motivos 
mor.a~s que anim,ão o povo indt:Jstrioso de Inglaterra, os 
vergalhos que fazem trabalhar os cativos ern .Argel? 
': Nem se diga que o Brasil não deve ocupar-se tão cedo de 
industria, antes_ deve ser aind~ .múito ternpo puramente agrí-
cola, com o fundamento de não estar ainda a ag ricultura 
generaiisada em todo seu im.enso territorio, e de esta~mos nós . / 

sur la populatio1l- Econom fe politiquc et moral de l'espece lwmainc- Adresse 
au;;r; .vrai.s !tommes de bicn - Discrmrs s1u le comnzercc e::r;térieur- D iscours ~w; 

la division des .-~rres.- Em t odos estes escritos é admiravel a precisã o I ligaç,ão 
~ .I ' ' 

de idei a!' c prio cipi.os, e coma rr is, apesar da apàix ~nada ceusura do - ·Critical. 
R evieÍy - aão ei rados com respeito por Mn. Gan,i h, Arnould e outr os . S estilé, 
é arido e fa tigante, como ele mesmo reconhece 1 pela natureza do metoclo ma-

l 
tematico. Arrastndo pela for çA do sistema, não viu ~s l '·enrajens do come io 
eisterior , e concl uiu f~mdo prefi,reocia q~as i eisclusiva ao in ter ior \,, o qu~ é e~r ~ 
gra ve, e com tudo na o destroe o merecunento de suas obras. Per;uad tdo q e 
; xára um nexo necessario entre a Economia-polític a , com o ~ elle ~ c nrebe , e os \ 
d ' d h b I' · · 1

·• • ' \ esunos o ome.m so re a tP.rra , to mon o to m 1 um 1n~pna f11 0 quo v:e ;-n anunr.Hl~" 

,.enfades supe1 iorE>s á r apacidade comum dos bomens, o que ~ue eiscitou cens uras 
justas ~ e ele buscou e\'itar, por conselho d'amigos 1 ~ a O bra - _,-fc/relf e an:n 
vra iJ lwmmos de bicn. -Não s~1 tome por Hfewção o J:,zerm os e1 dí'rmos nq~s.o. 

juizo sobre os diferente5 autores , porque a rnoci llaJ e ga uha nisso 1; um h o em 
-lido, falando do mesmo Herreosc.hwand 1 nos disse que era c ~~:·~s'O \ e s:çm 
me todo. \ \ 

\' 



ainda tão atrasados em conhecimentos.-que não poaeremos 
produzir gene'res 'industria'is nem tão bons ., nem tão baratos 
corno os ·estrang~iros , sendo por isso mais proficuo compr~los 
do que fabricaloi, 

j . . 
Nós pensamos d'outra. sorte. Uma analise miuda 4a marxa 

. . . ' ' - )( 

.da riqueza nos Estados modernos ser.ía ·o meie .de oqestruir 
solidamenle um~ doutrina . tão perigosa ; 'mas rião cabendo ela 
nos limites d'este papel , contentàr-nos-hemos ·c-em ideias 
gerais.., resultado da analise, que ;.é quanto 'basta pa~a os 
imbui,Pos nos. principies da sci~ncia economica. 

Primeiramente, quer.er separar a prosperidade da agricul-
tura da da industria, no sistema atual das Naçõis dvilisadas· • 
é um ;engano palpavel. Uma grande Nação purament.e agrit:ola • 
.e por consequencia escrava d'outras .mais avançad.as no · q'ue 
toca á industria, é um ente imagina-rio ; porq·ue !lão póde 

_'haver so!ida gra'ndeza sem -iadustria ·e comercio; e por toda 
pàrte onde a agricultura n~o for apoiada e 'sustentada .por um:\ 
industria proporcio nada e progressiva, ·será sempre mesquinha 
e precaria; e as Naçõis que se derem eisclusivamente a ela, 
tião avança:rão,nem e:m riqueza, nem em força ., nem em civi-
lisação .• Baste para eisemplo a desgraçada Polonia, que parece 
ter ·perdido pa:r.a sempre sua liberdade e independencia. política. 

l E que outra coisa é a agricultura mesma , isto é , a que 
merece este nome, senão uma filha da industria e civili. 
sação? (r) Por tanro o meio. sol ido e eficaz '(}~ 'protej~r a. 

(t) Apr.és ce qu'on appelle los bcaux•tirls cl lés p'roj'ól.r.~lor<S llflt!ralc; ·, il 
n'y a peut-étre pas d 'emplo i qui exige une au~si granflc va.ru'tti ~!f! cotmnism'nctM 
el autant cl'expérience; diz Smith 1 qu·e é grand~ a~toridaúê' un nanaria, Es ta 
Genio Creador, que aprendendo na Escola dos Ee'onomisras Fra nc:czc~ , pode 
elevar•&e acima deles 1 comb~tér u refutar ós pr.incipios fundõtmentues tle sou. 
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~ agricnltura é pt·otejer a Íildustrl-a; não ha· qu:e separar uma· 
da ~llt~a. e ~ere,is um parz. cultivado? dai-lhe fábricas, que 
val tanto como çlize·r., dai consumidores IHJmerosos e certos 
~os produtos. da. sua. agric!Jitura. Com este· metodo se gFan• 
geião; cultivão e povoã0 estere1s xamecas e aridas-mon·ttanhas •. 

Pretender pois. que uma Nação principiante se ocupe, ao 
principio, da agricult~;~r.a eisc}usi.vamente, e que se não divirta 
para a industri~ senão qi.Jandp,-p .ultimo canto do seu territorio 
se axar Clilüvado , e-"'a cujtt~ra levada, á maior perfeição, .. é 
.cprrer- apo.s d'u11,1a ,qu.i_mera ;. é ~1upor causa . aquilo que . não · ~ 

stnão efeito; é ignora~ a, rnarxa na<tural da riq~eza e pr0spe:. 
ridade da~ Naçé)í.s modernas. Isto são princípios elementa.re-s.. 

Verdade é, que, a respei to do Brasil, coricehe-se mili'ta 
bem· que aumeJ.ltando-se in-definidamente o numero de braços 
pelo meio forç.ado , iníquo e impolitic_o. da. int,rodu<fão d~ 
escravos .Afri.c.'.\nos. <:t <;-pltura dos gen~r;s xamados coloniais·, 
que alime.ntãa o comercio eisrerior, póctc ser levada a. ut~a 
.eistensão tãobcm indefinida ; d mas será por ventura essa-. a 
a. prosperidade agricola que nos convem?· ~Estará ella soli?a--
~1Ci)te (undada nos braços· d'uma tal. populaçã-o? d Serão os 
estr:angeiros . ps qnic.os consumidores q~e devemos dar-Ih' ? 
<_ ,Urna gperia,. , ou qualquer n1udança na àonomia das Naçúis~ 
consumidoras dos nossos produ~os não ,poderã<-> 1arru.in- r subi- .,, 
ta~~nte a nossa cultura ? ~Uma indefinida pop~\\áçãÓ ~fr icana. 
ocupada em cultivar assucar, e c\ etc. 

~ ' \ 
siate (Tla • pão qusa separl) l' os solidos rrogressp ~ ela agricultura <lo in tli sren,nvel 
apoio da inclust,ria )! Jo com~rcio. Enganou-se quançlo afir mou CJilC o,s capi tli,s 

l . I d- . 1 b fi . · ''" \ empregac,n .~a agr•c~ \U~~ : a.}? ~ato·re• ene cto.s ; .asstm coJUo se \'engana e:(.U 
out,ros muito.~ ponto~ c]e,,-. dog~ rin~· .. N~da porem far ;\ esquece r O} ~~sina~<\Q~· 

~·içoo '" lho "'" o Soion•!•}joooomi<o·polhi", Fnoilo "' ;,.,,.,,, n~d"~ '\ \ ' 



-~m · um paiz imen:s'o e fcrtilissimó, não prodüzirá em- fim um:l' 
tal quantidad'e d'esses generos, que inu~cl-ados os meJ:cades 
da Europa, haja uma conside~avel depreciaçã0? e Naú s(tremos 
então forçados .a proa.urar urna nova direção aos cav itais e 
traba.lhos nacionais , e ·por· .. meió' de sacri-6cios <t de$ ord~ns q uc 
acarrNa infalivelmente um tal est.ado de-· coisas? (I·) 
,. ..Nãô • é tpor tanta a situação ·forçada, cz com ,o; sist·~rna:: 

ruinoso e impolitico de trabalho· p0r escravos adotado n0 
:Brasil , que se deve a·rglHnentaF contra 'os prlncipios g~ra_is lf 
e reconhecidos c eisperimenrados da Sciencia; pelo 'contr'ario 
são,eles os que nos devem a.rrumat para buséa !<mos os rneios· 
_emGJdos/de emendar sua-situação atual, embara.çada e preca·ri'iv: 
vestilo á Europeia, pa.ra a.ssim nos ei-splicc;nnos, e • tnodelar 
_sua marxa economica pela· das Naçõis cultas, sa-lvo o desconto 
das lp.calidades , deve ser nosso empenho e disv:élo. ' Prete~1der · 

hoje red uzir um. povo inteiro ao· mãneio da x-arr.úa, (a pezai 
da doce influencia. que se atribue ao t rabalho agri:cóla no 
moral dos homens) é sist-ema errado; ao contrario, &trá-r da · 

' I . 

ter.~:a o maior p-roduto pm·s-ivel com a merwr numero de: br~~os 

_possível, é o grande pt:ablema pratico da: Scieneia eco;nomica .. 
A industriosa e soberba Inglaterra póde servir- dbs. 'de modelo 

.n'es te , co mo em outros müitos generos ,. dados - tãobem GS · 

descontos que pede sua -part:ícular situação:. · " 

( 1) Agora mesmo acontece muitas vezes nxa rem-se os m~os_ ~a ~uiop_'i 

tão obs truid os·, que· todos os generos• <lo Brasil ali enviados não s~ não da& luc ro ~. 

mas até dão perda. i A. i mensa quantidade d' assucar e algodão. da Iudia nãci 1âz ·· 
ja· ~ma ter rivel concurrencia na Europa contra os produ tos Americanos do mesm·()· 
gcnero? i; E que será quando Cáracus e Provindas aüjac~ntes priilcií)iarem · ~ tra!. 
)Jolhur rle ' 'eras? i Que diremos dos Estados-U nidos? Ein 1So:'l ~isportarao el(lll 
d'al~odão i-ndigena. 57,7 1 ~ 1o79 libras. (Mr . .' Galla~i~ Mü1isiro ÜcfFinanÇas.) · · 



Não tomo! tãobem d'opinião que prefiramos comprar os 
produtos de manu4'\turas estrang~ira,s a fabricalos nós mesmos,-
pela rasão de nos f'!-ltare.m os meios de. ebtelos tão bons e tão 
baratos. 

_ ( Pois por isso que nos faltão as facilidades pará obter a 
mesma ,qualidade e_ barateza.,, devemos cru1:ar os. braços, e 
sub~eter muito _resignadame.nte nossa perfectibilidade i 
dependencia _das NaÇões mais avanç~das? Sería um conselho 
tall?em digno d'um Fabricante Jnglez. _ Nós daríamos outro 
I_llai1 Por~ugyez , e vem a ser : -que p~r isso que nos falcão os 
mejos de ri valisar com os estrangeiros na bondade e barateza 
d0s produtos industriais, devemos empregar os maiores esfor~ 
·ços e sacrificios para conseguilo. ---Nem -eonhecemos .eisceção 
nenhuma a esta regra senão quando o solo patrio se negar de 
tal sorte ·á creação dos produtos que pretendemos apt:oveitar. 

- ' que as dcspezls para 1/ obtelos ciscedão, sem esperança de 
me1hóramento , os beneficios que d'eles se possão esperar. ( 1). 

A rasão fundamental desta doutrina é evidenüssima ,' e n08 
par~ce que póde cifrar-se em poucas palavras: é porque 
r.o não P,Ó:ie ser indiferente para o bem da população, riq ~ eza 
e civilisaçãar nacionais. que- pagtJemos)\a esu·angeiros, ai~da 
mesmo com os produros da nossa agricultura , os salarios . f ' 
beneficios industriais que podião ficar em mãos ~os nossos 
CompaTriotas: . 2.0 por-1ue ha uma suma d esigu_al(\la.de de\ 
interesses em fornecer ma ferias brutas pata re' ebe!a\ \ m'}nu-
fatura_da_s. As primeiras conservão urn -preço qu-asi constante 
e dão por -consequencia um proveito estacionaria e n1 uitl\S,. , . . r 

~ . I ' '\: :"1. J\, ' ' ~ 

{•)_ Nenhuma das Naçõi• éulta~ da Europa quer o mais barato dils o ~r~s em' 
-gcn~ro• que pJdem rnauufaturar, . (.e só nós é que o devemos quer9r? \. 1 ·

1 
_ 
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vezes refrógrado , e as manufacturas treplicão , dééúplão de 
valor por 'c-ausa da ' industria. E· estamos convencidos que 
póde renunciar ao estudo da ' Sciencia economica quem não 
for capaz de axar no desenvolvimento d'esta proposição urna 
verdade funQarnental. ' 

Acresce que esse inconveniente de comprnrem os c'onsu..; 
midores nacionais mercadorias menos boas e menos baratàs 
das no"'sas fabricas, nãn póde ser senão !"assa jeiro ,"~orque Ó 
o Governo , que tem sempre ante os oJhgs o termometro 
economico ; vem em socorro da indústria nacional pelos ' 
múitos meios que tem á sua disposfçãó. (1) 

E' para salvar a industria nacional, ainda nascente, contra 
a- toncurrencia da estrangeira, "que devem senvir as Álfan .. ' 
degas, ou impondo düejtos bem caltulados, que s-em destruir 
a emulação entre-os produtores naCionais e estrangeiros, deem 
mâis facilidades aos primeiros que aos segundos; ou prohi-
bindó inteiramente os produtos estranhos, como pratíca j'uqi.: 
c-iosamente Inglaterra: E' para prorejer a ' iridusti-ia nilcional, 
aind? nascente, que o Governo Britanic~ d'escubr-iu ~s recom~ 
pensas e prernios, de que· tem sabido tirar tão grandes ven:. 
tajens peio bem calc-ulado val.ot (:l-e que os 'compiic: , e ·pela 
di~creta aplicação d'eles: E' para salvar a industria nacional, 
aínda nascente 1 que o Governo deve estar c~ntinuarriel1te 
d'atal'aia para proc~'lf'a1'~the todas as comodldádes . e facÜidad~~ 
possíveis. 

(1) Restá ainda por decidir se 'é verdadeira a observação <jue faz Mr, C,anarrl: 
~ Que todas as vezes q~e uma Nação compn ao estrangeiro algumas mercadorias 

• em yez_ de as fabricar, é porqqe nisso axa venrajem. » Parece-nos que seria facil 
mostrar , que aqui se confundo a Nação com um punhado-. de negociantes; e em . 
~il- liipoteses podem ganhar trinta ou corenta negociantes u'um ramo de comerciq 
aliàs ruinoso A Na~ão~ -

\ 



~ .. ,_ Vei-Í:lade é '·que ·contra estas r.estri--çõis que se · fa"zem ·~· nas 

. Alf~adcgas -.:se rem no v.amente levantado celebres Escritores, 
<:aracterisando-as de monÓpolistas, porqu-e evitão a ·livre cÓn-

~'-currénciá das mercadorias estrangeir:as , do;mde podia nascer 
a m'elhoria · e !:5arateza dos produtos industriais em. beneficio 
dos CO'as'umÍdores. -Taes. são t entre OS mais modei nos, .. João 
Baptista Say e Dav;id Ricardo ,r ·nisópulos tão · dignos · do 

·grande Smltn, ·como perigosos -qúand~ propagão algum dos 
~iiltos err~neos da doutrina .d'aquelle grande MeS.tre; c:omo 
:é ó "de ·que· r:rauimos. · · 

O erro nasce principal mente de s~ pr~t·ender aplicar 'ao 
córnercio de Nação para Nação a regra d'um~ abso'lüta e ili-
mir:a,da liberdade , que só convem -ao comercio inte!iór :·de 
Província pa.ra Pwvincia· da mesma Nação; e ja se v e que 
aqui-lo ·que pód.e set muito utU ,na primeira h i potes~, . pôde 
ser: müito prejMdtcial -Y-Ia segundà, .e vice versi:J. · Ter em viSta 
eisClu'sivament.e o b em· dos consumidor.es ·, pr9curanâo- qúe 
'eles nâ'6 ·comprem senão o melh9r e ma;is barato, impb~:tando 
~ . . I . , 
p·ouc.o q!-le o beneficio pa;rse a estrangeir9s O!J nacionai; , é 
mànifestarnente wmar un;ta quest-ão tã.o -~mr.ortante . , e dê, tão 

· v~sto; res~ltados, por um, só !_ado. ~ l."J,ão .se faz conta sJ1~-iio 
~o inte'résê dos .consumidores, ,e não ,valem nnda :os inreress" s 
d ' )J - --. ' d E I d ' M ' ' d t d ' ~. 
os~roulrr~:es_eo~- · o ..:.s[;a,o: :ª-'s ,. se .f ~\em~n,s~~a o q~é 

_d~ - 1~1~u~r~a _ protejtda e . ~a mve~sahsa-cla .. no t~(mor}Q patr10 \ 
tlep~nâe a . nquez:, a po\Julaçao e_ a força d_o1 ~s-ra- ('Qs-- m~- '\ 

'' de-rr}'OS ;' e éOIDO pode ·cabe.r em rasau que se:;)am~s CO•l~ Uf.nt,.. 
· ' '· ~ores ' de índu;triaall~ ei_a, e n~o produtores?' Se pa !~a ·' ~bter 

es·t~ fim i r~ponantis·s_irno é preciso. por limites á co~~~rre\\c i a. 
~a - mdustna estrangeira ·cotn a· nneronal , ( porque o'\a<'l~faz~­
riios ? Se para 'esSe m"esmr fim ,é Preciso q!l< a Ná·~ ·rod\ 

\ \~ 
\ 



fáç:q:uin i"ac:r.1fid<Yi~ ~:ponqge ~"11âp fàzeinosr~!( E~ se-!@:1G0~;érn() 
om}itega-r. osc;meios- pO'S'sive.is·. para,.adiã'rnta:i ·:;;o8;.eo:n,mec·ime:nro-s· 
auciliares , de maneira que possamos ei~eeder;>,'J ou ?.Ígúá·lárJr.Jás .. 
eurra:,s:-Naçó•rs , ou 'ao menos . marxar. a poúcã di:srállc-ia'd •ei-ras, 
nio desapar.ece.r3o· ·ess·es· sacrificios, qu·e taÍHa;.b~:ttha '~'.fãzem:lrna;, 

c·a!Ye'ça :dos..eisageraclos amigos dos consumidares' ? (Jrj 1 . , _ _; '-' 

r Sería <c unit5~o· vev.demonstrar q.uais são esses @'Ya.ncles embãik t:> ~ 

raços ;, l esses•;9bstpcuJ·os· im venciveis ·qüe temas 'tl Ôs ,p~ra · e n:ípr-~.:.f 
h'tlnder-: :Seni'esp~:rit nçardersu~~sso ,..estabeleci memros i n'd uslfM .. 
N~ó)i \ie'tifgs ':l~1ctÍlol:il~o ~p~f-J t}'í.J~ ,. õã'o1poderemos fabrtcar eísc~ 
leN.ttf · a.t1'0~na-e , Jã;,G a>lgodão;; lhilmcr e -·seda ; -q:u~; p-rofund0s 
c4>l:d1e:(!;im~>liO'SjOt.i'o · "fa11tern ,...p>ar-a~ ~tstqàk1rl ,, pr-eparar ' e fu rlcl~t·ro 

ferro das riquíssimas minas que temos; para fund{lr Loor-doat)'ás> 
dQi"s-.m.ú ttros ·ê ~ vaí:üdos·~~geAer.os.}riatarars · de . qu€' a bu11d <!m'?os ; 
par.:a\i::.fab:vi·p-a~t>t/Xápc·us> ,, donas ·, .brins; • para preph r"-a r 1b.ie:u~. 

a)Qá.tlr·âdt;llccm ipr:o.lieit:ar·· ii1~%nitas •gomas e · r~zínas~ b~.4 errtlli !Uí.: 

O.U11FOS Yh11Új tos ç..produtos~ de cons.~mo geral e •.defa-c i1,mpnÍlJDtP.;· 
1aqJ;ãqi,lZ ~sMlãs quando·m0s fa'Lt.eni ;meios ·c Mestres.;! po.rqtre J'!ilS' 
não ma'm:J;~nemos vir do:sresrrangeiros? l Não pratía.ãe) ass:im.J 
aiD maÍ;s;ç,u Irasr Naçõisi, . aprov.oita ndo~s<unutuamen rtndas:,d~ttu 4 

bB-rtas ·.uma Was• omras.? , ~e ?haja es.eolha. nos. generosr;'}de, 
mãr.~uf~Wtn s, pol' '@IDd.e pr-ÍllOipiébtos,,.,.parece+nos eaóvl:lniénté ;t 
p.d.r.q,utt:;l)ão }ulgam.os igua lmente fa ci-1 e lucrati.vo começat:.tpQt 
~rah.alnes fm!i)i'ucios0 s e cmmplicados, .·e por fabrica;: · ~tús.aS, :"J· ll.e~. 

•rt 

_ (.r A,_i:~ q_t\.~ •. t~p_gaq\!É a e t~o-.rl~si~el d'um_!. lí !:!c .!< rec_~('1:2.S.a circulado_ 
de produtos entre todas as N açõig, parece-nos múíto. !il eso fica , mas, tão. inl'el iz na 
ap licação éÓ'mo•'o ·p~ojeto da pa7.•perpetua do filant ropo Saíot.Pierrc. Se!Üa preciso 
q:uc <•seréistí.t1gu i'ssllm r-' os,Cí·umes .. N ·acío-oai&<; ~ que rodos os Governos:•segui.1scm ;pma 

marX/a li'nifonhe ~ ; .que ,!!do tassem uma polit.ica fi1antropica e .cordial~; b e~qaanUo 
veremos isto no .Mundo ? D eos o sabe. ,. 1 ' .. ". • i!' 

E 

' 

' 
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s_irv-ão_ ã -JUp-1 Juxo ~is.qu-isi1G , e não por trabalhos 'm:,tis s_i.mpJe·$; 
é fae,ais_, . e ·por fahriÇar,coisas de utn consumo mai.s im.iye-rs . .al!' 
· .. Mas a digressão , ,teR); sido looga ., inda qu,ç n.ão ,dç.g~ituid~· 

de iqte·resse . pa,r;a o -befl,l, publico, c é temp,o de sol~"'rmos '01 

fio ao tdiscurso·,J e tornar ao objeto principal. ~("U G •. 0~ ,. 
Alem dos males ,ponderados ql!e nos:rc{Tl prov,i!~do ~dG·,~~te• 

ma de trabaJ.ho .por €scravos, ~a quem, senão m;de ,· de \}~,m ~s 

casas e fortut~a·~ d0."Br as H sua .caducjd,add , ~~ 9nqe1'Ç,stã.onffl!1 <t~ 

familías .,·. que• neste pai.z. fiz~rão serviç~·s ass\q~la\d.p~. _s~o~ij:~,~~Qg, , 
pd@.S quais , l)lere~erão ~O(OS ~ gr~ancjes.;r.~Gomp~llil·S ·é\-S.;? rQGs~p,a_; 

re€~rão. e confu.ndir~.P.r-~e .a o;;~: p.(il5!ha G~ç.t<iM~s.q u;ecirp~;Qt,9j::,GJ~'P"l i'~ 

·riqueza.s' pre.ca,rias ·.de L<ql!l,(ii /! depeAd·ia, a çop~et~V:,t}ção,is 4 ,1~S~ 
esplendor; e essas riquezas acabárão, pela· mai~ lj )Panç1 ,~qnor, 
fahà de es<!;ravos, q_úe;d<\''t,ÍÍOJi\!alor ás propr!~dali~~;;: bfal,ta.;:'que. 

mtil . açideotes podi~o, oça,?ÍOJl.ar · , · e)de múiro~ g.ijiçil JfPNt~Çãç ~ 
pelo volumoso cabeda1 necessario para repq;vgar::>r ~te ·11;1111-YIO 
sufie~ente de escravos grandes propri~cjades, e ·.e~ 1 fJetT;tpgs .• ~m 
t}Ue_, a circul\\ção de valor;es não p.çdia ser considera,Y;el. - {f~e,m. 

haverá, meãmente instrui.dp. ma:~ ç.oi-sas .da ~ap:-j~, ),qq~ \ t}ã~ 
çol1h.eça a e.isistencia dQ . .rn~l ~1,1e .deplor~rn_o§l_; Qg~m ha Y~!~ 
tão pouco amante da sua çlesc~ndencia !\ , qu<,:~ pão deteste, 'p·t:n 
sistema de trabalho , que tf~z tão precaria 1e tãQ falivel a sorr~ 
futura d'ela? ·~ ' 1 '\ ' 

<.E não valerá nada, pa't:a entiart~0bé~ eml!linha d( conta, \ 
!?· a\?.!l.~t~rdf!mento total da bela raça d'l~omepskPo~~~~ue~es ,, \ 
çpnfl)l)dida , com os i.mens~s Afrtcanos, cuja: I;!J\st~ra .,c,dm os 
pri·meiros ~· inevüavel? i 0 consentiremos nós · que ,e~te nd,gni-

,j, . \\ 
" · • ''( 1) · Merecéremos"descul pa"áo L1eitor. r,âbendo qn·e esta opinião cont'i-a a ·crer;'ção· 

rle rnanu'l'âturas '•atualmcMe··•nó JB'ra~il fs. maito -·acredi~ada i· e por isso ~~re.c~u-.rt9s 
bom insistir ·sobre·. a i materia·;•""i • ·r. i. , >1. 1• ;, \, \~ 

... ~{ \\ 
\\ 
~ \ 



( 35 ') 
1h;oilmpetio 'de- taq-.sorte se -inunde ·d'a raça d'eles~ tque co·rrP-o 
rodeat dós· átu~·s ;· ve.nha ·o 'Brasil a cónfu'Aclir-sê ·com a A fricá?, 
A)J~fi·an·Ça n"o· ma.ior-. entUsiasil10 .e deLírio "·dãl,~tlà iguâldade 
Rep6<blicana, ·recusou admitir a propagação dos Afr.ictrnos em 
seu seio; e !nós que trabalhemos pàra fundar n'estas ··Geliciosas 
R êgiõis, 1tã~ in-vejadas pelas ··outras Naçõis , um Rei110 de 
C.:on'go 'H! -'Nãe :·- os nossos Comp'att~iotas n~o .·serão de · tai 
ôpíi1ião~LJ ~o~rbo · fieis Vassa~osr do Sof.:>erano que adbramos , 
dêtém'osO'êrú~fegá r3 toél"as' • à'S ~ ferças pará da:r ao ·seu· T: r0no 
Gf.drid'sb \riil'é.'Ffres ©id'ad-ãns• doJ nosso'\·proprio sangu~< ,,' da,;rm'ele 
q~e re'éeoélffos'"'dbs 'fa-m0.,os1(! 1j:m'0rta·Ís ·Lu-.s'ÍtÁAo'S ', •que" soul!l~tãG> -
(lehárnafêr7,ná<sl~t1 uat-ro pairte~s ..; <11\d) M ~:tpdo,\mí- scvv-iço ... do-~Ra~l'e 
Ôa -·pat:ríãzq{ i~9' <.Ir H('~, • 'nd.VJI, .ar;S'-'L<~ ·• -~ !,(l"l.r,cl 

~~~: Semr,,•dados'" sfati.sticbs a:ut~mi<fds;·- s:obre ' o ''nlimet ~" dós 
ése 'ra v·osfefue~ 1-;1>ssúimc>s, 1por essásAnt:lsmas -infotrnaç&i'sr pai'.:. 
ficúU'r ·s Lque rr~ítH'>.s ·, e· qu_e Ros par~cem diminu-tas ; podemos 
ás'sever·a !:qu'é'::ele éjá 'assás 'Cresc.iâo para que nos o<eLlpt"mGís 
€m· ~focul'à't<: 1 êvit'ar- ·- uriúl inddinida ·introdução d'eJe·s:; e •· p-aríl 
que princip'i~rn'Ós et:Jm anticip·a·~ãé ,a< tomar rnédida·s pr-epa1'rrl 
J- . ,r, rp:mQ :. '"''''fto·,t_:l,l b ~-'-'·· l6L . . ): ~ •'' ··' :~ · _. 
,r. .-... , .... )1Jt 0.f;f o;,t,• . .. - ("n. 1"\~1 ... '(i~ 

'l1) " · J Fo"rleS/ cfeidauf J'oi-ti!fJ1s ê t 1Jlinis~·} 

.;~. ! ·• b ''I i B' íÊs't üz jlivencis f e.rb in eqnisl 'p_àtr.nn'' 

if.·,.· , · >:'~n.>ri' r.:~.r.~ 

h(1!.;}1,>H 

Yirws; nec imbc/lem j'eroces · '• • I> •H ai 
..! Prog_euerant arzuiLae columbam. •.r. 

' !lJiiO, ;; Slll!! .. -l f ; I -· H~R. '··· >.4 ~ 

~ ;)') • . 1'1(J -I <.I') I" ,J . . -, ' . " . ' - , •. 1'-;/Jf '); 
. l. Para ~ue mi~turar e confundtr raças? O Afncano po(le ser ta o homem · de 
l;Jn , como ' ~22À~erí~a~os , Ós Asíatícos e·' Europeus: , , e 'muitos .tse rconlieté'm 
eisc'clentes ; :lfu:ís é~nserv.e-se · cadaúnr·.na e'Jilrf\ qné _lbe , coube , en~ ·S!)t~e; ;--<we~'? 

eistremAr as cà~es-altera em nada · as ven.tajeas poliricas soçiajs. Se um cata_cligno 
-\' i esse· perturbat> subiumer1'te. o r nosso"rPlatJe;ta1, qul91 ~c . c.onfwHii.r) a ,, , 'll " s , re; tn-
belecida a 0rd-em, ''(1 -itmdorinha· busc;.~riu ,sua ~JtJign mpvadq_ _, ,,a. p,0m)>tt"se u -oir,tbq ,,-
a aguia os altos roxeJos solitarios. O mes mo pass,a_ na <udeut , Ilfora l~. . c ·w 
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tç,rj;~s !,p,~rai~eist-iqg!-,lir ,,~ qJ.~· ~dia:; . :~ê. o, AG>me d'e .. escravida0?ént-re·.' 
flÓ.S ,' (,,I 1-i 1 1 ':)f~·l..l'' I f • in I''J'' ~-~t ~{)Í' ~·., ) ,Ji~ •o' 

Esta r.,efg~m(;l , , {,90iil1 rG;n .bt.mero-.. de escra.vos. ··qu"e Jjá r. t~:mos1~ 

e os que devem ainda introduzir-se, talvez custe seculos de 
tr.abálho e providenci'as· ;rniás nem I-'lór-i'S·so devemos clesanlmar, 
porque os individu~s morrem, Hão as NaÇÕ'i·s; e nossos vin-
doiros tem. direito a esperar de nós um patrimonio melhorado. 
~Jes . nqs , cgbdrãn de suas b€nç&is ~ e_, nós V-i v il'e,mos .• t· t•J;~.Ortai:S 

e!l), sua ,mem9ria. ~, Este sent_ime:nto . ~c, amor pe)'0s t!ii'OS,s0s ·vi.n-
doÍros é sem duvída inspi,r.ado pelo r~e~r,no.~ Cr.eado.~ 1para 
confortar-nos e animar-nos nos trabalhos da vida, necessa ,ios. 
4,. ,pr2~P.e1:idfçie_. e .fdici,c};éf~~cPO~ge~t';~g · h:um<U'l~ : , -cq:~JJl•!tiõ ~ 

p,ó.~e seJ , ~GJ iz n'es~e P~flneç , . .OJ}Pe . ~ua[Mã9 0mJ.;1i(p.Q.te.n:t~~Q !~@o. 

f ÇR_,q·~ E) te ~ç,n.t.ÍnJ~lltP 1 ~gi ma.J~;oor:Ggen-ari.ot, "~q,wApJdt:~ 'JI?I':fl-11§p,ob • 
. ~andp?;~S. á~j d ~ d.~s q,t,~e .~l.ç n:í<J. b:a-de cpn Íi~cer iGtp.l "l!nt.:í'f ae&~ores 
cylC!sn fP,U f8~ : 1não: pod.et;m? ,vir, em seqs dias ., " ...D~fl~~::J l.<~d~~J sel:l:S 
Ma.i~llfes .~ •. ~~Jç, é ; su.as lembranç~s, fa-ze\}l-Qç;> .toe:;,.;l;r1 G fu J~ec:ulos 
J?i'issados ~n9::.q utro lado,, ,sua.~. esperanças , Í§-tQ:. ém<S:<'lg:>llfi:Jh:,Qsr• 
ç, trarwport,ão aos seculos por vi.r., N,a, prde.m fisi·ga, ;J r.OS J Íi'lsdiy ·i~ 
A • - d ..1 , i\.T d .\ . I 
~\.l..P~J·pet:ç: c.el'I1 ; - as espc_oe.s .. sa.o 1 W':lJI,IQJr,as. ~ l i"!.a. Je>f. .e,Q\) r~odta·~, 

a~ f<;,o2i lias,apresentão o t;!le1smo carqt<'l:r;.~ ,~, ... ,'J:; l' 0ul'ldil'' ,, . 

Os grandes Legisladores soube,rão est~r~d,~a; sq;aswyist~s. \i 
~e;;i:pp~a· ,posteridade ; , a;s Naç~. ~s cult,as· semprf• ~ a, çq,[l.teri~lão~ 
n~~ SUiJr g sançlee , ep1pr~~~s. , ,r ral;~lh,ando ç,qm; z.~JQ e. ) çj~~sta~;ípi!a 
,v.ar~1ílJut,ura grandeza e pros peri~iade ~1~ci·on~i l,Jl\s,~:l n o,fa~ 

.. J ~'l!1. r.ne_,;-i,l . .J .. • 1 : 1 ·., (~ "1 .,' ~-}- )-'~'* 

_ ..(} )_ f:i_st.J.pgqk !' jqtro_~ u_çíío de, e"scnu:.cs~Africanos não é.. o gra.nde- pQ11 ~o-que 

m.ais in,: omodoa ~s Ameri~~ n o,s d.~ No~~~ , ~as, s~1:9 o, ab. p,lir. a esE'i '!.l'.\(~âo ,J71ntro 
if. é! paíz: mil ,pla1l OS se apr esent i\ r~ o ,', e . é notavel ~Jue. a opj,n[â ~." d.o. i;.elebre 

~ 1 • ; • 1 ~ J fi1s , 1L ·: )_· J t ,.1 lt' r~~(..· _. ~~ 1 t' 

J:eHerson :eT.~ <J Ue se .eisportassem os ne0uros p' ara fora do territorio. Is o shve ao 
~ # .. , o ) " > I' 1 1 L C"~~ ·' • ~ • <o. • 

11 osso c pro.no,sito.. · ·- · ~ Y,. · • 
\J- ~t ~ b T # l ) ·J, .;~:; _. '\t ~ ~ _I ' ' J!!.) ' } .i.,y ~I \ • . • t. :<. \\ 



( 3~ ) 

a ·sobmoh ( 1' 1 I nglatena ·, modelo de F>átrio'tisliiô t( de ·poli·fi'êa "; 
assim faremos nós tãobem, destinados visivelmente pel~ Pro~ 
:videncia, a ngurar entre os maiores lmperios da terra. 

[JJ[ 

fi'· eo..:-• . ( 

Do ' tempo rqut- 1lieve ainda d!lrar a introdução ' dos Africanos no 
J1WS<S .rrterrÍ/O}'Íf.J '1jJ ' COI!l. -' ~/le- ; (;'onéfÍf(OÍS Se fará a abo/içáo, e qual 

1 será ~Jat ':nsutfa'do. ) .K, _,,,. 

"":. """: '!)2,~j';..)f ,f( I f,b. ,['l ;·;llrjf.,, ,::(; ;.JT J. ~.-n• r ~ P R0-V'ad'o- qu-e ta sist€ma ~ deutrabkThb por esda'v'os '·nó's 'não 
ce911Qemr:? sé-gtle~se ;eisahiin'::tr ~cfüanda ~ e como ·se deve 'abolir.o· 
Fix.á'T. 'esit~ Lep€Hfa não ~ coisa •fadl ; côrnd d.epei-lda. dé nÍ·ufros 
da.d~s ç !cfU~ lrnão e.s.I:ão ao alc-ance 8'um Úmples pártÍéúlár ~ ~e 

seja rnfgoci.ol'essenclalmenfe ligado-aos planos pol-iticos··M.iniitCJ-
riais-;':lqúe nãõ -Gusa mos perscrutar. O Soberano con-hece rríei!Tdr 
qú'e 'ningu·em os interesses de sua poderosa Mon,arqula- ~-· e ' n@ 

seu: t:Pàtématsfi)isvélo·deverrios depositar tooos a mais ilímitadá 
çonfiança-/ como é mui·to obrigaçã-o· nossa. Seja-nos. f>ewem 
permitido aventurar. nossaos ideàs, Elue não passã.o de li.ipoteses\ 
que- imag~oa.:: q:u.em-discorre. 
o . .r .E'-~ ~rlqu.esti.ona v e! que sendo a- !lossa popu ração branéa 
irfda -múitó diminuta ., e estando todo nosw trabal-ho, em 
geral, {!Onfiad<:> 1á bra-ço"& Africanos, se n0s fid·rasse· subiramênte 

recrutamen1od'élês ,.'tenah1os-de sofrú uma,-desordêm ií1cal-

( i) - Q'll'.Í nd'6 damos á Inglaterra o epíteto de soberba· 1 queremos des ig n~r 
' 1 ' 11 ''"~ · 1 ' '·• [- ~ [ ,I• ' d , r T 3r[U C C orgn 10 n'aé10l1U sem O <j'W . 113 0 Jn . que esper ar gran es CO ISOS . . ?ma-

Tamos nós ' uma ' gro~lC!e ;!óse - aos''.Portugucz~s, ., e <]Úe cres se.,considerass-~m a 
primeira Nação do. Mundo 1 trabalhando para merece1:em• um tal titulo • 

• 

' . 
\ 
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éHliNê~~ l'Esh5bi.t·Maf ~s hcJm~ns·'ae ·é·6isas gera 1 meníE1àotà"d'cf~ ·~ 
e em'-' qüe iF~sl âxâ& / ôli 'Hnàginãb ax:if seu inter~ssê ; é eri1prez~: 
díBt í:l'im';{r as'simfc<fmó 1é 'à•rduo'; e mesri~o'perigoso ~ p'rêt~ naeri 
!ia r t.l'l6va~ 'cl~r:eÇãat:â~ ind Gsüia ·e 'mibalhos· ·éi 'u rn:1 pô v-o " inteiro.• 
Tõélas "lis "'ffi'éd1i8'a:s nipidas ·:'e âirétà~ .::- sfio"'ddàtoí1sellíã1d•âs· pé11à 
l~ulitléã ; ·-mostrat ao~_hbi:her.is o interesse ~ éapl~hãr 'b'; 'tamirfhbs' 
para . xegúem"' ã .€!e .. ~ parec·e ser' li'' rh'ola t1\ estl~J Cla• ôp'H·g~b:' 
•2''! ~à·ndo ··o!Cóngresso 11. merióino·; n~·(lan'à16tg{fH1'l~ rfltb·péá· ~· 
q'\üi (abohf '.pdr' Leif.geral a intrt1d tf~ãoJ d'og iUrPtàrius~ ~m11t'óât5) 
ó ' seu 1 r~r-rüurfo· (' os Esta'dosi' d'b'}lStil'! 'qbe0 'Se hà\liãb tdàHS ~-á.; 
c'ó'lm~a· !'.<dos ·ge'ri'eros xamá"dó'~l1Cd16n:i1aís'·;~repugt?á 'a'ó 111ef·~ ·!Saf 
" . .,," .; b ,.. . , . 1 "'rvr..~·\,J <( .. •·· ~· >n .~ ··•B' ~I')I<'') ' ' - ~~ -men-Le.l su se.rev.cr·' a 'ta meur;ua -;" e propuserao e. cdnseguuao 

·Üm phsb"'(de vi~te ailosP!'Eii 'i"prô'va vêl r qtie -~~ta ' ~uplí~a' ' fà~se"' . 
cá.f-c-iil1fâa·lsobre: "a c;it t1~ÇãêP:~pol:irtica 'J tloSí mesfu•ô\5~Es1t'àtdo"sl! . 
qlwre'mos'Idüêr·; que ·~>e'lés1;rl've8se'm~ em ~ "V istá a pY'd eit'àF ·a1s~ 
d'é'sp~i a-sG "~j·á~ ~a\;ança:dà/'com a éúlrura ';- ·a dHFcJFdaB! 1'd~(!Z;1Çã rt;; 
;prontamente trabalhadores 1i_vres para sÚõstFtGfrn1á~o~2d:'fá'~'õ's" ,: 

,. ' r• • . • ? ~ e' ele f.fl ar1fw:vá d:i,réção '• á 'sua·Ínêfusf ri·à 'c trabà!Htis s 'blthhçente. 
<··-<Orâ ·, ,"sabe·•todo mút~do que acji.rele paizrrs~· 'â· avá 2 1.1ci t..:. 
eunstá"nc·i~s ~ múito tnáis fa.v'draveis '"que o· BrasH' 1: 11 'Êntusíâ~:~ó" 
geral• por. ·iôeias Iiheráis:. 'e fiEun rópicas Kgrandc ' cfi!rtr'énç~ \~~o 
Ihêtoclo'· de ~ eõJonisar;ão ; ;; 1' tfaià tZ '-~populaçã0.~ ~ranêá_ re'l-àtiva: :\ " 
·n1.Úite ' OÚÍOF faci'Ji.dáde •ê'll'l )ff. dquÍ'rlr pÓ.V~Jado~s· ;est~áng~rn)~S, . 
P"e·la t1át6reza· de ·sua ·con·si·ítúW;ão; "·emfi~t <:: Cdlorfiá }r "'glézaU~·· 

I ~ 

isE'o c~éq ulft'la ' gi'ánde povo.aç:ão de' lngle'zes),t: nã'S ' dege ,"fà'dos' \ 
pela ~iferença do clima, J1~s com ó fh!j'sfu~ rérNp\: ra rrl n'fo'.- e/ 
·ÇJEgl.~ 1,.,S_p~tJic)pando dq •t- vançam~ntQ..pQjirico da Ms:tro~ole.' E . . , .. ,,, \, 
. ~.roge:}!~- . •t.. . .• -. ·j~ .! ... : ~ t , ·!I Y •. . · . . : , ,. , .:L ~~~~r . :\i,, 

, . ,.,n~~. ppt!; _., "qpeJar ?~.,rtal);,~s~ .ve_,nt,a~e,ns. ,, ,11~9 ,,~us~u · -~~,ft:an~;' 
:tropa GoNern.o·.Ameqcau.e abolu<s~Dl·tamente-~ a· J:ntroduç\o, dos~ 

\ ',, '\\\ 

.. 
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br:qços, t\.fricanos· ,1;1as Provindas dad.~s ~á · cuJrur.~ · <~ps generqs, 
Ç~!oniais, an~~.S conc,edeu O le.ngo pra~o . fie. X ÍJ1te~ agos; é. 
rua..,'1 ifesto que ~ão . podemos nós'· menos avanç,~dçs em- çqn~e ... 
c;;i!ll~l}tos , sem esperança bem fundada de .p,oderm0s adq_uírir 
uma rap}da l~o-pyl ~ção branca, sem outra n.~,nhurrríf industria7 
s~q~o .~ . ~9Lt,yra -ldq~ mesmos generos Coioniais , apa_ndonar SU-'< 
h,~ta_,menfS . ~.p'urp<.flia para outro, o sistema g~ralment~ esta-'-'\ 
~~!! · ,~2H1~p1 t ~rba ~ho, po.r..,escr,a ~os, sem nos eis,pormos,a gra.9des 
embar.~Js:::· t~ d§lso;~d ~rp~ u~niv,~rsaJ.,. De certo,. csse..., ramq nni"ce. 
~~ 9.0ft~a .~·fUf\l , il)du$tyi.a r€trogr'!,d~ria , e a Naç~o ,inteira, e o_ 
~s.~t~dq~ .me~tll?· :J~: }ess~.q~ir~~p · d$s~e . atra~•tment_o ;.,. ninguern-
P~,q ka ca.Icular .. com'3 nos:>< sairi~fOOS rQO _ç mÇara~çp ,,, _nem . se. 
P.J?~(~· Í'}/f!OS1,jalllais rec09ra~ Ç;,m·esrno ~grau._ pe su periori~·ad:e 

qu1;)~pj.,_ te 9.0,s:! t;lo mercado d~~ gener.Qs C.olonia-is • princip_al:-
~~n%1.q_pa.!f~o ou.tras. Naçõis indusr.riosas_, ;Co~o a, F~~nça· ' '·-~ · 
a .. m~sllíla Ingla.teJ:ra ,. concor.rerri·.comn.osco ,. e preparão nov;os, .. rx ~ Jl.. ~J - ...... 

J?r9j.e ~os 2g·e.t8rand·e cu\'rura-. •r; .r· ' 

, Çopvipd~o ,pois. na. necessid'a·de· de mud'a( o. metodo de: 
tr~bal.~.o- po~ ~scravos.,_ p~rece-nos toda.v.i.a indispe,nsav.el. que' . 
se faça.. a, rnuda;~ça ,·de ma-neir.a que· a nossa· industria. át!Jal , .. 
se não .a ym,~nta~ , .. ao menos nã€> ;Tetr9grad~ ; que haja teq1p~ 
suficiente par~ que os-. pr-opr.ietarios possão cob r- ir-se das-. 
Ç~~pezas a van ç31dqs ,. e parf\ ,bns~a.rem nov.os trabalhador-es·,, 
ou ,darern· no,va dír~ç~o .a seus-capitais , e bem assi m Rar~· gu<;!', 
a-s. p r~widt:ncias auciliares g!le" se esperâo qo.Governo possã~­

P,roduzir -o fruw· desejadb •.. p ·)< ·1,'· - ... r 

r r-

( t) P arece-nos m uito·pr.ovavel'<JUe co m a nova.Consti tuição -liberal na'· Brasil,~ 
1 - h · h ' 'd · ' ! · - d 1 E' r, a·-popu aça·o ranca :mmentar-se- a r:rp1 am::mte c om'· a cm1graçao os urop r.us ; 

entâQ· poaer--6e-ha.· aGe]erar, mais a, abohy~o da· in t ~od.ac:ão ; dos Afficlinos0. · ··~ 

..... ' 

' 
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·( !'Sej-3:-ipbreml qual,, f01\ "ô praso -.que se· fixe; tfimh o.:qu~f; 

c_essa·~á rl a,- Í'ntr.odLJç;io j dos• escrayos ,, ;haverá sempre medidas.> 
imporran~~es .J que -j tomar.- .J. _, • ,, · ,; :;. '" . :.'.,.i! ~- ~ 

. ,, E• , pl'ovav.et que,\ durante ele, . o pedido ·de, €SCrav:0SJ' 
a ti mente-considera .vdmente, e q'ue o an1Ór do ganhac•estimule" 
os especuladores d'este genero de comercio a .--intred·uzi,; ~tãO' • 

gra·nde_ numero ·d'·eles, que o , .ma~ ·que reaeaa~os txd'~ama:~ 

e-iscessiva população escrava, e ' tanto mais • peaigosa!..~ q~an,t9 • 

introduzida. como •d'a.lavjão, haja· de verificar-se.·~~conv.iüa~ 

pe.r_- tanto ··fixar .o numer,<D ·- de, indli·y·iduos ·· qu.e fosse ,; permitido 
inti:t?diiúc- cad"'ano.; •-: calcutalGI@ de·moqo- qLíe , finclo o:.pra:llo. , 
QOS ·n.ã'0, axas.sernos• emb.a·Faça-.des :co~n ~uma. tal 'populac;;-ã-m ~nu•i'tCil; 

de~proporcionada. , .q . t :rn:· :J -~ ~i'· -, "· 1_ .,:i~_, ;~i- · ~··- (I'{ r· •. 

~ el&o pondq ' v•- gr. ·que"se d1'xa-y.a !Cil <praso .· de 2.0 anos tr'não• 
a;d~ítiria.rn.os -ern cadaúm -senão d€ '2 5''a· 30. n~ j·l -escr.awqs ,;· desfa·_ 
S'®-ite, fi:n.do,a p.raso, ter.ia:rnos, dando. desconh'> ,á, mortalidaicl<J, 
ent ~e" ql11·a i rer€entos e quinheiltos mil sobre osJque;•ja•"temos; 
nu~merp •' que -séJqdo na verdade ·m-tii crescido ,c é a~mda:, sup0r-· 
tJl\iel' f~ista · ·a .gralide eisreps-ão do -nosso rerrÍ~ 0ilt io; ,{" I•I) ''~'i '"' 
,~4·Sffr-ía q~orlem .. nec:essaricf J, pa·ra·• atenuarr •o V:m!l l! t•qu Ori\~o·s~ 

am eaça'", ''ihzet dos ind ividu'<!lS ·'' ca:d''éHl.b ··int•róduz·irm·o•s d'tn-a 
- I - I___ \ 

juclít iosa ''Ô'istúbui ção pelas • dife-rerftes ~Ca-pila•ni'a'S i á .sp~JJ0p0-r:Ç~ "' 

Ç'&•<:.suá , ~eíst-ensã0 , ·e trabal•ho -de -seu-s habh. üt'es ~ ·, :ve·fiàOHJó\ 
ab'sp!l:lMn'leúte a acurriu;Iaçã? d'elles nas Vila-s -e~0i·d'á · s -híS-afjj·iJ . o . -d' 'd . ~ . 
ti-~Jias.:-- .. - mouvo .· esta, PfOY1 enç1a apar~ce --e· r- s-1. \I e_smo. \ 

I • I ~ ':; ._ '~ 

"' ' - '\'·· ,[,, 
VJ''"(r) 0 Barâo d'Hurnbolt!t que dà aos -Es tados-U i,i.Jos um .cn i hão so'in e-nt~ ' '\ \\ \\ 

d e. escravus , que 'cl iz- ser o 6,• <:b • popul•çâo.- l~vye ·. , assi m -m esmo \~t con·sider.a1 
1 '1, I 

embara;çados os -mesmos 'Esta dos. , 'Essa i politique vmr /c RoJ'aumc -de ta -1\~q ,wolte 

Espagne, Livre r.• Chap. r. pag. 221, ~ ' 

\ 
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·- · Parece-nos qu·e nesta distribuiçã~ : d'e ~:~.ria. ser. n;teaos aqui~ 
• ~ ~J .... ... · _ '_ ~ -('. ~ 

nhoada quanto fosse po'ssivel a Capitania Ger.arâo '.Rio Gran'de 
~ ~"'. ~, ,. 

do S11l. ·A natureza do seu clima, o ·generq cle i·pdustri~ -de seus 
habitahtes , que consiste em crear ~ gacló ;gi·cr,sso'~ 'cuja· carne 
eispor.tão, e en1 cultivar os Cereais, estã0 clamando que ela seja• 
a primeira vestida á Europeia-; que para ella se mandem Colonia~J 

de trabalhadores Europeus ; e q u~ n'ela SG adote a marxa eco ... 
nornica que segHetn as Naçõis cultas. Se a i'maginação nos não' 
i'lu.Ck, remos esperança que -a dita Capitania~ prorejida , s~ 

elevará ·a um ponto de prosperidade invejado pelas Ol!trasi 
Os que nos atroão as orelhas com planos pa-ra a·umento da 

nossa agricultura, e enganados talv.ez oom o aparato· de grande 
numero de embàrCaÇÕÍS <qUe V·em buscar nOSSO aJgodâa e ·OUtraS 

tnaterias ·brutas ., assentão que marxamos para •wma. &O'licj-a 
prosperidade , levarão müit0 a mal est~ ·restrição FIO numero 
dos escravos importados cad'iu1o , corno um meio de .rescrinjir 
dobem o aYmento d~t ctllttlra que desejãa a>umentada. 

A reposta está .dada nos princípios que, ~emas desenvolvido 
até aql:li. Separ-a i (diriam os AÓS) do pr.·ogresso da vossa agri:i. 
cufrura (tal qual ela é) os males hordveis -do sistema de tra .. 
balho por escravos, e nqs vos da<remos uma liberdade indefinida 
de aúmemala. Mas sendo, -coino são, duas coisas in>Separaveis, 
é um dever imperioso da Poiitícá proscrever esse sisvema 
perigoso , ·e ocupar-se -em buscar os meios adeq~ados pâra 
xegar a uma sol ida prosperidade. A força do mal é tão. grande, 
a nossos olhos, que parece absorver todas as outras conside-
raçõis de interesses e venrajens se<euBda'rio.s. 

E f!Orque remos v·isw tat'lta gente , mesmo da classe 
instruída, éstasiar-se com o progresso , da nossa cu-ltura atuai_, 
scnnos terÍtados a fazer s~bre ela algumas observaçÕis. 

F 
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\ 



., 

. r 

c( 42 } 
' 

Sabemos todos ·. que o primeiro e principal objeto da agri .• ; 
cult.ura deve ser a subsistenci"' nacional, e que nenhuma Na .. 
çã-o , podendo-a tira·r do -seu proprio territorio, deve __ confiala · · 
aos acasos do c..qm.ercio eistérior ~ Sabemos igualm~nte que o 
assucar, café, algodão etc. p0dem produzir dinheiro, mas 
não servem de alimento , e que a cohiça daquele tem de tal 
modo ganhàdo os agricultores do Brasil , que ocupados unica. 
mente na c'ultura dos generos comerciais , abandonão inteira-
mente a dos vi veres · necessarios á vida ; donde resulta que a 
maior parte da nossa subsistencia • em pão,, nos venha do 
C:Stfangeiro, e seja por i_sso eistremamente precaria. A man-
dioca mesm~, que é o pão da plebe e da escravaturà, não ê 
cultiva'cla pelos .grandes prbprietarios, e .por isso qualquer 
ac'idente na regularidade das Estaçõis produz uma tome 

. devastadora , de que tem si:do vithna frequentes ve~e~ á bela 
Província Paranambudna. 

P"erg.untariarnos nós agora, se est:t direção da nossa ag-ri--
cultura para os generos comerci.ais ilimitada merece uma 
proteção absoluta e irrefletida. ~óde o povo . sofrer, prÍW\ÇÕÍs 
e~ todo genero,. mas sem alimento não se vi v e, ~ cnda 'itidi• 
viduo d'u~a Nação ha-d~f por · for<j:a !~ef l)eu . quinhão. }l,e 
tl1imento, c o Estado deve _necessariamente,segu-rar . lho. i Nãd 
seria pois conveniente quanar essa imoderada , endeQcia para \ 
a agricultura, quasi eiscl ~1si v a , dos genero's~ de ~mercio 
~isterno, e dirijila para a cultura dos cere<1is\ mes~o dos . ~ 
legumes, que f~zem por toda parte a base da sul'> isrenc1a d él . ' 
grande maioridade do .povo , segurando-a no nosso terriro h o , 
e derramando sobre ele as somas imensas que ~os ., le~·~o 
estrangeiros ? Mil,hõ,is , de braços ocupados com . ent\. si~~~, 
em lavrar a terra para alimentarem o luxo ejsquisit\\~ ai,, 

\ \ . .,, 
\ 



manuf:1turas da Europa , pagando ~o estrangeiro o pão de que-
':iv~fl1 , e eispo.stos a morrerem de fome, é das maiores eistra .. 
vag:ancias que póde conceber o espírito humano. A leit.Ura da 
' ' interessante Obra do Professor Malthus desenga~ará os ,incrG-

dulos na materia. ( 1) . · 
. Sab~mos tãoben~ que o amor do ganho tem Prrastado urn·. > 

povo imenso á cultura do algodão. l Mas como se faz el~ i 
Uma caterva de vagabundos, t'f,úitas vezes se~ bastantet 

r , . f . .. 

braços para aproveitarem as colheit .rs que preparão, te.m feitd 
uma. calamitosa. irrução contra matas riquÍss imas, e as tení 
devastado, para fazerem roçados, ·que abandonão "depois das 

• ' • • .~' i. \ 

wimeiras colheitas. Madeiras d~ consrrução, de marcenê'ria, 
~e tinturaria preciosas, como a do Páu Brasil , tdn-siâo <1er .. 

• o - • I • ~ .y '.j' 

r_1badas e condenadas ao fogo pelas barbaras ·mãos ~da populaça 
~m um;t imensa éisrensão , e _em todas as CapitanÍ\lS, princi-
palmente nas de Paranambl!.co. e Parai:ba do Norte. São raro~ 
O.s cultivadores que escolhem terreno, n'ele ~e fixão, e pro: 
curão tirar d'ele por meio do ç;studo e da eisperiencia o partido 

j. ' . . 

possível ; os mesm.os que obtem Sesmarias , em quanto há. . 
l!latRs que <;lerribar ,_ fazem , todos os anos novos roçados. Por . 
tal metodo.j amais a cultura se aperfeiçoará , porque o homem 
não emprega diligencia alguma; . e tudo é obra da natureza; 
ç em poucos anos o paiz apreset1tarâ um aspeto cada verico, se . 
nos podemos eisplícar assim , como. já acontece em algumas 
~a pitani a s; não teremos dado um só passo para a p~rfeição dâ 
~gricultura; nem teremos creado 3tquela porção de po vo , .que 

(t) .dn Ess~y on tlze principie o/ p~pulation , Ob ra cheia de p,;eciosaG 
tliscussõis e de su mo trabalho , mas com principias erroueos sobre a formação 
da riqueza t 11 contrariai á doutrina de Sm ith , que deu neste p on to grançle,f 

.passos~ . . .. 
F 2 
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ligado á terra pelo ãmor do trabalho e do suór n'ela derra; 
mado , forma por toda a Europa a população mais solida e 
vigorosa. l E esta agricultura , (se tat nome merece)' grosseira·, 
vagabunda e devastadora, será por ventura a que nos convem • 
e_ a qu.e devemos protejer tão absoluta e indistintamente ?-

_,Ninguern o dirá. 
· Or~, a· respefto da agricul'tura (figura--se-nos que dirão os 

raciocinadores) embora dispensaremos os braços dos Africa~os • 
. porem a respeito . das minas, força é que ' se abandnnem de 
todo. Não p'en-samos d .. esre modb; somos de acõrdo, com os· 
hQmens -i-n-tendidos na ma teria, que uma reforma geral deve 

~. ·_ernp.regar novo metodo de' mineraçi'o dirijido por mãos babeis·, . 
sem o q~e tat ramo d'industria·, i-nteiramente de-pendente do· 
acaso, e· sert:~ o a·ucilio das infinitas invençõis que facilitão o· 
trabalh~, e simplifido as·operaçõis ,_será. sempre r.uinqso para-
_qtJem o emprehender. v. ' · 

Feita· esta rdbrma, nã'o nos irrquit'raria o receio de fàlta _de 
braços~ porq11e nenhuma düvida há em empreg!lrmos· os; Eu-
wpeus n'este genero de trabalho ja· cultivado e a-petfeiçordo• 
ria Europa. Não vemos rão~em a rasão por que não tirarelhas 
grande partid-o dos braços dos nossos In ~ ig,enas ... que não s',...o· 
menos robustos que os Mexicanos, sobr~\;s quais pésa todo d\ 
trabalho da mineração.' São bem conhecid:o's ~~ · n'elelempre~\~ 
gados com o nome de Cfena1eros :- os qua·Js , s' gundo,, afirma \ 
Mr. de Humboldt, são tã-o robustos que agu~ntão, \'b ·nco. \\ 

. - - I ~· se1·s horas a fio, o peso d'e ·2 ~ S a 350 l'lvras; fãto qt e des nt~ . 
a opin ião d'alguns Escritor~s que dec:lam:i:o sobre a degeneraÇ.ão 
da nossa Es.pecie na Zona torri-d·a-, e a i'ncapacid'ade o~1 rnà~ .. 

. genas _ p.aratta·balhos penosos. Alem. disto imensos an.n;:; ainda . 
depois de: cessar a introd.ufão dos Africanos durará ~ -~ça: 

- \ \~ 
- . \ '\' 
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crioula d'eles, igualmente robusta, e ja afeita ao trabalho; o· 
caso está sabehi·. conservar e adiantar. 

Nem somos da .opinião de múitos que pensão que o ter..; 
titorio da riquíssima Capitania das Minas seria melhor ~pro .. 
veitado com a agricultura , levando a eisageraçíio até o ponto 
de julgarem perniciosa a eistração do oiro. · Esta opinião xeira 
ainda a encanecida doutrina dos Economistas , que não conce .. 
bião riqueza fóta dos produtos da agricultura ; opinião que .. 
depois de Smith, sería ociosidade refutar. 

O interesse da eisrração dos met~is é reco.nhecido univer-
salmente .; mas é desgraça que os homens correndo cegamente 
apàs dos ·metais preciosos, d·esprez~m a eis tração dos outros·, . 
não menos interessantes, e a;J.guns aré indispensaveis aos usos 
•da vida, como o ferro; e que seja preciso que os nossos. 

: Antípodas no- lo:.v:enhão trazer para ei-strahlrmos o mesmo 
oiro 1 tendo-o nós em quantida.dé prodigiosa até junto á; 
minas d'aquele metal precioso. "' 

Alem ·disto ·a lavra dos metais não eisclue a agricultura, e 
o Mexico·nos oferece d'isro uma prova incontrasravel. Alí os. 
Mineiros $ão por toda parte acornpanhad~s pelos Agriculror.es • 

·porque estes axão consumide-r.es certgs e numerosos na. gente 
.ime-nsa empn~gada na ' miA<era'ção. · Enganar.:.se-.ha grosseira-
mente quem · pensar que_ a·s minas do Mex.ico são as fontes; 
principais de sua riq;c~eza, porque realmente ele tem. tJmar 
agricultura imensa' ,. que obteve 1:1m melhoramen-to sensive'I 
dos fins do seculo passado para cá, a qual não é fundada em. 
produçõis a que o luxo Europeu tem assinado um valor <!r_bi:. 
traria. e variavel, mas sim na cultura dos cereais. e d'outros 
gener.os que servem para a subsistencia, O rnesmo se· principia 
a -praticar na Capitania de· Minas· •. e a· sua agricult·ura. marxa: 

·' . 



wrogressivamente, importando já nesta Capital não só materiu 
primeiras para o comer§:io, senão múitos ·<: variados genero~ 
çle subsistencia. 

D'onde se infere que !tão são as minas que empobrecem 0. 
. paiz, mas a falta de rnetodo na ,lavra delas. o que nos aflije 
é ver qu~ nem a ei~perieticia da desgraça uni versa I , nem os 
clamores d'?s homens intruidos tenhão podido desenganar o~; 

Mineiro~, e fazer-lhes sentir que Se!1do a mineração uma arte 
e .complicada , ·são in~ispensaveis para ela eonheciffiei,ltÇJS 
·~eoricos, (·r) E este é o ca~o em que uma es~ola de mineração 
n'aquela Capitania seria múiw proveiwsa, e mereceria o ete'rnQ· 
reconhecimento de seus habitantes. Os Mexicanos conhecerão 
es.ta ventajem. ( 2) 

(x) D'esta obsti~ação se qu!lixa em uma Memoria apr!lsentada á Academia ~ 
B. d'Es~hwege, que acompanhou ao nosso ifustre Sabio o Sr. Dosembar~:ador Josli 
B 'onifacio d' Andrade quando r~eio crelt.r a ·cadeira de Metalurgica om Coimbra;. 
e com ele ;estudou . 

.(z) Depois de escrita esta ·Me:noria tivemos ocasião de viajar pelo centro. 
aurif'ero de Minas Gerais nossa Patria que deixaramos havia 35 anos , e jul uamo$ 

, t]ue não desagradará a q<1em a não conhece um quadro breve do que ax~mos, I , 
.Tudo ali .; admiravel.: e .clima deliciosa~ o terreno fertilissimo e capaz de todas 
as prodaçôis das outras partes do n

1
1undo : a rique,2\_a ém todo genero de me ia 

imensa 1 o ferro é o dominante : ha muitas e v~rlas pedras preciosas até \, 
·diamante 1 o qual se axa em muitos pntros lugares alàm do S~rro do ~rio .. O cor~ 
~o observador o paralelo entr~ este paiz e o Mexi co e P\ LÍ ; nestes porem a~\ 
Natureza trabalhou_ mQis em. grande

1

; -tud~ ali é colossal .e'inspira nm~\admiração · 
respeitosa. Nas Mwas Gera1s ao contrano a Natureza e am'lma e r s nha; a . 

· ' d "'R' . . ld - b \ \ < a nqueza os ;, emos mais v.ana a ; naG a essas montao as· <JUI;l p recern 
.conspiradJs contra o Ceo 1 vomi-taqdo torrentes de fogo e fumo na região daa 
nuvens , não ha terremotGs nem ~emoria deles e nem vestigios r ecentes. 

1 

A agricultura tem tido um aum~;nto de espantar, e duas mil bestas••lfnua~es ~ 
110 menos, andão empregadas no eoruer-cio do Rio de Janeiro .com;\o interior~ 
A~odiio em phrma e tecid.o 1 o cale 1 a sola t - o .tabaco t as carnes .de\ P.e~co ~~ 

. . - '\\ \\ 
\ \\ 
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Rematare_mos a materia dos resultados da .abolição da intro.;,: 

dução dos Africanos observ;ndo que ,_ com providencias ade-
outros viveres, são os principais generos que remetem as 1.'linas em tr6ca- dos 
~eneros Europeus · 9ue recebem do Rio ; o gado vacum é hoje tãobem um dos 
~eneros mais lucrosos, criado :nas ·belas e imansas campinas Je S. João d'EIRei 
e visinhanças. D'onde resulta q.ue as Minas recebem já da Capital um salda 
·9olumoso em numeraria. 

A industria principia , ní'"as luta éom as dificuldades inseparaveis· de um pai~ 
falto de capitais e que tudo recebe do estrungeiro. Consomem-se todavia 'muitoc• 
tecidos d'algodâo como fustõis, mctins , gangas , toalhas de meza , panos d'e lã, 
xapeus, obra de fabricas Mineiras, os quais se serve!D de muitas tintas minerais 
e vegetais desconhecidas na Europa. Há: 5 ou 6 Fabdcas de ferro, umas que 
t,rabalhão ja, outras que principiâo; a mais famosa é a que fundou junto ao Sabará 
:Mr. de Monlevad, habil químico, estimado dos habitantes por sua conduta e pela, 
generosa Iran<rueza com crue comunica suas ideias aos que desejão instruir-&e, como 
nos informou, entre outros, o Sr. Manuel José Pires dâ Silva Pontes, que está 
muito rico em conhecimentos mincralogicos e ·metalurgicos. 

Quanto á eisrraçâo do oi r o, é este um dos t·amos que est-a o em decadencia, 
~:a I>•lra de braços é a principal causa." O alto preço a <Jue tem ~ubido os escravos •· 
a mortalidade deles por erros de higiene·, o pouco cuidado da propagação domestica-
deles e da mocidade crioula , e emfim a divisão das· .!6milias , pr_oduz.em esse-" 
crande mal. 

Faltão tãobem aos Mineiros os conbecimentos necessarios, inda que eles se 
supoem ussás instruidos. N~o vimos traba lhos gue anunciassem ideias. de Mecanica 
e Hidraulica que tanto os simpliucão é abrevião ; ao con.trario, aparecendo 
dificuldades ou para acompanhar os ' 'eeiros c filõis ' ou para sustentar as 'terras, 
~aidíças , ou para esgotar as aguas quando são abundantes , abandonão -se ricas 
lavras. De Metalurgica não ha nem as ideias mais triviais. 0s Mineiros nâo 
conhecem senão o oiro· que veem , e nem ao menoa empregao o :Mercurio, di;J 
maneira que perdem "uma incrível· riqueza que não vecm. A' mesma apuração IJ 

lavagem é feita pelo metodo o mais grosseiro. Na rica lavra d~-r. Padre Antonio 
Pereira d11 Freitas, nosso amigo, e um dos mais ricos Mineiros tah·e7. cic roda a 
Comarca de Sabará, um vizinho vi,·e somente de aproveitar as areias que o dito.. 
Sr. abandona depois de bem lavadas. e apuradas, · . . 

Seria nossa opinião que na distl'iboição que pro-pomos dos escravos introd~zidos· 
de novo pelas diferentes Provinci~s, a de Minas fosse a mais bem aquinboadu, para 
ficar a agricultura para oa novos trabalhadore& Eu~opeu$ que procurarem o Br~sil• 



quacb~ J a dimint:JiÇãO 1 e a falta meSmO deleS J poderia pro,; 
duzir assinaladas ventajens para a nossa industria 1 e isto por' 
uma saudavel reação do genio. industrioso da Nação Portu .. 
. gu.ez:a. 

~ando uma Nação tem capitais e xega a saborear os 
beneficios da industria e do comercio 1 o amor do ganho faz 
prodígios: os obstaculos e dificuldades se atenuão, os benefi.cios 
~ eisagerão, e -como torrente que represada 1 filtra 1 rompe e 
abate as barreiras , assim a industria animada e inquieta corre 
todo o mundo , vai buscar i.nteresses por toda parte , e toma 
i-nfinitas direçõis lucrativas. Daqu·i nasce que ··os :mesmos_ 
impostos, (que J. B. Say diz serem sempre um mal) quando 
~são hem escolhido~ e . assentados em um povo ·industrioso • 
em vez de paralisar 1 protnove~n a industria 1 em rasão da 
esforço que fazem os contribuintes pa1-a pagalos sem i11comodo. 
Assim ve~os tãobem que onde a vid~ ~e ganha facilmente» 
ahi está o Reino da Priguiça. 

Ora, cessando a facilidade eistrema que ha entre nós de 
cultivar <>s generos comerciais~ porque nada mais é necess rio 
que comprar negros_, abater matost queimar 1 .p1antar .e colh~r, 
provavelmente os Capitalistas procura Ç~~o novei emp·regol a 
seus fundos, e a industria ganharia muita; e ·nós ja vimo~ 
que ·esta nova direçãa seria d~um proveito ma·\

1 
solidh e mais~ 

conveniente á prosperidade nacional_, e não h a para que repetir . \ 

demonstraçõis. l 
Acrescentaremos sornen~e que a creaçfio- d'um indu'stria 

nacional nos parece. o unicó e sol ido mei-o de ligar a 'indis~en. 
save.l c0mun·icação entre a~ ·diferentes capitanias. t àl:Jde ~ se 
'VIÍU jamais um corpo soc-ial sem um movimento ,e ·~ogo 
liarmonico entre todas as suas partes ? As Provincia~•, d'u!ll 

\\ 



( 49 ) 

Imperio ~.eunidas fazem a força d'ele; entretanto vemos que 
-as do Brasil sem mutuas relaçõis sociais, trabalhando cadauma 
na agricultura do seu territorio , não conhecem outros mer .. 
cados , nem outros consumidores senão os da Europa. O 
·C.0tnercio de Cabotagem , que foi sempre a melhor escola para 
crear uma grande Marinha , é quasi nenhum, e apena s a 
população crescenre da Capital , com a presença da Corre, 
atrahe p"ara o seu porto dos circumvizinhos as coisas ncces-
sarias á vida. Não aconteceria porem assim se em cadauma 
das Capitanias se creassem manufaturas diferentes c?m judi-
ciosa escolha, que alimentassem uma troca reciproca, ja que 
quasi todas possuem os mesmos produtos agrícolas. Assim as 
fabricas d'al godoaria pertencerião a Paranambuco; as dos 
diferentes linhos para fornecerem cordas e velame á Marinha, 
se cstabelecerião na Capitania Geral de Portalegre ; o Pará 
daria em troca seu cacáu, seu estimadissimo café da Vigía, 
seus eiscelemes azeites de tartaruga e d'andiroba etc. etc., e 
este mutuo comercio interno, absolutamente livre e favore-
cido, daria . uma nova impulsão e vida ao nosso vastíssimo 
Continente, e nós deixaríamos de ser os Colonos da Europa ( 1 ). 

(1) Os imensos e incri,•eis recursos pecuniarios que apresentou a soberba 
Inglaterra durante a revolução Frnnceza , ao passo que as m~is vastas e poderosns 
Monarquias Continentais se axavâo esgotadas, desenganárâo aos Soberanos <l'elas 
que não se podem sustentar guerras sem muitos teares , porque é com eles <Jue 
o Povo , xam:•do lv'lercador, salvou a indepcndel)r.ia da Europa . Hoje que por 
toda parte a im!ustria tem recebido urna eistraordinaria impulsão progressiva , é 
indispensuvel que a Europa procure no\'OS rn<l,rcudos. A prevista lnp,laterra os 
bnsc;ll e prepa ra por toda <1 parte ond e ha homens e seus nados podem abordar ; 
as outras Na çõis vão ~traz. O Canadá., os Es ta,!os-Unidos mesmo, as Antilhas , 
11 Arnericu ·Hespanhola de ambos os mares, o Brasil , a A•ia, a Al'rica , serão os 
teatros onde se d~uaterâ a industria Europcia ~ara obter preferencias. O Brasil 
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Por que meios se poderá manlt'r o ·nosso trabalho agrico!a indepen• 
dente dos braços dru escravos Afrifanos. 

Somos xegados á grande dificuldade, que é axar braço$ 
para substituir aos dos Afriqnos. Nós presentimos que este 
anigo será o primeiro buscado, e o primeiro lido pelos curio-
sos. «Vejamos se o autor sabe tão bem edificar como destruir,» 
será a linguagem 'comum. Ós proprietarios acost'umados ao 
recrutamento facil e pronto dos escravos no grande v1ve1ro 
rl' Africa, quererão, uma substituição de trabalhadores tivres • 
jgualmente facil e pronta. Todos os meios indicados qu~ não 
enxerem estas duas condiçõis serão julgados quimericos, e a 
autor d'eles tratado despiedad<'mente de entusiasta e projetjsta. 
temerario. , Assim perisará o comum do.s Leitores, não os 
.homens instruidos. 

Primeiramente, não se trata aqui d'üm projero que ~ , on­

selhe; tra.ta . se d'um mal que é preci~p e\'itar: Pede o l:J1~m 
do >Estado que cesse a inrrodu-ç~o dos '~scravos Africanos,,. \e 

' ' \ 
' t\ \\ \\ 

é que oferece uma l'viina de .. mais variada riqueza, e mais facíl de lavr!.r ,. pela sua \ 
. . - fi 'd• 1 \\ d \ ventujosa pos tçao geogr.a ca, mans1 ,ao <c suas costas, segura~sa e sé s po_nos 1 

salubridade de seu clima, e a tranquilidade política de que gosa e osará. As 
' Naçõ is que conhecem seus interesses , ambicionâo nossa aliança e admir a que 

a França , a quem tantos -moti \'05 politicos forçâo a unir-se estreitament J, com• 
nosco, se tenha disso descuidado. Entretanto é preciso que laçamos. r~rç~·~ar« 
repelir o jugo industrial que nos preparão as .Naçõis cultas, e s ~ ib~;mos ' tirar 
·pa t tido da concurrencia deh1s no nosso mercado 1 até q' ue nossa i:iu usu\ia nos 
f~ya independentes.. \\ '\ "\ 

. \ I\ 
'~ 
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procurão•se os meios de remediar a falta que este sucesso deve 
ocasionar : esta consideração &omente altera essencialmente o 
estado da questão. 

Não tendo outros meios de que nos ajudemos senão os que 
<;stão ·ao alcance da humanidade , pede a rasão que nos aco-
modemos com eles, e que não esperemos milagres nas obras 
dos homens. Bem pelo contrario, qual é a obra d'eles em 
que não apareça o ferrete da nossa fragilidade? 

De certo, não temos um viveiro · d'homens livres d'onde 
mandemàs buscar a troco de barrís d'agua ardente , pacotes 
de tabaco, ·cuapuças encarnadas e outros artigos d'esta qua-
]idade, os trabalhadores de que precisamos; é necessar·lo arra-
hilos pelos meios que fazem obrar o homem livre, que de 
necessidade hão-de ser lentos e tardios, , mas por isso mesmo 
mais seguros e duradoiros , como nunca SQrão os que forem 
filhos da violencia e da força. A eisperiencia, nossa melhor 

, m'estra em arranjamentos políticos, ja nos tem posto de 
prevenção bem fundada contra grandes prosperidades feitas 
repentinamente , e contra os projetistas que as inculcão e 
afiançao. Demolir um edificio é facil, recon·struilo, dific il : 
desmoralisar uma Nação, pronto; levantar os costumes de~ca i­

dos, tardio: a descida para o rn ;.tl suave, a subida para o bem, 
agra e escabrosa ; o tardiora sunt remedia quam mala do grande 
Tacito, é uma eterna verdade em Política. 

E nem nos amesquinhemos pelos embaraços em que nos 
axamos, atribuindo-os somente á falta de conhecimentos , 
como é m ania múi ro ordinaria. Os Anglo-Americanos rraba-
1h~r âo múi to n'es ta mes ma materia, e aparecerão planos de 
toda estofa. ~ E não vimos nós as N açõ is que su pomos mais 
cul tas , ás cabcçndas, e engatinhando corno crianças , sem 
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~abereift de que modo org<misarião um Governo? Tudo qua·ntoi 
possuem hoje- de melhor as que tanto gabão suas ihstituiçõis, ' 
comprárãono carissin;o ,_ e d.eve~mo á. mão · do tempo e da·· 
eisperíencia , e não a- teoriaS>; . 
~ Suponhamos que nossa posição era ao· principio embara--
çada , (·a que não esperanios que acon.reça.) os embaraç.os não• 
podem ser d-uraveis ,. nem ter.ão proporçã{) nenhuma- com a-
habilidade, gen-io creador, e- c~msrancia da-Nação Portugueza , . 
princ ipalmente q.uandn .. ela tem, para desenvolver sua industria, 
um tão v.asro, tão ferriJ·. e tão ricO terrirorio. Os seus- fastos• 
espantosos conservão a . memoria das v-irtudes heroicas' que , lhe ~ 

itr<ibuirnos, nos quaü. póde sem éscrupule, nem pendão de· 
vánglor·Ía ., rever-se e pavonear-se. Busquemos de coração os, 
meios de nos tirar-mos do passo dificil em que nos a:xamos, e' 
póde-se afiançar. que não · só sairemos com a.emprezá , . senão· 

, I 

que os resulta-dos irão muito alem das esperanças,, , , 
Com este longo pre.paratorio ,. tendente a aten.uar a -sofregu.i.;.: 

d 1fo dos· que. pretenderem uma nova ordem de coisas d'urn dia! 
pa.11a outro, como se mu dão rapidamen.te as ,,.j,;Ú\s d: um tea~ro,. 

. . I . d . . \ passemos-a eJsamtnar por· qu~ mews-.po eremos manter. o no'sso : ' 
trabalho agrícola indepe11d-enre do recrut~'{nento dos African~s,. · 

Lemb rão-nos quat.ro : t. 0 poupar os 'e~cravos. eisistentes ., 
~ .promover a propagação enne e.Ies ; · \ \ :~:--., 

· 2. 0 _inspirar o amor do trabalho nos homens ~jvres . d a: dasse ' 
do povo de tódas as cores , F força! os mesmo a i so ; 

3·0 empreg~r es .povos. Indígenas~ tanto. os .q " e ja cstãe> 
avilados, como os que se puderem atrahir; . ,\ 

4·0 procurar trabal~1ador,es. Europe~s. _ ~ \11 • -\ 

Cadaum d'estes artigos dana matena para longas pag {las-, 
' . j \ \~ 

e seria mesmo proveitoso desenvolvela; mas não o pç\ mite\\ 

~ 
\ ~ 
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a estreiteza. do. discurso, e gor tanto ·contentar-nos-hemos com - . 
propor ideias· múi1:o gerais •. 

EiSposiçfi.o sumar:ia de cadaum dos meios indicados4 

ARTI'GO 1.0
· Poupar· os · ~scravos· , e promover entre elei -

o casamento. Não· é dificil de conceber quanto ganhar·ião os · 
Senhores se os-es·cravos xegassem vigorosos ao termo da vida 
que vivemos· hoje comumente. Vinte anos de bom· rrabalhd 
que désse cadaum, a·vultaria' muito. Mas n'ésta ma teria não 
ét só o interesse que nós devemos-consultar·, p0rque it- huma-
njdade e a Religião nos impõem rigorósa obrigação de tratar 
bem nossos·. -similhantes.: os escravos são homens , e filhos do 
€reador de tudb •. 

A.. perda a.nual d'eles é'· calCulada nas .A:ntilhas, e mesmo 
no Continente, a 6 e T por cento; · perda enorme , e que uooa 
severa. Policia. poderia . diminuir· müito •. principalmente em 
paizes· onde não ha molesti~s endemicas .. Assim mesmo, a 
população escrava durará múitos anos depois da abolição total 
d'elar. Pa.ra isto porem se.ria preciso · tomar. medidas ajustada~ 
c: severas;.. 

O primeiro· objeto digno · dà· mais escrupulosa· vigilancia 
seria o tratamento dos recem-xegados d'Africa, desembar.; 
candb-os para.L.azareros pFeparados, vigiados· e administrados 
pbl' Professores habeis e-zeTosos.. Cot:servar os:doentes a bordo 
é condenalos á. motte certa,. como deve ter mostrado a 



eisperiencià. Mas neste genero, pela sua importancia ·, seria 
preciso que a Policia nada deixasse ao interesse· partJcular 
sómente, antes tudo vigiasse e resisrasse. Toda despeza ·para 
um fi in tão sagrado Ç uma divida rigorosa, mas é preciso que 
ela não seja distrahida do seu v-erdadeiro desti?o, aliás tais 
estabelecimentos degenerão em meros beneficios para os Em-
pregados. ~ ·g que melhores proporçõis se podem descobrir 
do que as do porto desta soberba Cápiral, todo semeado de 
llhotas, ~ boa distancia umas das outras, e cobertas de ver-
dura? O que se chama aqui Lazareto não pa'Ssa d'um mero 
Resisto de ~ntrada, e em eistremo dispendioso para beneficio 
de particulares. Com todas as forças do nosso coração xamamos 
a atenção do Governo para regular a policia do transporte: dos 
Africa11os e sua intr<?dução em nossos portos. 

Passando os escravos ás mãos dos particulares, novos 
cuidados se aprescnt~o. E• necessario saber graduar-lhes os 
trabalh gs em quanto não se habituão, e nunca obrigalos aos 
que são superiores á for.ça comum dos homens; nutrilos e 
vestilos bem, e trata los ém suas infcrmídades, e vigiar que 
se não deern á libertinagem e ás bebidas espirituosas. ' 

I . \\ 

- Preferimos o trabalho por taxa 01 tarefa. O escra Y!o a: 
'}Uem se marca o seu trabalho diario, 'gosa d'uma especie di 
1-b d d . . I J ' 1 b \l 1 . er a e, e amma. se com a esperança üé' \t ~er, p r seu, o 
tempo que lhe·sobra, e po

1

r isso trabalha com '~esabato e mai~\ 
de vontade, com tanto que a tarefa' seja arras~da~ \~sta é a · 
pratica geral nas Coionias ~strangei ras, confirmadp pela ~spe-

riencia. \ 
O alimento deve ser suculento; e provão melhor 1bs legu-

mes, intermeados com a carn e. A seca prepa rada ·~ no Sul é 
eiscelenre, e. vai muito rpais que a do Norte em }almoira1 ~ \ -



( ss ) 
Em falta de vinho , é indispensavel uma ração ffi(;)derada 
d'aguardeme de cana. 

Deve-se proscrever, como ruinosa . e sujeita a pcssimas 
conse.quencias, a pratica de deixarem os Senhores aos escravos 
o cuidado de se alimentarem e vestirem, dando-lhes para isso 
um dia livre na semana; porque em uns a priguiça, .em outros 
a inhabilidade, e na maior parte a libeninagem, são causa 
que elles não cultivem os viveres, e roubem·o que podem aos 
\'ÍZÍ_nhos, e mal nutridos sucumbão ao trabalho. E tal é a 
desgraça, que apesar d'estes inconvenientes é a pratica seguida 
por toda parte· coçn müi raras eisceçõis;.. 

O vestido deve ser de lã ou algodão a-pesar do ca·lor do 
clima. Os escravos trabalhão quasi nus, mas quand·o é preciso 
_abrigarem-se, convem que a sua· roupa seja capaz d'isso. O~ 
lnglezes distribuem camisas de flanela ás Tropas mandadas 
para os paizes quentes da Asia:, Africá e America. 

Para os doentes são pre«:isas casas proprias e com as· como. 
didades n.ecess2rias, servidas por Profes sores e genre caridosa-. 
Toda despeza- neste artigo é urna bem enrendida economia; 
nem o tr.iste saJ·ario do M"edico, e o preço das drogas da Botica-,. 
podem pàr. se em balança com a vida do homem e <:om os 
inte resses que d'ela resultão. Os Colonos Francezes são dignos-
de imitar-se 11'-este árrigo. 

o interesse particular, e em muita ' gente a· caridad;e 
Chrisrã , dit arão· a~bitrios que não lembrão a quem d-iscorre 
no ga-binete; porem , em todo caso, seria Íl,dispensavel que 
uma severa Policia sobreroldasse n'esra rna teria para. remediar 
?s descuidos da ignorancia e deleixo, e os desvios da má fé~ 

§0anlo á propaga~éio-dos escra·vos . O cac;amento é indispen-, . 
savel, porque _ a libertinagem impede a propagação. ·acarrera 

. 
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in.fermida:des, embaraça a bo~ disciplina," e produz outra~ 

múitas consequencias funestas. Comete-se por toda parte o 
erro de não ter ·nas fabricas de escravos um numero propor-
cionado de -escra-vas ; p>orqu.e elas são necessa,rias para· o t-ra.ta-
mento ,dos homens ., educação das crianças, .cuidado dos velhos 
e ser v.iço dos hospita-is. f E' na verdade <:egueira deploravel, 
que podendo os proprietarios ·crear-se uma grande e bela 
população crit>ula., proni\ovendo a propagação entre seus 
esc.rav0s, não só ·O não fação ., senão a embaracem! ·! Nas 
Co"lonias estrilngei-ras vimos nós -que os proprietarios conhecem 
perfeitamente n'esta parte seus inte-resse-s, mas desgraçada-
mente uma desm<:ldida ambi-ção -dos interesses · imediatos e ,. 
prontos' .os .céga _, ·e não tomão por isso medidas solidas e du-
.radoi.ra~ 

Não ba desgraçadam~nte o necessario cuidado na educação 
da mocidade crioula, 'que, entre nós , até parece considerada 
f'Opulação mais de luxo que de -trabalho. {r) Uma gra.nde 
parte m0r.re no berço, .e outr.a fica estropiada· por efeito de 
molestias r.nal curadas. D'esta sort-e pe-rde-se uma eisc.dente 
r;aça de trabalhadores , pois sabemos que os crioulos\ são 
r.obusros ., bem consütuidos e até habill~osos. ~ ~al deve ~s_,er 

a so_rte ·de c-rianças . que :ainda na mais tenra infancia s o 
.conduzidas pelas m_ãis ao lugar .onde trabalhão e a h,~ eisposta~ 

ao rigor do tempe~ , :ou fi-c~o abandonada~ na~ Cabar ~ s ar é o~ 
regresso d'elas ? ls:to de-manda uma severa prov''dencia. Ou as 
mãis devem ser dispensadas1 d'um tr.aba-lho 1onginq~.ro, o• deve 
haver um nurnero de escrav.as ocupadas do cuidado\ das 

~ 
I I ~ 

\\ r 1) Ürande numere de criouJ ,)S e ·Crioulas •eiltu'J'bâo as casas ''à\ ti~~Jo 
Criados e Mocarnbas ao modo Asiatice. 

\ 
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-crianças. Seria muito util organisar um regulamento sobre 
-<:st(:l importante materia. (I) 

ARTIGO 2,0 Impirar o amor do trabalho aos homens livru 
'da classe do púvo de todas as cores. 

O maldito sistema de trabalho por es.cravos, alem d'outros 
·males, fez~ nos o grandíssimo de infamar de tal sorte o -tra-
balho agrícola, que os homens livres d·a mais baixa classe 
antes querem morrer de fome , e entulhar as Vilas e Cidades 
-na mendicidade e na miseria, do que receberem um pão hon-
Tado , ganhado por seus braços. Famílias infinitas de bran0os 
e pardos vegetâo no interior das casas em oci.osidaâe , miseria 

·e mesmo libenínagem;; e por nenhum partido se sujei.t-ão ao 
··serviço, mesmo domestico , de famílias ricas e honradas, 
como na Europa. O seu sumo bem é possuírem um escravo 
-para o 'Se tcvi•ço de porta for-a, e uma escrava para o domestico.; 
do trabalho para ganha-r o pão não se cura ; em uma palavra 
a ociosidade é no Brasil nobreza, e a Pr\guiça aqui fundou 

.ieu trono • 
. -~ ~ai será o remedio . a tão grande mal? ~ A força? Não 

-por cerco. Será preciso meditar institui,ções e providencias que 
destruão o prejuízo da infamia do trabalho, honrando-a e 
premiando-o, e crear uma Policia vigilante e severa, ·que 

:não consi nta ociosidade nesta classe de geme , trazendo .. a 
.resistada e até inventa·riada; em uma palavra, desprevenila 

( 1) O aumento da população ·crioula nas Fa:~.end as bem ·governadas não é 
-quimera : se nos bastão eisemplos domesticas , temos o testemunho uniforme 
.de viajantes instruidos. "O citado Lavaysse observou este fato em muitas Fa...endas 
nas Antilh as ., e produz, como modelo, a de W. Yoong em S. Vicente 1 onde 
pel-o zelo daquele humano e .inteligente proprietario em pooeos anos não s"" nãG 
}lrecisou coinprar novos escravos 1 senão ·que teve de sobejo para ~ua cukurib( 
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do- prejuizo corp o eisemplo, e com um favor ·decidido para: 
a classe agrícola; atrahüa com. o interesse dá agricultura, e· 
trazela sempre celrada entre o trabalho- e o castigo- i-nf.1Jivel 

··âa o<::insidaéie.· E por quanto é para as grandes Vilas e Cidades 
q~e se acolhe a mendicidade priguiçosa ,. e é na:. confusão . 
d~elns que se oeultão fàmilias miserav.eis •. mas or.gulh.osas ,. 
•q.ue . se desprezão de ganhar o pão por seu trabalho ; deveria. 
a Policia. dobrar à vigilancia . n'essas grandes povoaçõis , e 
apertar de tal sortc-'essa classe de gente,_ q,ue ela axasse· comúdo 
em retirar-se para o campo. Longe dos olhos da multidão o~ 

orguthoo. teJn menos. d_e q!Jem se esconda, .. e a· imperiosa ne .. 
<;essidade de su_stentar a vidà, forç.flrá o homem livre ao tra-
ballio. Isto se observa já pelo interior das Capiranias, e 
dando-se providencias adeq~1adas , é de esperar que se_ pro-
pague por toda . pa-rte V 

Tal~ez .. se acelerasse esta saudavel'mud'ança.com a··distri;.;. 
buição gratuita de te.rr-as nas•. vizinhanças das Vilas e Ci<;Jaa·es , 
e -avanço de cer-ta soma Raq1 principio ,de cultura, e privilegias. 
ou premias ás fr1milias que mais se di'sringuíssem neste g1~ero 
de trabalho. Esie.s .. meios ~ositivos de fomentar a. industria'

1
Que 

se_ des·eja estaõe!ecer- em nm povo pri-tTdlpiante e prejüdicaCI' ·, 
são-de suma utilidade, mas-talvez nã'b agrade \n aos partidist'a 
do ·antigo Laissez fahe -que al'iás demanda eis~licaç~h e de v~~ 
ser restricto a ce-r:tas hipoteses, e sem duvid} ,, não ~ uadra á\ 
de·que tratamos. Nes-ses l,] eséontentes pedire~~s que medi~ ·· 
tem • e·nos.lisoqjeamos qu~ mudarão d'opinião. ' . \ 

D'e:sta sorte o interesse dos beneficios da cultu,ra e .. reapm-
'1" ~· 

pensas d~um ladb, a se.veridade da Policia em pe\~egui ~' os 
oc-iosos do outro ,. produzirã'o bons efeitos. O serviÇo ri\ilirar 
d~ - mar. e. terra '"e o primeiro , c.om preferencia., s~\s-o utit . ' . ~ ~ 

'\ ~-
I 
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( S9 ) 
castigo eficaCíssimo para quem fóje do trabalho. - Confraria 
-conlrariis curan/ur. - ( 1 ) 

Não·sería porem menos interessante diminuir quanto fosse 
possi vei a população dos homens livres de cores miswradas, 
que inundão a sociedade , sem educação , sem ocupação , e 
e alíás habilidosos. 

A facilidade com que entre nós se dão âs liberdades, con-
. corre, em grande parte, para o aumento desproporcionado 
d'esta classe. A grande maioridade d'elas parece provir do 

·>orgulho dos Senhores, que tendo filhos de concubinagem com 
eicravas ., não querem (costumão eles dizer) deixar seu sangue 
1ta escra·vidão. Passemos-lhes muito embora e~te orgulho pelo 
que tem de humanidade, mas paguem a pena d 'esse prazer 
j)icito; dot\m esses filhos ou com bens de que vi vão, ou com 
<>ficios que os salvem da mendicidade , porque o contrario 
é condenalos á ociosidade e ás tristes -consequencias d'ela, no 
que o Estado sofre muito. 

Sería pois nossa opinião que nenhuma liberdade se désse 
·sem o concurso da A ut0-ridade publica, a qual fizesse segurar. 
.aos libertos a subsis téncia por um dos dois modos indica-
dos , obrigando tãobem os Patronos a pagarem ao Governo 
uma certa soma pela conflrmação da liberdade, de que se daria 
um titu lo autentico. Esta operação diminuindo perniciosas 

·liberdades, diminuiria o numero ~e oc-iosos, em proveito do 
trabalho nacional, c até daria :í Policia t1l'n meio seguro e fac-il 

(I) A menuicidade que -encobre tantos vauios' merece grandes e vigorosas 
pro videncias; eles sempre atrahirão a atenção dos nossos L egisladores. Casas de 

-correção e de trabalho são muito ue desejar, assiqJ como alguns escritos ten • 
{]entes a convencer ~!mas pias do mal que fazem em eisercitar caridade com gente 
que a não merece 1 que é o mesmo (jUe dar e_alimentar vícios 1 e crimes, 
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de calcular o progresso d'esta classe interessante. As liberdâdes 
.rernuneratorias de serviços importantes feitos· aos Senhores 
metecetião ·mais indulgencia e favor. 

': . ARTI~'JO 3·0 E1npregar os lndige11as. 
Outro grandíssimo dano que nos causou o sistema de 

trabalho 'por escravos foi o despresarmos a civilisação dos 
Jndigenas, a qual, sendo múito da obrigação de Conquista• 
dores Christãos, oferecia tantas e tão solidas ventajens. ~~e 
prosperidade não seria a· nossa hoje , se em vez de inundarmos. 
~osso belo territorio de barbiroo: Africa.nos escravos , que ja 
·nos ' embaração, tivessem0s . sabido tirar partido de camas 
geraçôis Americanas ·que desde a descobêrra do Brasil tern 
vegeta<do nà mais tenebrosa barbaridade, e desaparecido da 
superficie da terra ? 

· Digão-no os Me#icanos 1 cujo Imperio florescente, que 
pros perou como ás escondidas da Europa, marxava de passo 
rapido a hornbrear com ·as g randes Naçõis civilisadas, quando 

.. arrebentou em seu seio o volcão revolucionaria que ho~r lhe 
dilacera e devora as el1[ranhas. 

A preciosa historia de sua grande-v~ e prosperidade , om 
que o ilustre Barão de Humboldt presenteou os Sabias Gia 
E AI- ' fi ' I . I ,, uropa , nos espanta. 1 se v e uma ores~\ I nte a-gncu tura~, 
e inc ríveis trabalhos em Minas metalicas feit'bs pel~s Indige-
nas, c~mo j~ notámos e1p omra parte, e o n~~er~ ~e A~rí- , 
canos e quas1 nenhum. Pelos calculos deste mfat(gav . l VIa-
jante a população Mexicana era 1 antes da revolução, d,~ dois 
milhõís e meio de homens da raça Indígena, d'un;~ lni lhão de 
Hespanhois Mex icanos , de 70 mil Europeus, e q,uas~~ nada 
,de negros: i ~e quadro con:wljlnte ! ! 

\ 
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Nós outros que fllndámos . nosso trabalho nos braços Afri~ 
canos eisclusivamente ·, cujo numero nã0 .podemos aumentaJJ. 
sem grande risco, titubeamos hoje em busca de rerr)edjo par~ 

este mal; e somos como obrigados a desandar o ca!TI.inho que 
fizemos inconsideradamente para uma prospei-idade aparente 
e eng•mac;lora. 

As ventajens da civilisaçâo dos tndios não .escapárão . ao 
olho vigilante do Senlior Rei D. José I. de gloriosa e sau9o-. 

. sissima Meinoria, que para ela fez esforços, é deu muitas e 
múí sabias providencias ; no estado porem em que as coisas 
se axavão, era preciso que o Ministerio fizesse tudo, e, alem 
dos inconvenientes da distancia; e poucos m_eios de comuni-
cação entre Portugal e o Brasil, sabemo$ que .ele fora distrahido 
pelos gravíssimos negoGios, q1.1e n'aquek tempesr'uosissimo 
Reinado se forão encad~ando e sucedendo, como de proposito 
para acrisol~r a Magnanimidade e Constancia do Grande Mo~ 
narca, e realçar a sabedoria , e rara fortaleza do seu habil e 
fiel Ministro. 

Não' ti verão o desejado sucesso as vistas do Sabio Legisla..; 
dor ;e co'm tudo conseguiu-se ainda múito, porque veem.se em 
todas as Capitanias, principalmente na do Grão-Pará, muitas 
f:1milias Indígenas aproveitadas, muitas Vilas em que elas se 
axão reunidas, ocupand.oase na agricultura~ e fornecendo braços 
ao Real Serviço e ao de proprierarios particulares. 

Concorreu para a pouca felicidade dos estabelecimentos 
Indianos 1.0 a ígnorancía e deleíxo dos Governadores e Mi-
nistros que d'eles forão <;:ncarregados, os quais nen1 souberão 
escolher as posiçõis importantes parfi as fundaçõis das Vilas, 
nem souberão· dar a essas sociedades nascentes a saudavel 
impul~ão d:e que precisa vão para prosperar ; o que demanda 



conhecimentos e um zelo decidido. Na fundação das Vilas 
não buscárão senão um local .ameno e fertil, como se crear 
uma Vila consiste somente em levantar um pilourinho em um 
lugar fertil e ameno. Para Diretores dos Indígenas forão esco .. 
lhidos homens sem educação nem probidade, que não vírão 
no emprego senão um meio de fazer fortuna com o trabalho 
dos dirijidos. Tudo quanto avançamos é .confirmado pela . . . ' ' e1spenene1a. 

O Legislador viu bem que, sendo o fim principal do avi .. 
lan1ento dos Indígenas o habitua los á agricultura, e desacosru .. 
maTos da tendencia para a vida errante fazendo-lhes agrada v eis 
os comodos da sociedade civil , era necessario que essas Vilas 
fossem fundadas a tal distancia das povoaçõ-is cle brancos ., que 
os produt-es do trabalho· das p'rimeiras axassern consumidor-es 
nas segundas, e recebessem e·m troca os produtos da industria 
d'estas, para que corri' esta ~omunicação de interesses se intro-
clu.ússe a civiJisação. Assim _pojs o ordenou. mas não· s.e 
eis~cutou , e por isso ha mú ira.s Vilas que se devem .eistinguir, 
reunindó as ·familias em ourras. · ' \ 

2.0 O serem as Vilas compostas eisc'lusivamente de Indios_ 
·Sabe ·toào munclo qide o m

1

etodo mais fa cil de ensinar é c\~m 
\ 

:a ·pratica a par da teoria ; e que a -emula'ção ~ ":JUe esporeia d~ 
h_o~ens ~ - disting~irern-s_e entre seu_s similh'~ ltes, '~~-nc~ o~~ 
eJsctta tao .ventajosal1:1Cnte como com o eJs~mplo \ a vJsta. '\ 
Ama'lgamar pois os Indígenas com Portuguezes ·fu m es~ , lhidos ,, 

L I \ < ' 

se na o meio ef].cn de ensinalos a trabalhar, e faze lo · com 
.m!.t i~ proy.e,iro .; até mesmo p orqüe este era o meio mais n~tural 
.e suave de ir apagando a linha de divisão que sepa\ à' as duas 
.castas , que tem pessi mas conseq uencias, bem pre:viltas~pelo 
Legislador, 0.:> Diretor~s porem .afetando .um zelo h'ipocrira 

- " 
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pela segurança e tranqüilidade dos Indígenas, procurárão 
afastar quanto puderão os brancos· que prete'nclião estahelecer.s_e 
nos Distritos das Vil'as, n·ão querendo tal vez testemunhas ocu-
J.ares de seu· mau procedimenlo. 

3·0 A tutela perpetua em que são cons€r'lados os t'ndigenas. 
Tutelar os Selvagens que cnrrão . em contacto com o povo 
civilisado ,_ é uma ideia mestra ; mas era preciso saber ir 
adelgaçando o rigor da tutela á proporção da capacidade· dos 
tutelados, porque o espírito q_uer espaç.o pa-ra· se desinvolver. 
e liberdade para combinar; sopeado, apouquenrado, perde a 
energ ia, embota·-se. E este é outro eiscesso dos Diretores • 
que náo só trat3,o os Indígenas corno tutelados., .. sçnão como 
fscravos rod<l a vida, 

4'·" O despotismo dos Governadores disp011do dàs Indígenas 
em favor de proprietarios particulares, que ou por falta de 
escr-avos, ou por n·ão arriscarem os que tem a certos trabalhos 
perigosos 1 pe~cm grande numero de Indios, que obtem por 
J'lreços muito modícos. O'onde resulta que os Indíg enas arran .. 
cados- a suas- lavoiras começ<1das , .. perdem-n·as absolutamentl! 
sem indemnisação, e não lhes bastando para a sustentação 
a-nual o salario que dos particulares receberão , caem em mí-
sería 1 rou bão 1 . desertão, e cometem crimes, inscparaveis da 
ociosidade indigente. Verdade é· que a Lei permite a distri-
bui ção d'e Indios pelos proprietaríos particulares , m:~s ela se 
inrende a respeito dos Selvagens que se forem conqui stando, 
e naã das· famílias · já estabelecidas, aviladas e ocuBadas na 

lavo ira. 
5·0 A ig(1orancia c má fé dos mesmos Diretores, os quais, 

alem de não tererrr as luzes necessarias ·· para um cmprçgo t5'o 
importante,. inspirão e comu nicãó aos tutelados seus vicios 



pessoais, são negligentes, ·e abusão do trabãlho d'eles para ·sua 
propria utilidade. · 

6. o A falta d'uma Autoridade que vigiasse assídua c e ficas.. 
mente sobre os Diretores, os quais sendo tirados da Classe . 
do povo que não .tem educação nem princípios, e a grandes 
.distancias das Capitais, precisavão de correição. Os Gove.r-
nadores são sedentarios, e não visitão as 'Capitanias .; ·os ül:lvi-
dores correm as Comarcas uma só vez cad'ano, e ·nada pod~m 
ver, ·quanto mais prover. D'esta sorte os Diretores, certos da 
impunidade, tiranisão :f vontade os tutelados. 

Em fim o Diretoria dado para governo d'eles, e confirmado 
tpelo Alvará de IS .d'Agostode 1758, nos parece, quasilodo, 
bem pensado , mas faltárão-lhe eisecutores. 

A' vista do eis posto, se nos pergu ntas~em como se remed 
diaria este mal, resp9nderiamos, que fazendo precisamente o 
,contrar.i" .do qu,e se tem praticado em cada-um .dos artigos 
analisados, e modificando-os como parecesse justo~ · 

P;~recerá a múita gente que os lndios que temos avilados .. 
. por isso que ja conhecem <llguma coisa os comodos da soci~dade 
,_cjvii, dever~o gosar da plenitude dos direitos e prerogativas 
d l.b d d · 1 · · c·a'\ d~ d · - "'-. a- 1 e-r a c socta como os ma.1s ·I a' aos; to av1a nos c ue 
os conhecemos ·e tratámos e governámbs, \somos d'opim~o 
"contraria. Não tendo sido educados corno comvinh~ pois qu 

- fi - h b. d b Ih. 1 % \), d' -nao oraq a nua os a um tra a o regu ar, .nem af'ren erao 
.a ~irar urn partido facil da agriculrura; se o1s deix~r«m a si 
.s6s, com a prigt!iça nar.u,ral e hereditaria, ,que 'é para \ eles o 
sumo bem, e sem nenhuma amb ição d'urna vida mais fôlgada 

\ ~ . 
,e çomoda, nada farão. Tivemos d'isto uma prov~ receme: 
.-rniihares ~'home~1s qu: alime~1ta.vão_ja um tr~balh\d~nside­
~ravel debaixo-de 1nspeçao .!1~ Ç~_p1tama do Para, ap.~.bi;\S solt\\ 
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d'.ela, .. desaparecerão inteiramente. Melhor fora t:er emendado 
~os erros, e corrijido as injustiças d'essa inspeção. ( 1) 

·Conviria póis cor;~servar-lhes urna Direloría, porem com 
uma ' forma mais policial que tutelar, cujo fim seria manter -
os costumes , dirijir e aruar os trabalhos, evitar a vagabun-·· 
dagem , .e , em suma , promover a eisecu~ão das ordens c; 
planos que se fizessem par.a -o regulamento das povoaçõis. 

Seria tão bem nossa opinião que se creassem lnspetore8 . 
Gerais em cada Capitania com o encargo de vigiarem sobre 
as povoaçõis Indianas, vis'italas e dirij i las, r-epresentando os 
abusos, ·pedindo e propondo -os remedios -adequados, inten-
dendo-se para .isso· com os ·Capitãis Generais e Magistrados 
Ma--iores das Províncias. Nas Naçõis estr-angeiras os -projetos 
d 'est~ rptureza são incumbidos a Sociedades de homens co-
nhecidos por seu zelo e inteiigencia; não sabemos se haverá 
entre nós pioporçõis para isso.; mas não desaprovamos o 
~isterna, e talvez fosse -coisa facil de organisar-se na famosa 
·Capital de S. Salvador da ·Bahia, cujos habitantes tanto se 
distinguem no espírito do bem publico. 

0 - .ritulo de ProtettJr dos lndios, .(o qua.I importa urna. 
curarelá gra·tuila de -gente miseravel} -não póde deixar de ser 
muito lisonjeiro para almás generosas j ele -se ajuntaria ao de 
1nsperor Geral. O emprego pois de Insperor Geral e -Protetot 
-dos Indios queremos persuadi-r-no~ que seria ambicionado pelos 
homens mais abastados e mais ilustres das Capitanias Gerais; , 
O negocio é grande, e merece uma múit.o -séria atenção, 

(t) Em Cayena .; por eísem plo, sob o regime dos Je!ui'tas conruão-se mai# 
.m, 6o ·mil Indios, no ano de 1 p o ; perdidos os ls:Usrio.qarior 1 j<t em 1778 t lzávi41· ' 
~peoos-4 . a 5 mj); attwlmente nenhuJD. 
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i· Baste · isto qu.ánto aos .tndigenas jà: estalJdecidos .' e · a.Vi~. 
lados. 

~anto aos, Selvagens n~vamente conquistados- , ~ muda , 
n'Híito. o, horisonte, e -dificilmente se podem dar, do· gabinete,~ 

arbítrios seguros , _porque eles dependerão sempre do c-Onhec-i- -
rlfeÃto do- locai'·, e · da--cara ter e inclinaçõis de cad;.uma· das , 
Tribus, que vivem espalhadas por esse imenso territorio como • 
at·. feras, e em COFltinuas guerras. Só a ei'speriencia -poder .i 
stJgeFir os meios proprios de conduzir, tais proséli-tos ., . mas-
dsperiencia de gente instruída; Pode mas asseverar · que · tu dó . 
qtfanço, te·mos visJo . aconsdhad? em tivros· sobre a materia · ,.~ 
nos nãb. agrada·,__ e-· ao menos. não pó de -servir _de regras .geràisp ~ 
.Pâdem-se todavia aproveitàr idéia-~ do que disserã'o Mr. Depon& . 
(<Voyage à la ·lerre'jerme') e Mr. Baudry des Loziere-s (V.oyagt~ 
ii la .Louisiane) entre outros muitos • . 

O ' -... 11 c d .d ' S I ·' que po~:em - nao . so1re 'úvl a. e. q~e os e vag~ns, em~ 

geral , são tímidos , . desconfiados -e irreconciliaveis depois ·GJ.ue · 
perdem · a confiar1ça que 'tinhiío nos seus diretores, e é por ; 
consequencia indispensavel tratalos com melindre. RedG 1tão • . 
liem a ràsão, que na CÍ-v-ilisação délês não contrariemos : SY~.ita~-­
~ente · su~s inclinaç?is primitivas'. ~~te\ ~r,o~uremos ci.!rij ~\s . 
pa·ra· ó bem da . sociedade.- A Rel1giaó e Ind.tspensaveh ·· seus ·. 

'!:':. . • I d .-à 
e_t.el~~s, ~-este .genero part_Iru arment~, tem s,\ .o se.'r pre tao~ 

aâmua.ve1s, que-nada mais. era prectso para demon~çrar s~:~a <'\ 

origem di vi na-; assim não q vessem sido malog~af\os, ~~ si por 
t()da parte , seus copioso~ frutos pelos Conq,t( stador~s da, 
Afri-Ga· i Asia e America , movidos .. de ambiç~o e. sorcHdos-. 
ioteresses !. · · _ · '\. \I ' 

i . rSer~ porem necessario ?· Cótn Selvagens, ' princif>iar'\ peló· 
que tem a Religião de ma~a vilhoso e- encántad.o.f '· t~Qto· e~ 

, /. . ·~ . \\ 
\ 



sua doutrina ·como TIO s·eu cúlto éisteri-or , antes de pass·a:r ao 
,qu·e ela tem de sublime; e ·quanto á pratica, não carrega la de 
longos e minucio•sos c,iS-erc.icios ., qwe só tonvem ás peswa~ 
~capazes de conhecer as ve.nrajens espirituais que d'eles ~e 

Teccbern. J;.m uma pâlavra, o Selvagem ·é uma criança corn 
forças d'homem feito ; a mar~a pois para govemt~lo ·e imtruil~ 

. ·'e civílisalo ·é quasi a mesma. .,, 
Não é nossa opinião que se ·possão ttrar .gra111.des utilidade& 

··dos Selvagens adult_os para o trabafho agrícola, porque ainda 
.que este se lhes facilite e proporcione., o gosto e habito <da 
viGia · ambuh.nte .predominarão. 'Set·ia mais seguro alimenta.r 
seus .gostos e ~habitos, .btisóndo 1tirar d'eles o panido possível;: 
assim ·v, gr: os empregaríamos na colheita dos múitos produtos 

;naturais, proprios para ·o . comercio c anes , es_palhado~ .pelos 
.matos; assim , aprov.eitar·iamos a inclinação d 'etes á caça ·A 
;pe.sca , dando-lhes uma ·eisrensão capaz · de deix,ar proveiros; . 
~assim, ·empregariamos .as Tribus habitantes das .iCosta·s ·e mar;,. 
gene> -dos Rios navegaveis, na Marinha de Cabot-agem ·e nave~ 
ga:ção . ~ ~esses -rios ; -e em lt.tgar de ir fazer estabdecime;nto~ 
:Ionginquos., principiaríamos nos·sas Coloni·as pelas Tríbus ma~$ 
vizinhas. 

O medo ·có'm qu~ s-e ·devem aliciar e ganhar -t>S ·Setva:gerw 
:é ne-gocio da primeira importancia. O coração estremece com 
.a recol'daç'ão do -metoâo pelo qual Governadores· !ilo ·Brasil • . ' 
.aliás . não desritu1dos de juizo e humanicla<àe, mandavão fazer 
-essQs xarnados Descubert·os; era verdadeiramente uma caçada 
de 'homens, de ,qu·e se encarregavão milirart'!s ferozçs, escol .. 
tados -da ináis baixa relé ; matar e eisterininar erão as instru ... 
çõis. D'.este mod0 de colonisar ja se ye que. o resultado ;Seria q 
dia.rnetra.lmente oposto ás vistas do Soberano. 
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· · Para este g(mero d'e emprezas pensamos nós que é. p'erder 
tempo querer buscar outros Conquistadores que não sejão 
Eclesiasticos Seculares Oll Regulares instruidos e· virtuosos. 
« O ár doce e santo, a intrepidez e paci<:ncia d'um Sacerdote 
)) bem convencido das verdades da Religião ·, diz Mr. des 
~ Lozieres, inspirão muito- ma-ior respeito ao Selvagem, e o 
)) penetrão muito mais do que o tom ameaçador·, e os raios 
» ·d'uma · tropa guerreira. Semelhante á gota d'agua, que · · 
i> penetra o roxedo, a unção do Religioso acaba por gaHhar o 
» ·coração. do Sei vagem , e reconduzilo aos. verdadeiros- prin-
» cipios da mltuJ'eza, que só: conhece quem tem-uma Religião 
)) . ilustrada. Um Cenobíta val mais que um eis·erc-ito contra 
» antropófagos. » ~ 

.. ( D'esta~ mesmas veniacles não temos n6s os mais irrefra-
gaveis testemunhos nos nossos .fastos gloriosos, que ~m nada 
cedem aos · de nenhuma outra Nação Conquistadora? O-caso 
é' saber escolher esses Eclesiasticos , e sustentar ileso·· e pu r~ o 
mesmo ~spirito de earidade Christã dos primeiros Fundadores, 
porque desgraçadamente de tudo se -abusa ., e tudo degepera 
,nas mãos dos-homens. \ 

Sería pois nossa opinião que este fossf o-metodo de atra.:lir 
o!; Selvagens, e - que se · organisasse · ~- · plano adequado t ' 
eadauma das Capitanias gerais. Os mesmos Fr ncezes i aind'~ 

' I I 

no calor revol~cionario,.. c~nvierão ~a- ~on~er'V·ação ~os Con- ~ 
ventos na Luis ta na , com vtstas na· C! viltsa~?ao dos Se1 •agens. \ 
Esta quartada servirá a desarmar . da critica q por vantura . , 
nos iria preparando, a ouvir este conselho, algum espi~i­
tado. em poli rica, que não estiver. ainda escarmentado do"' 

\ 
nacla que. valem , para governar homens ,_ as abstdçõis filo~ 

11oficas. \ 

\ 
' 



Jstó quanto aos Selvagens adultos. A · nos~a grande espe...: 
rança deve fundar-se na educação da mocidade Selvagem , 
capaz de receber a direção que lhe quizermos dar. 

A · educa·ç.ã:o moral d'da não passaria· dos principias da 
Religião, ler, escrever e contar. G.!:!anto ao mais, habituala 
ao trabalho agrícola seria o principal empenho. A agricultura 
tem encantos, e por isso, bem dirijida, e acompanhada da 
creação dos animais domesticas, não poderia deixar de agradar 
aos inocentes e robustos Colonos. A caça e a pcsea entrarião 
por passatempo ; a carreira , a luta, a dansa serião os diverti .. 
menros comuns , feitos com discrição. 

As primeiras culturas serião feitas em comum até uma 
certa idade; passada a qual ', cada individuo teria sua terra 
particular. A lavoira em comum, ao principio, tem a grande 
ventajem de habituar os Selvagens a um trabalho regular·, 
vigiado e fomentado pela emulação; a separação porem, depois. 
d'um cer-to tiempo, é. indis-pensavel para habitualos a este 
rneu e· teu q1:1e tanto agrada ao homem ,. e tantos beneficios tem 
feito á sociedade ci-vil. Haveria cuidado de prómover o casa-
mento, . fazendo tais disposiçõis., e acompanhando-o de tal 
ceremonial , que este estado imporrantissirno ganhasse aos 
olhos dos Candidatos a consideração e respeito que lhe são 
devidos. · 

Tais Colonias, bem· policiadas, multiplicarião infinito, c 
darião braços á agricuhura, á industria, e aa eisercito de ma-r 
e terra. A Ca-pitanía do Gtão Pará não tem hoje quasi outros 
Soldados senão os·d'esta Casta; nós os conhf!cemos e trat:ímo&. 
e não vimos em que os da-s outras ~a sta.~ se-lhes aventajassem. 
Pensamos mesmo que não se axarão melhores Soldados que 
eles {?ara o genero de guerra . propria do Brasil,, e que o :oeli 



, ~ah•·ez ..por dil·atadós anos; . do·que ti v~mos ~prova dedsiiv.a na 
,. ocupação e adü1inis:tra:ção ;da ·Guyana Franceza pelo Guverno 

Portuguez. 
Eis·a·q u·i ·«> que 'lernbra n«> ,gabióete, ie .o q:'ue pó de •<::aber em 

~tão curças 1pagínas. Homens 'intelige.nt~s ,e zeLosos poderão 
faz,er .prodígios ha ·pr.at.ica ; é-inclispensa·vel busc'à'los, empre;. 
g:a1os e rec0tnpet:tsalos. Não se .pode ;;rss·ás eisagerar qua.nt0 
fa.r-ião neste importante negocio Governado'res e ·Capitãis Ge .. 

, ,nerai~ haheis , zelosos e desinteressadas; sem isto, as mel hor.es 
..proviclet'lcias "se ,n.~utralisão~ ·ou ;paralisão, em mãos estupid'as,. 
.ou 'Ítlter.esseiras. 

1 , .A , ideía e:je_. prmmet:cr ·h0nori'fica:s .r.ecompe!'lsas ·aos ricos 
JProprietarios que ' Ü1nd~tem á ~lia ousta ,Po·'!oaçõis de Intiio~ 
,~onsta!'ltes a·urn certo .mumero de famílias , é éiscelénte, e d~ 
c-eJt.to produziria ·o desejado efeito, se esses· ricaços-, que m-uito 

( ' 
;provavelmente .desejãG> ·enQbrecer-se,, não axassem ,- corno tem 
-.nxado, meios mais fac eis ·de xegar á-s honras ·e prer0gat! v a~ 

1policicas po que esses. não só .dispendiosos .senão tãobern 
e~pinhosos, de conqu.ista·r e amansar:Selvagens. e ~e- Íhfsgo-
~a·vd tesoiro não é o de ·remuileraçõis honofificas em p,0de(' 
c•urna Politica discreta 1 , , . r , . 
, . ARTIGO 4·" At~ahir jluropeus~ No ~st~ªoe~~ue se a~ 
'? Eutopa; tantas famrl~as 1rrumad~s, tantos Jh~lVldu~~ d:sgra~ 
·.çados, tanta gerne hab1l sem emprego, e des-contente ~\nao nós\\. 
!Seria dificil en·gro:sar ~;~ssa p~p. ~laçã~ br.anca co~ os .er~·J?rados 
,o•ela. Concorreria Ú1lllt0 para IStO a Idela que ah n·a da ri'queza 

.. .rlo .Brasil, e a justa opini~o que é mais facil adqui.ri,r1 fo~~uria 
~m um pai7: nascente d9 que em owtros ja ava~,çad~s em 
;industria. Mfls desgraçadamel}te ,não está ainda n<\ .ElJFO,Wl 

~~ \ 



c;lestruid.o·inreir-a.mérfte o ex:r:ad_o c·onceito qúe v-iàjantes e Escri~ 
ttOres ignorantes,· e talvez. prejud·icados., .espal.hárão noutro tempo 
&Qbre nossas instituições e polieia interna. O que nos não 
maravilha, observando qme Geografos modernós, que tem· 
vivido em tão intimo comercio com Portugal , lhe atribuem 
em suas obras usos os ma.is absurdos e que nunca eisistírão, 
eorno se falas$em dos Polos gelados ou dos desettos interiores 
da· A.fiica. 

Felismente; depois da passagem da Cõrte para o Brasil, ja;. 
alguns Escritores mod:ernos da Europa fazem jus-tiça aos nossoSJ 
Clsforços para a civílisação, e analisando as providencias que se 
tem dado e vão eontinuamente dando, começão a vingar-nos, 
da injuria que se nos tem feito; e todavia não é ainda o que 
basta para xegar ás classes euj.os· indivíduos pretendemo& 
~trahir. 

Seda·por tanto necessario fazer inserir nos jornais e gazetas~ 

mais acreditad;ts da Europa os progressos que fazemos e oS:> 
qpe desejamos fazer, e a Rea.l Pror~çâo que· Cilbtem quantos . 
'\;'em enriquecer-nos com seus talentos- e eisperiencia, decla:..> 
rando.se que nada mais d•eles se requer senão o que se requer 
nos paizes .mais gabados de liberdade, q~e é, resEeito ás Leis~ 

e costumes na.cionais. {I) . 
.N~o somos d'opiniâ-o que se recebão como d 'aJuvíão_, c-

sem eisame , .. qual)tos individues nos vierem procurar. Os Esta .... 
à os. Unidos do Nor:te.·., . qu~ par-a irem coherentcs com os prín-. 
cipios que proclamárão , . abrírão em seu seio 'um como asilo,, 

( 1 j Agora com a nova organis~ção politica qoe se vai por em pratica , e a!.Je-

gura aos estrangeiros a liberdade ' individual e o direito de propriedade 1 • p~ovavcl 

1}1le· a.emig_.-ação d~ EnrC?p~. P.g,s ~nriq!le~a r{lpjdam!J~i!l" · 
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t\ tudo qua:nto ali aborda que tenh"a fisionomia humana .. ; 
gemem hoje com os males inseparaveis d'uma populaçãG 
imensa, heterógeAea , cosmopolita -, e devassa em costumes , 
que ali foi arremessada pela eisplosão revolu.cionaria ,Europeia. 
Mais d'uma v.ei se tem visto faltar ao Governo a for-ça repres-
siva ' parà punir eiscessos populares. A miseria em gente mal 
creada, de que são inuRdadas as Vilas marítimas, tem arrojado 
aos mares um sem numero de Piratas que insultãe ao -comercio 
cle qúasi todas as NaÇõis ~ de sorte que o 'Atlàntico vai rivalisar 
em pirararía com o Medirerraneo, infestado pelos Moiros. 
, - C~mo é nas Vilas marítimas que .pára:a grande maioridade 

dos. red:m-xegados, notárão Viajantes instruidos que, ainda. 
àntes d'ésta última aluvião de gente que Ilfes sobreveio em, 
<!onsequencia da quéda do ·Ti-ran() dá ) Europa, ja ; fazia um 
contraste espantoso o eisrremo de corrução das ditas Vilas éom 
a ·sin·geleza · de éosturií es das põvoaçõis interiores: tais são, 
entre outros, Brissot, Bonnet, o Príncipe de Talleyrand -etc. 

Renunciaríamos pois ao rapido crescjmento d'uma popu-
lação ' corrompida, contenfarido-nos com um menos ra~ido, 

mas de homens escolhidos; e n'este genero, tudo quanto~-vem ­
de meios não naturais (se n

1
os podemos ~isplicar assim) acar\'çta 

inconvenientes. Uma aluvião imensa d~ homens de todas às 
d. .... d i' l ' 11 · o ... ~ <lon 1ço~s, entra os co~o < __ um go pe em q~~ quer pa:z, tuo 

póde de1xar de produzir efeitos desagradave1s.~ \ \ 
· Uma Policia -habil, e vigilante póde mú"to be\ m, sem 

o • b d o ld ' ferros , sem carceres, JOel ~·ar a tur a e em1gra ,'<s. As gran~ 
Eles povoaçõís são o asilo a q_ue eles. se ,abFjgão, e é facil se~uilos, 

I -·-
em seu comportamento. t população po Brasil é ~nuito (llal 
te:omposta, como ja observár:nos, paríl que seja iladi ~ç;ren~e , 
admitir semescõlha a relé vil ,' e educada em princip~ Cevo\ 

\ 
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Iucionarios, que a miseria afugenta. da Europa. Reflita n'isto o 
Leitor , e convirá comnosco. 

Isto quanto á admissão geral. Para o nosso proposito 
porem, qu.e é xamar homens -laboriosos ou para a indus rria ,. 
ou para a agricul.tura, todos os inconvenientes se podém evitar 
fazendo-se uma especie de convenção prel iminar. ~cremos 
estabelecer um certo genero de manufaturas e xam.ar para iss~ 

estnmgeiros; nada mais simples clo que anuncia r na Europa 
isso mesmo~ designando os lugares, as condiçõis, os avanços 
e mais particBlar.idades erc., ·e estamos seguros que os acei:tan. 
tes são homens de prestimo e trabalhadores• ~eremos esta-
belecer Colonias agrícolas ; designa-se o terr~FIO, fi xa-:se a 
dstensão das concessõis com aten:ção á narureza clo terreno e 
das culruras; declarão-se as ·condi·Çõis, e an1;1ncia-se tudo d'um 
mod.o claro e preciso~ e ja sabemos que os indivíduos que se 
oferecerem, são trabalhadores, e não. vagabtmdos e vadíós. {t) 

No ·estado atual de nossas luzes, e do a.finco dos habitantes 
ao sistema de-trabalho por escrav,os A.fricanos, dar o eisemplo 
da possib ilidade de empregar bra'ÇOS Europeus na 'agricultura. 
e· demonstrar praticamente os frutos do novo sistema, é uma 

(1) Aproveitamos esta ocasião para tocar na materia da divisão das !errus, 
oque parecendo coisa in diferente, pc1o que observa mos, a pessoas aliás instruídas, 
-é ao contrario de grande imporlancia. Sabemos ·que a d·ívísão em píqueno pareceu 
.,os antigos Autores de Economia agraria mais convenien te ao aumento da popu-
lação , e aperfeiçoamento d a agrioultura. Sahem_os tãobem que Agronomos incan~ 
sa.veis , entre os quais tem distinto 1ugar Anhur Young, levárão suas eisperiencÍ~5 
a ponto, <J ~e homens de cri tcrio poderão demonstrar o ce<J!rario , "a primeira 
opinião decai u. l Mas .qual será a proporgão que se de ve fixar entre dí vi~ãa em 
grande e divisão em pi.queno? l E a que se póde dizer grande 11(! Europa , 
sclo-ha no Brasil? l E a q ue se i n tender grar•,le em t~l genero de terreno • 
.~!o-ha em todos os mais? Sem decidir est"s Cjl1'~5tõis não se pôde fazer boa 
Legislação _na materia ; e a que . ternos merece ser refu.ndida, 

K 
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bela ' t)(J litica, muito dig na d'ltm Governo paternal e illlstràdo~ 
Toda da, geralrner.1te f~1b-ndo ,_ in.tendemos que, n'este genero, 
a ~sim como em quasi tic~do ' quanto é de interesse nacional, vat 
màis deixar obr.a·r · o- interesse particular, c'ontentando-se o 
·Go verno em protejer e anima-r:, fa~ilif:mdo os meios. e recom .. 
pensando o zelo. 

~E porque não faJZemos nós o-que se praticou nas Arui.lhas , . 
e mesmo nos Estados- Unidos do Nnrte ?· Ajusta vão-se na-
Europa trabalhadotes a ·quetn se fazião avanços para seu· rrans . .: 
porte . e- mais - necessari-o, os q,uais vinhão traóal'har por um· 
certo numero de anos convencionadn em terr·as de particular:es ·, 
faci J.,ihndo, o Gove·rno o tra·nsporte d'eles com obrig;~.r os navios-
·mercantes a receberem segundo sua: capa·ci'dade os que pudes·-
sem. ·Estes obrigad·os (.engagés) findo ·seu tempo',_ erão outros 
Tantos Cidadãos q.ue .se ganha vão, procurando esta!felecer-se 
'no paiz. t Não seria- !/um genero de protejer este s-istema- de· 
introduçao de_ estr-angeiros-. o conceder pri vil egios·. aqs propri.e .. 
·tarios que n'ele 'se distingui ssem? Figura-se-nos que o Governo 
B ri tanico até daria ~r~mio1s pecuniuios_; . que é COQ'l que ~~:i ma 
as em prezas comerc;:JaJs, e de que tem tir-ado g~a-ndes ventll·Jens. 
· Observámos que müitps Senhores0~e-·'Engenl•o da· Pa ~a_ibá 
do Norte e mesmo de Parana:mbuco admitem. o que el.es \>Ca-
mão la vrádores ; os qwais são hor.1íens p;br(;;~ ,. q~e_~não ten ~.; 
tneios para fazerem cultura independente ~~~ se ofh ece m ~ 
plantar cana nas terras vizinhas e proprias d'~ Eng\ Jnos, e\ 
n' eles a m oem, deixando .aos Senhorios uma cert~ ' porçãq 
convencionada do produto d'ela. Muitos d'esces lavrado~s não . \\' 

;rem outro a u c i li o senão o de seus braços e de ~eus filho:; ; 
agregão-se aos Senhores de: Engenho, afeiçoão-se ás\rer~s ql!le 
cultivao, e n'elas fazem 1 seus estabelecimentos que\passão ~~ 

'\\ ~ 
\ ,.i\ 
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descendentes, e todos viv·em como á sombra da proteção do11 
propr i e ta rios. 

Pareceu~nos digno de proteção este sistema, como um 
·melo de ir substituindo braços livres aos dos escravos, e de ir 
Qando o ma idei.a ventcüosa da divisão do •trabalho, á qual a 
riqueza das Naçõis modernas deve tão assinalados serv iços; e 
o meio de protejelo talvez fosse estender aos lavradores os 
.pri vilegios que tem os Senhores de Engenho, no em que I hes 
fossem aplicaveis, e dar- lhes outros de que tirassem ventajens 
r.eais, como v. gr. o da isenção do recrutamento militar para 
os filhos que os cü·udassem na lavoira. 

Os Engenhos d'assucar nas Capitanías que vis irámos, são 
fabricas imensas e compÍicadas-; os p·roprietarios fazem de 
agricultores, fabricantes e comerciantes: plantão, maní pulão 
c conduzem .a0s mercados. Ja se ve q~e para acudir a estas 
grandes operaçõís é preciso grande numero de escravos, mas 
não seria assim, se elas fossem distribuídas por difereAtes mãos. 
Por es-ta rac;ão é que o levantamento e fundação d'um Engenho 
.demanda capitais que pouca gente póde desembolsar; e d 'aqu i 
nasce· que taFit~s emprehendedores d'esle genero de ínóusrria 
se tenhão arruin,ado , para o que basrã-o simples acidentes 
naturais. <.Não seria pois mais prudente divid ir os riscos t e 
-contentar. se com menores beneficios e ma·is seguros? A mor-
talidade dos ·escravos é .um dos mais terríveis acidentes • e 
desgraçadamenre muito comum •. i. Não seria pois util fomentar 
a divisão do trabalho n'este mesmo ramo de industría agrícola ? 
D'esra sorte umas famílias plan tar ião, outras rnanipula ríão , 
outras conduzírião; e o trabalho assím dividido sería facíl~ 

mente feito por braços livres, e alimentaria muitos trabalha-
dores uteis. 

K2 



Remataremos este artigo observa-ndo que nos parece ilusão 
o pretender tratar da abolição da introdução dos Africanos só 
quando a nossa população branca tiver xegado ao ponto de 
serem eles escusados, co1no pensa muita g-en-te. Em um ou. 
outro lugar do nosso im enso rerritorio poder- se-ha conseguir,. 
em ponto piqueno, a mistura de trabalhadores brancos. livres' 
e negros escravos; n-a grande maioridade e:: la· sofrerá sempre 
grancies embaraços. ~E essa mistura c igualarnento de condição. 
entre as duas cores., será sem inconvenientes FJO!iticos? ~E­

quando a população branca xegar a ponto de fazer desneces-
saria a introdução dos Africanos, a q~e prodigioso numero-
terão ja estes xegado ?· ~E que f<tremos então d'ele~ ~e ja mais 
adiantados em ideias, e falando em düeires do hemem ?· 
l Resrituilos á Africa, corno lembrou a alguns Filantropos 
Americanos? ~-Dar-lhes a: liberdade, como lembrou a outros? 
{ Consf:'ívalos em escravidão menos apertada-? De rodos os lados. 
se nos antojão abismos, uma vez que seja preciso tra-nsjjir 
com tal classe de g ente. Parece pois q.ue a· habilidade política 
está em ir fazendo desapareqer a populaçfio de escravos graqual-
mente, e á proporção que for .aumentando a de homens l f~ res .. 

,..\\ 
----..,.·~~-=-~·~--· -8 .... -=----

; O trabalho agrícola do Brasil será incompatível c 
dos trabalhadores Europeus r d !1 agricultura 
mais /ucrosa ? 

\ \ 

a resot.ver ,,estas A Ordem do discurso parece xamar-.nos 
duas questõis. O fundamen fo donde partimos para estabel.ecer. 
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a necessidade de abolir a introdução dos Africanos, ~1os dispen-
saria d'esta tarefa, porque, se a abolição é· necessaria á segu-
rança e prosperidade do Estado, como nos lisonjeamos de haver 
demonstrado, todas as outras. consideraçõis são subordinadas 
a: esse primeiro principio; cessa a liberdade dél op.ção, e não 
resta outro nenhum partido discreto senão o da resignação. 
lntendend·o porem que destruir um prejuízo é facilitar o rece-
bimento das ideias que lhe são comrarias, fazemos aos ditos 
respeitos algu.mas refkçõ.is. 

~anto ao 1.0 Acredi.ta-se geralmente que os trabalhadores 
Europeus não. sãO' capazes d'aguentar o trabalho agrícola ·no 
Brasil. Não vemos porem outras rasõis produzidas senão á do 
grande calor do clima· que enfraquece e eistenua as constitui-
çõis, e a rudeza. dos trabal.hos;. ras0is que supomos eisagera-
das, e acreditadas sem eisame .. ~anto ao calor ciscessi vo, 
é manifesto que ta·! se não poderá apLiear ás Capi-tanias do Sul 
até Para.namb.uco, porque de comum opi·nião e· testemunho 
de quem as tem visto,. o clima é d'uma constante primavera; 
g frio que é mais intenso na Capitania Ger.al do Rio Grande, 
e todavia muiro suportavel, 'vai gradualmente passando a mais 
calor até Paranambuco, onde for·ma uma tempera.tura deli-
ciosa. ~~e resta pois de ter.ritorio pa-ra ser ·considerado de 
_calor insuportavel pelos Europeu·s ?- J'vlannhão e Pará, como 
Capitanias mais vizinhas á Equinoxial: e ja se ve quam debil i. 
tada fica essa proposição vaga da suma intensiJ~de do' calor 
do Brasil, reduzida unicamente ás duas Ca·pitanias. Sustenta-
mos todavia ·que o calor n'elas é mais suportave l que em 
Portugal; e; sem produzir aurorida.des de Geografos, lembra-
remos que os dias na.s d·itas Capira nías são quasi iguais ás 
noites~- que ha na atmosfera uma humidad<: habitual ; e que 



reina uma brisa •constante de Léste a Oéste que acompanha 
o movim,em.o da terra, a qual tempéra deliciosamente os 
ardores do Sol, mesmo n<!l lllomento . em que ele fere a terra 
mais perpendicularmen.te. D'isto pan:ee -wma prova tãobem' 
i-rr.efraga'\>el a cons.rau.te verdura c1ue vestem cam.pos e mon-
tes~ 

'Em todo o Brasil, mesmo sobre a Equinoxia1, as manhãs 
são fr.escas, e as noites até frias, e contr.a as quais é preciso 
tomar cautelas ; o calo:r no Estío em Portugal não tem -lenitivo, · 
porque lhe falrão as causas modificantes apontadas. ~-e se 
.quizermos julgar da impressão do calo~· pelos gráus da latitude, 
nada de mais falivd e enganador. ·como sabe todo mundo. 

Agora se se intende falar dos maus efeitos do calor, não por 
s·ua imensidade., mas por sua diuturnidade, pretendendo con-
cluir que os ·corpos sem o repouso do in vemo (se nos podemos ' , v ' 
eisplicar assim) pe·rdem muito dé sua substancia e se eistenuão; 
a questão muda de face. Parece-Bos todavia que poderuos 
sustentar, sem absurdo enl higiene, que esse mesmõ diuturno 
calor habirual, com as modificraçõis q-we lhe conhecemo~~ não 
é mais prejudicial á saúde, em geral; porque a rasão e dspe-

_... r'~-riencia tem provado que a monotonia <\OS-climas é mais fa•V0-
1 h . . . d d -· . \d~ rave ao corpo umano qtle a vtcJss.ttu e 1 c cstaç01s vana , s 

e opostas. Nenhum caquet.ico presuma que 1elhor~rá saindo 
' ~ ' do banho morno da atmosfera da Bahia , Parana~buco''f mesmo 

Maranhão e Pará para os climas frios da Eu-rq'pa, ainda nas 
partes mais ocidentais d' f la ~ é tentativa que em c ' stado 
caríssimo .aos Europeus , f habitantes das Colonias da~ An- · 
tilhas. \ 1 

Póde ser que a constitiuição fisica dos homens BrasiJeiros 
não seja tão robusta como a dos Europeus, o que não vimos 

\\ \ 
' " \ 
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ainda demonstrado, nem o será talvez nunca; mas se a mo-
notonia dos climas é mais favoravel ao corpo humano, e con . 
serva por c;:onsequenc ia uma saude mais igua l;. pergu ntaríamos 
nós qiJa~· será preferível, se uma saude mais ig ua.l em corpo 
menos robu sto, se n-iolesrias mais ft:eq.u~nres em corpo. mais 
robusto. Em fim a eisperiencia termina a questão, mostrando 
que os Europeus dados á cultura ~lo Brasi l· se conservão v.ígo-
rosos, e vivem longa ~ida •. E' preciso dar o desconto dos 
efeitos da mudança do cltma, que por roda pane altera a 
saude dos recem-xegados, ainda que venhão para mais sa uda-
veis paizes. 

· Sem duvidtt muitos dos nossos Leitores terião oeasião de 
observar a. laboriosa e fatigada vida dos trabalhadores em 
Portugal. No verão os vimos n6s sob um Sol fervente, ei sre .. 
nuados ·de fadiga·, mal' comidos, mal vestidos , caírem sem 
sentidos com a força do calor; no in verno tiritando de frío, 
debaixo de xuva e· neve, cuidando em suas Javoíràs. i. E serão 
estes os homens que sucumbíTão ao trabalho d'uma culcura 
facil em climas tem pe rados? Não o·cremos. 

« Por mais penosus que sejão· os rrabalhos que eisíja a 
soci e,.hlde , dü Mr. de Montesquieu , parece-me q ue rudo se 
póde fazer com braços livres. - AtÍt es q ue o Cbristi anísmo 
abolisse a servidão ci vil , o rrabalho das MJnas parec ia eis.clu -
sivamente proprio para esc ravos e crírninosos ; hoje sabc.sc 
que os homens empregados n'eles.vivem fel izes. EsprÚ des LrJi;: 

· t. 0 2.0 li v. I 5· cap. 8. 0 >> (I) Ora, o trabalho das Minas na 
Europa ~ infinitamente mais violento que o de p!amar cana 

' (1) Mr. de Humboldt ja citado nos refere o fone trabalho qoe lilum 01 

lndios nus Minas Mexicanas. 

, 
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d'assucar, café, algodão , cacau ~~c. em terras ferteis e ame-
nas ; e esta cultora cada vez se fará mais faci.l pelos novos 
metodo.s que a ci·vilisação vai int-roduzindo. 

~anro ao 2.0 ponte. A questão não é tão facil de decidir, 
como não são todas as ern que a obgervação ., e analise .de fatos 
formão a base elas demonstra.çôis. 

Smjth., Turgot, Steuan , Herrenschwand _, Bentham, e o 
moderno Bailleul, pantindcr dos priBcipios morais que esti-
nmlão o homem ·Jivre para atlmentacr e aperfeiÇoa'r o trabalho, 
os quais se não enco~trão no coraÇão dos escravos , concluem, 
com grande aparencia de r·asão, que o trabalho será menor, 
e menos ·lucrativo em maos d·'estes. João Baptista Say pensa 
o corJtrario ; atenua , quanto póde, a ação d'esses pr"incipios 
morais , e passa a buscar. fundamento á sua opinião no -calculo 
comparativo do custG dos escravos, da despeza que se\faz pa-ra 
sustentalos, e do tral:i~ l·ho q-ue se pode ,obter d•des, ·com o 
que deve custar o me~mo trabalho f-eito por brancos assala-ria-
dos; e supondo· que a des.peza com os escravos deve ser 
menor que a necessaria com homens livres, e que ·a {orça 
dominical é capaz de fazer trabalha-r os escravos quanto n~nca 
se obterá dos home1,s livr:es que não- es.tão sujeitos á coaç·~_o, 

'- --- l\ conclue gu·e o trabal ho feit:o po.r estes nun,ca ser.á tão lucrativ 
como o feito .por aqueles. · .I \ · ~ \\ . ' 

Jeremias Beruham parece -que ádivinhava~o que" avia de 
di~er n'esta mate.ria Mr. Say, porque no t. · ~· ch~ . 2. d~ 
l'escf.a·vage responde vitoriosamente aos seus ar~men\~s. A 
ele remetemos o Leitor cu riosa. . - , ~ • 

Notaremos eri1 geral que os efeitos da força\ ~ue Say 
eisagera tanto , são ventajosamente contrapesados pela t}egli-
gencia, e má vontade habitual dos escravos em tudo quam? 

•\ 
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·fazem, princ_ipalmente -logo que .possão furtar-se á vigihmcia 
·dos que os dirijem e governão. Fazer o menos possível, o 
pi:or pGssi·vel, no maior tempo possível, é a marxa geral entre 
os escravos Africanos. A eisperiencia d'eles que nem Say, nem 
os Escr~tores que ele .c~mbate, nunca tiverão., é quem decíde 
terminantemente a questão.. Fundapos n'ela os habitantes das 
Colonias .das Antilhas , tanto .Francezes ccmo lnglezes , e 
Bolandezes, depois de varias .téntativas, assentárão que o 
partido .mais ventajoso era obrigar os esc·ravos a um trabalho 
:t-axado, cujas ventajens não ana'lisamé.s , pela eistensão a que 
~e-riamos obrigados .. Est:al elecer recorn_pensas aos que se distín~ 
guirem , como temos visto acons-elhado por .alguns fila-ntropos 
de gabinete, -é tem po .pe rdido ., porque é. do interesse do. 
cscr.avo.não dar a conhecer a eistensão de sua capacidade , que 
.póde vir a ser-1he funesta. D'essa sorte ., diz Ben-tham, s~ 
estabelece .uma arnbi,ção inversa. 

~an•o ao dizer -Say que os -escr-avos consomem menos 
que os homen-s livres ., somos d'opinião que se engana, salvo 
se os Senhores não quizerem tratalos como devem. Os escra.í 
vos , diz com rasã0 o mesmo Bentham, consomem mais , não 
pelo que eles gosiio, senão pelo que disperdição, estragão G 

não econornisão. ~ -~e lhes imponão -interesses que não .são . 
seus? <.~te -lhes ím_po<ta que e Senhor, que tratão como 
inimigo, per{'a e sçja arruinado? O -homem livre poupa; 
·economisa ., não dis_perdíça , e até · wfre privaçõis par;& 
acumul"!_r um superfluo. Parece-nos qu~ deve entrar tãobem 
em linha de conta que, para ter v. gr. cem escravos em 
trabalho, é preciso sustentar I 30 , porque os 30 devem ocupar 
os hospitaes : é o calculo feito· pela eisperien~ia em todas 

L 
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as CoiÓ;,jas·; e é despeza setn proveito com braços improd·u-
tivos. (r ) 

Concedamos porem múito embora ~ Say q_ue a força seja 
capaz de arrancar aos escravos maior soma. de··trabalho, d'ú que 
à que se pó de obter dos homens livres ; ele não prova (nem 
lhe seria facil) que essa força seja capaz de produzir uma per-
fbç.ão maior nos produto.s; porque o aperfeiçoamento depende 
da boa vontade do artífice, e esta não é do domínio da coa-ção. 
Ora, os bons especuladores preferem menos-trabalho bem feito 
á tnais trabafho mal feito. 

Seja ó que for, o. que não sofre duvida é que por toda: 
parte os Agricultores Coloniais se queixão de p0UCa fortuna,, 
:ilegando por motivo principal" o alto preço- dos escravos, a· 
mortalidade e graves molestias a que eles são sujeitos, e outros 
itcidentes semelhantes. 1 

Mr~ Ganilh, que n~o dogmatisa, mas analisa, e, na ,opi:o. 
niâo do celebre Financeiro Str Francis d'Ivernois, é a melhor 
éabeça que peissue a França em Economia - política , confor-· 
:mando-se com a opinião dos Autores eirados., buscm1 nos fia:tos 
prova mais segura da verdad

1

e. Fez o calculo comparativ~\ dos. 
beneficios da cultura Europeia e Col~ni'lll âa França, e axqu 
i}ue a ségunda apenas eiscedia a primeira tq~z e meio por cent~ 
líquidos, vet:ttajem que ele julga com ras'ão ', ~nuird ~imínuti'~ 
proporcionalmente aos avanços que erão obrig~dos· a· fazer gs ~ 

. ' \ 

( 1) Mr. de Humboldt prova mjsmo que o trabalho por ~s ~avoa e ,meno11 
'l iicrativo, no seu Ensaio Politiéo seb;·e o Jl.!exico. Não se, póde aeixar d,, citar 
a cada passo esta Obra imoHal , que é uma Enciclope.di.a dos mais, profund·os a 
~ariados conhecimentos, e que espanta a quem s<~be quanto. CUi.tfl. a~q~irir ial.11iaa 
~m um só ramo di: Scienciai, ~ 



·negoc_i·antes que n'isso e·spe.culavão. Ora, se isto acontecia a 
France'ús que agricultavão com tahta superioridade de v'enta-
jens sobre nós; temos rasão para concluir que a nossa sorte 
deve ser muito mais inferior. (r) 

. Rematamos asseverando que vistos os ime11sos inconve ... 
nientes do trabalho por escravos, os mesmos proprietarios ~ 
ele habituados ., não hesitarião em abandonalo, se lhes fosse 
.facil axar outro meio de cultivar suas ter.ras ; ao menos est-;\ 
·é a linguagem dos que são obrigados a sofrer escravos, úão 
:em uma só .Capitania senão em wdas as que visítámos, e que 
'tem algumas ídeías. 

·(•) Mr. Ganilh refuta ·nomeadamente esta opinião de M-r. Say, e ataca in• 
'.justamente a este ae ideias não libeuis, porque suposto que Mr. Say sustent;~ 

,...na tal opi-:•iâo··, salvou-se da jus ta a·cusaÇâo que podiâo fazer'-llÍe, ajun'rando ~ 
·$eguiBte declaração_. "Il reste ,à 'Savoir si t'awmtage de procurcr à lf''~lqllel 

pruticnliers , rléj à richcs, di:r:-lmit pour cent dr. !Gnr$ fonds de Urre, .Jt!ffit 
pour nutoriser le plus ifllame commercc dont les !tomme& se soicnt a~isés , cclt1t 
de lmrs semblables," Tom, ·t . • li v. •·· cap. 19. do seu Trat. de Econom:ia-politiCRf 
Assim pois Mr. Say poclia errar em c'alculo , mas na o errou etn moral. ; 

O seu Tratado <jlle não é senão a doutrina de Smith. redu2icla ao metodo Q 

~ da reza que a este faltárao , emendada e refutada em alguns 'pontos , é se(ll 
·..duviJa o que temos de mais completo na materia , e escrito até com eleg<~ncia · 

.!' graça, e por isso citado geralmente na Europa. E todavia consorv~ alguJIJ 
princípios e opiuióis do mesmo Smith hoje refutados, d~ que provavelmente s-.. 
nlratará, com<Y d'algumas opiniões s~as iogeouamente. ,se retrata nas nota' 
com r1ue honrou ~ .Obra de David Ricardo, a qoal -tot!a , não val alguns Caf!_í~ 

tu fos de ).lr. Say. 

L z 
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. !<_tte providencz'as se darão sobre n~ssas po.s.scJsols d'Africa~, 

Ouanao, com, a peri-a na~mão--, encaramo~ no. Continente · 
Africano, o coração - s~ dilata, a imagi:nação(se.inflama, e um 
·tão vasto. horizonte.,, como o mesrno -Centinente, se _abre ante · 
nossos olhos. l ~e futuros destinos o esp~ão? ~,Será . em fim 
xegada a época" em-que aJlllmanidade tem de vingar seus-
foros usurpados pela .mais cruel- e horri ve}_.barbaria ? ·Assim o,. 
cremos. 

A industria· Eu·ropeÍ'él , bem .coma um- flU.ido -elãstko·-q~;~e~ 
!e dilata em todos os s9ntidos, não cabendo ja ·nos litnites -.dó·· 
mundo conhecido, rompe as barreiras , e vai busGar o homem . 
:Por toda parte para o fa-zer féliz. A.impulsã,e está daàa,, e ~ãõ 
pód~ já retrogradar·; a· dviLisação vai fazer a volta dó glóoo ;. · 
'C a Nação Portugueza-, qu6· tem a ,gloria de há ver estre-à~ó ,a._ 

do Continente Africano ·, onde ·conserva ·estabeJeci mentos c?n ... 
. . ?~ 

,siderav~ÍS ,, BãO lévantará~mã~ dar ob~a~ (t,sa~g~e dos glo;io's~ 
,Progemtores, derramado ah com-tanto herq1smo,,1 esta d~ 

d d "d d N 1 

_. • ·~1~\ '... . \ man o aos escu1 a · os . etos que · nao ·lllUti 1~em t<to eistr€-
mados sacrjficios. ( 1} . · - ~ 

' ( 1) Que saudade não inspira· o tom· com· que · fahl da AfiJica. 
1Elisio :. · I . . · 

Oh terras Africanas saiidosa~ ! 
I 

Por ·pós cfzora inda a Patria. Vós o beff!:l( . 
'WosÇi.S dó,s seus Noronlza$ c Paçhccoll.. 

ETTE Çfll$ glori~sa.s, 

\ 

\ 



c ss ) 
Abolidll que seja a eisportação dos Africanos, acaba o 

ramo.principal que alimentava o comercio d'aquelas possessõis, 
e naturalmente os Capitalistas transportarão seus fundos a 
outros paizes , e as abandonarão. Em ta-l caso a miseria será 
completa, . e talvez mesmo que o Governo não tenha meios de 
conservar· alí urna Administração , porque o comendo dos 
generos selvagens do Continente, . inda que fosse maior do que 
é atualmente, não é. o que ha-de fazer a riqueza e prosperidade 
.d'ele •. 

Não ha- por tanto·outra coisa· a que nos tornemos senãó a 
àgricultura. o clima é bom em' muitos pontos ; os bra~s 
formigão ; resta sabelos aproveitar e empregar. Isto desej~o 

.Allí c'o hraço linto em sangue Mouro-
O Fidalgo mancebo as pordes palma.s 
:Cortapa ousado, para ornar na P alría,.. 

Os hrazões não -manchadc>s • 
.Alll tomou o emin~ , tomon forças 
O lCalor 1 a P'irt~tde, que os luzeiros 
Foi derramar nas Intlias , e deu brado · 

Nas ·Càrtu mal dt~sperlaz , etc. erc.-

~proveitamos ,esta ocasião para rendermos a ·este grande P ortuguez t1i'll ' tributo 
publico de nossa admi ração e respeito sem a ta:xa de lisonja , pois que ele tl!r• 
minou sua viclã tão dolorosa como honrada. Suas desventoras bastarião para faulo 
crédor de nosso re;peito p.ela nobre constanc.ia com qoe as se portou , , e pelo 
inveucivel amor dd Patria qu.e conservou ;.té o ultimo auspiro. ' Esta m!'sma Pau·ia 
dere-lhe uma Coroa Lírica, pois n'este genero de poesia é sem dúvida o primeiro 
em Portugal , e dos primeiros na Eoropa, com a grande ,·entajem dt: possuir urn 
estro \'ariuclissimo.- Sentimos cordialmente não podermos ajudar com informaçôis 
os babeis e eruditos Autores dos .Anais· das Sci~ncias 1 publicados em Pari~ , 

para a elevação do monumento blstorico <JUe pretende·m con5agrar-lhe em· seu 
i'ntet essante Periodico, porque nada subémos de panü:ular do grande ·homem-; 
e disso nos consolamos ajuntando este nosso piquemo brado ao . pregão q~e - "l~s 

:tão transmitir á posteridade • . 
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fazer Ino-lezes e Francezes , e isto faremos nós tãóbefri , for~ 
0 I 

çados pelas ci-rcun~tancias. Não daremos aqui úm plano çl:e 
cultura, ·e de colonisação, · .pór:que ·nem a natureza do discursQ 
o permitiria, nem nós presumimos possuir o cabedal neces-
sario pa "a organisalo. Parece-nos com tudo que no-caso de.se 
adotarem estas ideias , duas coridiçõis serião essenciais:; 

.J." fexar est reitamente e sém nenhuma modificação os portoi1: 
-d"aquele .Cf>.1tinente ao comercio estrangeiro : 2.• fazer rrans-
porrar os produtos .da agricultura Africanà diretameme aos 

-nossos portos dd Brasil. N'uma paiavra considerar a Africa 
como verdadeira Colonia, e governala sob o 1nesmo regirn~. 
Uma navegação frequente entre estes dois terrirorios que se 

'eocarão , oferece _ um não sei que# de gran~e e respeitoso , que 
impõe á imaginação: parece-nos um preludio dos Cruzeiros 
que ·deverão fazer, · um dia, poderosas Esql!adras-Lu~o- Brasi-
leiras para disputaremv o passo a qu:em ousar insul.tarnos , nas 
planícies do Atlantico. -

Tendo pois de estabelecer a agricultura n'!ls nossas posses-
sóis Africanas , e sei,do necessario empregar os bra·ço,~ dos 
Selv~gens, será indispensavd · não ·deixar · uma tal empreia ao 
arbítrio das Autoridades que ali gov_er?{lrem. Todas as teJ'llta-
.ú v as feitas pelas outras Naçõis tem góradG> , porque os funâ1 -
dores das Cülonias, eütusiasmados com ide· as filkntropicas 

~ -~ eisageradas, tem queri·do principiar pQr onde tieveriã· acabar. '\ 
· ~Reunir os indivíduos, doutrinalos, vestilos, s s entalas 
largamente, cura los em s1aas infermidades, não ~ão ja ·bene-
'ftcios preciosos para míseros Selvagens, sem á·silo s~guro, serb 
,segurança pessoal, vitima~ do barbaro alvedrio de ~~us Regu-
Jos, e em continua guerra de horr~res e ca-rniçaria hur-nana ,? 
Por aqui pois é que se deve começar a grande obra da civil~\ 

. I ~ ~~ 
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sação d'eles, e não ttatalos como se fossem r.aisanos Europeus , 
que se pretendessem reunir em Colonias. . ' 

Mr. Durand que administrou alguns anos o Senegal, faz 
prudentes .e discretas refleçõis a este r~speíto na :sua 0bra inti .. 
tulada · Poyage au Sénfgal que se póde consultar. 

Remataremos com uma refleção do ja citado Mr. Dauxion 
Lavaysse, a qual sendo trivial quanto ao fundo, não ddxa de 
ter suà originalidade. Depois de esrabdecer que não fe trane-
forma n'um dia, n'um ano, em dez a.nos , uma população de 
escravos em uma população de Vassalos e Cidadãos, pois de 
um a outro e&tado vai um espaço imenso, acrescenta: " ~e 
>J a feudalidade , mas uma feudalitàade fundada em Leis sabias 
>' e humanas , é talvez o melpor e o mais seguro meio de 
» amoldar á civilisação o escravo· Africano e o Selvagem ap,atieo 
» e indolente dos paizcs quentes da Ameríca. i. Nossos Avoen-
)) gos ( contínúa,ele) não passárão por este eirado íntermcdiaJ ío 
,, para nos conduzirem ao estado de civílísação em que eua ... 
)) mos ?» 

João Jacques ja tinha dito, com a sua eloquenda nervosa~ 
que a liberdade é um alimento de bom .suco, mas de forte 

. digesrão, e por isso só conveniente a e5tomagós bem .sãos~ 
e aconselhando no mesmo lugar aos Polacos como se deveríão 
haver para libertarem seus servos , diz : «Ames de li berrar os 
corpos. cuidai em libertar os espíritos ... . Sem este prdímí.nar, 
coma i de saír mâl com a empreza • .,. ( GtiUvtrnemenl Je Pologne 
Chap. 6." J Ora, entre os servos Polacos e os barba r os Afri .. 
canos. · e Americanos vai um espaço imenso, Mediu IIIIÍJJímus 
i bis .. 

-
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B Rasilei.ros , meus amados Compatriotas : Ofereci;. vos esta 
Obra e conheço que a oferta é piquena , mas vós deveis aceitala 
·como penhor d'amizade; e tal qual~, s@ o meu grande entu. 
siasmo pelo bem da nossa Patria podia ol:>rigar-me a escrevela 

'-.., 

·e copiala nos pG>ucos intervales que me deixa-vão os trabalhes 
.de rrcs Tribunais .em que era empregado. ~Mas quem· poderia 
observar a sangue frio a soberba perspectiva qúe apresentava 
.então nossa car::a P.atria? Ela vi-ra realisado , e como por encan-
tamento, aquilo que apenas coube na vasta e brilhante imagi-
nação do judidosCJ Pombal, isto é, o· Trono · Lusitano trans-
plantado para seu seio , e lançados o_s traços para le vantar nele 
.um poderosa lmperio . para a Nação Portugueza, que soube · 
-cultivalo e defendelo de inimig0s po~e-ros~s. C0m :E ~1o poucos 
dias de elevação á dignidade de Reioo, unido .á. sua glot!osa 
Metropole, ja o Brasil enviára Princezas para um dos pri-
meiros Trotws ~a Europa, . e a ·. Augu~tissim~ , Filh~ dos 
Ces:rres atrctvessara o Atlanttco par.a VJX dar sua Ma!'q ao 

. 1 

Príncipe Herüei.ro da vasta Monarq~ Esperança e Delit~iãs 

nossas. , . ~ \ 
Sofrestes na verdade grande perda (e qu ~f'n . o rifenra sem 

lagrimas1) com o regresso ~·EtRei, nosso (:1~i, p~a a SédJ 
antjga do Trono de seus Gloriosos Maiores; mas se i; eriosas 
consíderaçõis de interesse geral da Monarquia o x · 'már~ urna . \ 

respeitosa resignação da nossa , parte é um dever sagrado : e se 
.sua Parria saudosa reclamava sua Presença , ela tinhr ·'a priori,;;;, • 
dade da posse, 1r enxugar suas lagrimas era de ju'stiça rigo-
r-osa. 



• Mirs nem· por i~!o d2'v.eís desanimar : vossa prosperidade 
'• não pód~ ja .retrograclar. O npsso Augusto Mon.:~rca, que viu, 

"':: ~pal~ou . e' mete~ a mão no estado de coisas em• que v~s al{aÍs , 
€ conhe.ce bem vos'sa·s precisõis, de q\.lalquer ponto . da sua 
vasta Monarquia, difundirá, · como Sol v·ivíficaote do corpo 

·social, _suas eficazes e sabias providencias; A'lcm disso a nova 
organisação política que se vos destina, remediará todos os 
ínconveniente~ > P?rqúe xamados pela R~!presentação Nacional 
a cooperardes para vossa felicidade, proporeís vós mesmos 
os plar.ros ·e prÓyi9encias para o bem de vossos Municípios. 
Vossa·s supli'cas n:ã.o serão , como outl'ora, papeis a vulgos, 
sem r'ecomeh8ação, e sujdtos ao desp.otismo ou ignorancia de 
M inistros sem responsabi líd.ade;-

Meus olhos não poderão acompanhar por· muito tempo 
vossa prospe.ridade crescente p,or ter depas~ütdo ·mais de doís 
terços da vida .c0mum que vivemos, nem sei: mesmo se o 
destino que me perseg~e permitirá que minhas cinzas sejão 
depositadas enrre vós ; e nesta triste consideração axa mínha 
alma u~ saudoso desafogo em vos ' transmítír como em legado 
as seguintes reflcçõis., . que alguns de vós me ouvístcs em tem .. 
P.OS mais -afortunados para mim. 

Ud:ião, amados Compatriotas, uniãó sínura cóm a Gto .. 
riosa Mérropole que vos deu o ser' que VOS alimentou , VOf 

educou e instruiu ; que para fundar , povoar; policiar c enri .. 
queeer vossas Vilas e Cídadés, e para vos arrumar no caminho 
da .elevação- 1" da grandeza e·da gloria que vos espera , despo ... 
voou-se a si, consumiú fazenda, derramou suór, lagrímas e 
sangue, e t~m por Leis Divinas ·e'humanás um íncontraltavel 
direito adquirido á vossa gratidão e respeíto filial. assim como 
á participação de tódas as voJsas ventajens sociais. Se as Socíe-
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